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D E A N O C H E 
Madrid, Marzo 8. 
P R O Y E C T O D E L E Y S O B M R 
j í jOOIO'NES D E L A T A B A C A L E R A 
E l Ministo de Hacieada h a l e í d o en 
las Cortee un proyecto de L e y por el 
cual se deja en suspenso el a r t í c u l o 
4̂ . de l a L e y del Banoo de E s p a ñ a , 
ordenando la venta de aociones de la 
C o m p a ñ í a Arreridataria de Tabacos 
que existen en la Cartera del Banco. 
L A C A M A R A E S P A Ñ O L A 
D E C O M E R C I O ENT P A R T S 
E l Gobierno ha recibido un despa-
cho de la Cámara E s p a ñ o l a de Co-
mercio en Par í s , en el que aboga por 
que se celebre cuanto antes el T r a t a -
do de comercio con- la R e p ú b l i c a de 
Cuba. 
G A M B O A E N P A R C E L O X A 
E l s eñor Gamboa, comisionado es-
pecial del Gobierno de Méj ico , ha lle-
gado hoy á Barcelona, en donde se le 
ha hecho un car iñoso recibimiento. 
E n el Ayuntamiento se c e l e b r ó una 
recepcidn en su honor, la que r e s u l t ó 
muy lucida por lo selecto y bril lante 
de la concurrencia. 
T a m b i é n se ha celebrado un^, fiesta 
en la C á m a r a de Comercio de Barce-
lona en honor del s e ñ o r Gamboa. 
PermaJiecerá varios d í a s en la ca-
pital de C a t a l u ñ a . 
L A CO'N.JU'XCIOX 
REPr'BTvTCAINO- 'SOCIA'LrKTA 
Los jefes de l a c o n j u n c i ó n republi-
cano-socialista se muestran m u y dis-
gustados porque los Comités nvuinici. 
pales acordaron ia coH/iicion republi-
cana electoral sin a u t o r i z a c i ó n al-
guna. 
Parece muy probable que el dis-
gusto reinante d é lugar á que se rom-
pa el acuerdo. 
N I E V E Y V I E N T O 
Se han desencadenado violentos 
temporales de nieve y viento en toda 
la p e n í n s u l a . 
E n el Puerto de Pajares se ha acu-
mulado nieve de tal manera, que ha 
quedado interrumpido el servicio de 
trenes. 
T a m b i é n en Reinoaa h a nevado co-
piosamente, aunque el tráf ico de fe-
rrocarrijes c o n t i n ú a h a c i é n d o s e has-
ta el presente con regularidad. 
T P O T T M A D E U N A VT A D O R 
H a faüecado uno de los heridos en 
el H i p ó d r o m o d í a s pasados, a l inten-
tar un vuelo el aviador f r a n c é s Mau-
vais. 
E l fallecido era alto empleado en 
el Ministerio de Grac ia y Jus t i c ia y 
SfOísaba de ^eneraies s impat ías en es-
ta Corte. 
N u e v o s 
d i s c o s 
d o b l e s 
" C o l u m b i a " 
p a r a 
e l g r a f ó f o n o 
" C o l u m b i a " 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
O b i s p o 9 9 - 1 0 ! 
618 1-Mx. 
L O S C A M B I O S 
L a s l ibras esterlinas se cotizarori 
hoy á 27.41. 
E S T A D O S J J r o O S 
S e r r i o i a 4 « l a P r e n s a A s a o i a ^ a 
E L O O B I E R N O R E I T E R A 
S U N E G A T I V A 
Washington, Marzo 8. 
E l movimiento de Jas tropas hacia 
el Sur c o n t i n ú a tan tradquila y regu-
larmente como la marcha de un re-
loj, y la fuerza total, que comprende 
veinte mil hombres, va bien provista 
de pertrechos de guerra, cartuchos 
con balas, etc., etc. 
Los fmicionarios del Gobierno sos-
tienen, sin embarco, que la reconcen-
trac ión de tropas no tiene m á s obje-
to que el l levar á efecto maniobras 
militares en gran escala; pero la 
creencia general es la de que el Go-
bierno se es tá preparando para hacer 
frente á cualquier eventualidad que 
pueda surgir inesperadamente á con-
secuencia del movimiento revolucio-
nario en Méj i co . 
L A T N F A X T E R T A D E M A R I N A 
L o s soldados de infaaitería de ma-
r i n a que van á G u a n t á n a m o se e s t á n 
reuniendo en Pi ladelf ia para embar-
carse en los transportes militares 
" P r a á r i e " y " D i x i e . " 
R U M O R E S A B U R D O S 
E n la E m b a j a d a de M é j i c o y en la 
Seore tar ía de Estado se cal if ican de 
absurdos los rumores que corren res-
pecto á que el Gobierno mejicano es-
t á tratando de conseguir que los E s -
tados Unidos le ayuden á sofocar la 
r e v o l u c i ó n que ha estallado en su te-
rritorio. 
E X C I T A C I O N P U i B L I C A 
Londres, Margo 8. 
L a orden de m o v i l i z a c i ó n de las 
+ro^Pe íxaer ica^as ha excitado de 
uria manera extraordinaria la aten-
ción en los centros po l í t i co s y comer-
ciales de la Gran B r e t a ñ a , pero todos 
e s t á n en la m á s completa ignorancia 
respecto al alcance de la medida, nb 
sabiendo si es meramente p o l í t i c a ó 
militar. 
L A N E G A T I V A D E I N G L A T E R R A 
Se niega en la Secve tar ía de Asun-
tos Exteriores que el Gobierno britá-
nico haya indicado al americanb la 
conveniencia de su i n t e r v e n c i ó n en 
M é j i c o ; pero esta rtegativa e s t á con-
cebida en t é r m i n o s tan d i p l o m á t i c o s , 
que ha llevado innecesariamente al 
á n i m o del ptiblico la c o n v i c c i ó n de 
que la iaterveaic ión directa de los E s -
tados Unidos en los asuntos internos 
de M é j i c o ha de ser perjudicial , 
creando á la vez una fuerte opos ic ión 
contra l a e x p a n s i ó n americana en los 
actuales momentos. 
A n u n c i ó oficialmente esta noche 
l a Secretaria de Asuntos E x t r a n j e -
ros, que no se han enviado instruccio-
nes de ninguna dase sobre l a cues-
t i ó n de Méj ico , á Mr, Bryce , el E m -
D o c t o f í 
í t LA FACi'.';Z\:i ¿ £ M f ¿!.difíA DE PARIS 
Antisepsia tf¿ la Boca par mndio de l a i 
Rseneuta vtfttme» inx}fi*»ioas para las 
muoo»a* u *aperiar*t ti imprvduetaa fénico», 
(ttoii— Paftaur, EocU. Chamberland). 
1° A g u a D e n t í f r i c a 
p«m hl|toa« diaria. 
•2» P o l v o d e n t í f r i c o C o r a l 
P a s t a dent í f r i ca R o s a 
para astretocünUoto 4» las deatMiur&a non» ana. 
4» P o l v o d e n t í f r i c o Eemal t e 
5» P a s t a denttfrica E s m a l t e 
<T. enlorAOta para deBtatfnras cMI<-iwt»a. 
6« P o l v o d e n t í f r i c o de Quina 
yira «acias MMJen ú •ofcFmaa 
M Ü E j S T R A S B R ^ T U í T A S 
i 0 S a n ;o" o 'HA¿JANA 
bajador de la G r a n B r e t a ñ a en Was-
hirtgton. 
E L O R A N T O R N E O D E A J E D R E Z 
S a n S e b a s t i á n , Marzo 8. 
L a ses ión de hoy en el gran torneo 
de ajedrez se d e d i c ó á reanudar va-
rias partidas que estaban aun pen-
dientes. 
Los resultados obtenidos fureon los 
siguientes: 
Tedchancann derro tó á Tarraech; 
Niemaowitoch v e n c i ó á Spdelmann; 
Rubinstcin le g a n ó á D u r a s ; y Vidmar 
obtuvo la victoria sobre Leonhardt. 
L a part ida entre Janowski y Berns-
tein se hizo tablas. 
L a qae d e b í a n jugar N i e m s o w i t á i 
y Rubinstein se pospuso hasta eJ sá-
bado. 
ÉNOCK V I E N E A ©TOA 
Washington, Mar^o 8. 
E l Secretario de Estado de los E s -
tados Unidos, que se hal la disfrutan-
do de una breve v a c a c i ó n en West 
P a l m Beach, v i s i t a r á probab leme / í t e 
la Habana antes de s u regreso á Was-
hington. 
E l p lan acordado hasta ahora con-
siste en que el Secretario K n o x salga 
de la Florida dentre de uno ó dos días 
con d i r e c c i ó n á la Habana. 
D í c e s e que este viaje del alto fun-
cionario americano á la capital de 
C u b a constituye parte de su v a c a c i ó n 
y no se relaciona en modo alguno con 
los asuntos oficiales. 
E s prcbable, s in embargo, que du-
rante su estancia en la Habana el Se-
cretario Knox,* incidentalmente, ven-
tile con el Ministro americano y el 
gobiero ovbano varios asuntos de mu-
tuo intorés para ambos pa íses . 
N O T I O J A B COMÍBROIALBS 
Nueva Y o r k , Marzo 8. 
Hono*» Oiiba 5 por ciento f^x-
d:.vÍ .->-, jíov) lOo.l ¡4. 
Bonn». ,} - ir>s Estados ü n i d e s . & 
101 por cimto. 
Descuento pftpeJ comercial, 4 á 4.1!2 
por ciento anual. 
Cambios srl ir? Londres. 60 djv^ 
ban^iieros, $4.84.10. 
Cani'irof mmv ''.•ímch'es á la vista 
banqueros, $4.86.40. 
; Camelo» no»^ P a r k . hanqnerofi, 60 
djv., 5 franoos' 20 oiéntimos. 
Cambios sob^»» namburgo, 60 djv., 
banqiiPTYif!. á 05.1! 16. 
/]'entHfni,«f3s. p o l a r u a c i ó n Oíi. en pl;>.-
¿a; 3.73 cts 
0Qtrífuig¿s, pol. ORC cntrerra todo 
Marzo. 2.w3|8 ete. c. y £. 
Centrífuiga-. pol. 06, entregas de 
Abri l . 2.7Í16 á 2.112 cts. e. y f. 
Ma f ndo, po lar izac ión 89, en pla-
aa, 3.23 cts. 
Azúcar 'r> miel. pt-1. 89. en plaza, 
3-06 cte. 
'Sp iban vpndid^ lioy 1..SO0 sacos de 
asiúear. 
J í a r i n a patente Minnesota. $5.15. 
Mí.vme<»* ¿»i '>este. en terceroiae. 
\ Londres.. Marzo 8 
Avíúcares centríf.uigas pol. 06. l i s . 
Aasucar raascaibados pol. 80, los. 
Od.' 
Anfieav &- "e^nolacha de la nueva 
casciha. lOs. Jd . 
©ensdi idadoe , ex-ántenés, 80.7|8. 
Descuento. Banoo de Inglaterra, 
3.1 por ciento. 
R-enta 4 por ciento español , ex-cu-
pón. 90. 
L a s accionee comunes de los Ferro-
carriles Unidos 5e la Habana cerra-
ron hoy á £79 . l !2 . 
Par í s . Marzo 8 
•Renta francesa, ex-inteirés, í)7 fran-
cos, 67 c é n t i m o s . 
O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes al -día 8 de Marzo de 
1911, hechas al aire libre en "El Al-
mendares," Obispo 54, expresamente pa-
ra el DIARIO D E L A MARINA 





Barómetro: A las 4 p. m. 76S. 
¡ M i i r a n í 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Marzo 8. 
Azúcares—iTna nueva alza en Lon-
hímis por a t o a r e s de todas clases ha 
heciho subir los precios en ¡Nueva 
Y o r k también, ba-biendose •hcc/ho una 
pequeña venta de 1,300 sacos con alza 
1|i1(6 de centaivo en las anterioras 
cotizacionefi. no siendo de mayor im-
portafneia las operaciones por preten 
der los vendedores precios más eleva-
do* -
A. pesar de las huenas disposiciones 
ios compradores para operar, uada 
apenas se hace nn las plazas de la Isla, 
por seguir r^traidos los vendedores. 
Sé ban dado á conocer hoy solamente 
!hs ^iunientes ventas: 
1,000 saons centrífug-as pol. 06. \ 
4.60 rs. arroba, on Matanza^ 
2Ó.000 sacos centrí.fnigas pol. 0ÓÍ1Í2 
á 4.5f8 rs. arrotba, en Ma-
tanzas. t 
A P U A D O S 
100 aviones P . C . Unidos, pedir en 
'Marzo, 86. 
100 idem kiem pedir en A b r i l , 87. 
100 idem idem pedir en Marzo, 85% 
100 idem idem idem idem, 85% 
100 idem idem idem idem, 86% 
200 ddem idiera idem idem, 861/4 
200 idem idem idem idem. 861/2 
2000 acciones vendidas. 
ETabama, Marzo 8 de 1911. 
E l V o c a l , 
Antonio Fuertes. 
M e r c a d o M o n e t a r i o 
C A S A S D E C A M B I O 
H a b a i a . Marzo 8 de 1911 
A las 5 de la tarda. 
98% á 99 T . 
97 á 98 V . 
P r o d u c c i ó n de esta zafra 
¡Spgrfin datos adelantados por los se-
ñores O.umá y MV'jer, hasta el 28 d-
Febrero habían llagado á. todos los 
puertos de la T^epú'lrlica 509.451 tone-
lada^ de a mear y se haibían exportado 
281;9l62, quedando 265.619 existentes 
contra 749.4G6 toneladas recibidas, 
-!'20.759 idem exportadas y .•:U)8,2-77 
idem existentes en i'gual fecha de 1910. 
Resulta para esta zafra una dife-
renfia do 181^15 toneladas menos 
hasta fines de Febrero. 
Cambios—Sifirne el meroado con de-
manda moderada y sin var iac ión ea 
los precios 





4 . ^ P . 
9.%P. 
- / • i 1J' 
anual. 
Od. 
Londres 3 div 
., 60 d-v 
París, 3 d|V.' 
Hnmhur^o. 3 d^v 
Estados Unidos 3 djv 
Espafla, s. plas^i y 
ent idad, 8 d{V 2% 
Dto. papel co'nercial 8 á 10 p. 
M o n e d a s BXTRAN.rKRxs.—Se cotizan 
hoy, como si^ue: 
Greenbaeks 9% 9 . ^ P . 
Plata española 98% fl». V . 
Acciones y Valores.— E n el Bole-
tín de la Bolsa Pftyártja correspon-
dí ('•n te al día de^hoy. se publican las 
sigjudentes ventas: 
A L C O N T A D O 
-300 aeicones Banco E s p a ñ o l . 106. 
50 idem idem í d e m , 105^8 
250 idem idem idem, 106. 
•200 idem F . C . Unicos . 85.78 
] Ú 0 idem idem idem. 85% 
200 idem H . E Comunes, 104. 
T H E R O T A L B A N K C A N A D A 
A G E N T E F I S C A L D E L G O B I E R N O DE L A R E P U B L I C A D E C U B A P ^ R A 
E L P A G O D E L O S C H E Q U E S D E L E J E R C I T O L I B E R T A D O R 
C A P I T A L Y R E S E R V A . $ 13,100.000 
A C T I V O T O T A L . . . . „ 95,000.000 
E L R O Y A L B A N K O F C A N A D A ofrece las mejores garantías pera Depósitot 
ea Cuentas Corriertes, y en el Departamento de Ahorros. 
S U C U R S A L E S E N C U B A : 
Habana: Obrapia 33-—Habana: Galiano 92.—Matanzas.—Cárdenas.—Cam«güey. 
—Mayan'.—Manzanillo.—Santiago de Cu ba.—Cienfuegos. — C ai ban en. — Sagua la 
Grande. « 
F . J . S H E R M A N . Supervisor de las Sucursales de Cuba. Habana. Obrapía ¿3. 
109 39-E.-1 
Pinta española 
Calderi l la (en ore) 
Oro umericano con-
tra oro e s p a í o l . . . 
Ore amerienno 0 0 « -
tra plata e spaño la 
Centenes.. 
Id . en eantidades... 
Lu i se s 
I d . en cantidades.. . 
B l peso americano 
en plata española 
1 0 9 % á U 9 X P-
9 á 10 V . 
á 5.33 en plata 
á 5.34 en plata 
á 4.26 en plata 
á 4.27 en plata 
1-09 á 1-10 V . 
A d u a n a d e l a H a b a n a 
IRccaudavción dle l ioy: $78.304-lS. 
iHaibaina. Marzo 8 de 1'911. 
M e r c a d o P e c u a r i o 
~— 
Marzo 8. 
'Entrada-s del día 7: 
No hnbo. 
Calidas del día 7: 
Para el oonsnmo de los RécSt^os de 
esta rápita! sa l ió el sijgniente ga/nado: 
^Tatadero de L n y a n ó . 46 maetios y 
2h heintbra« vacunas 
Miitadero Industrial . 3&8 machos y 
IPO.hem'bras vaennas. 
Matadero Industria] . 
(Para la matanza dell Municipio.) 
Iteres sacrificadas b o j : 
Cab«a«a 
Ganado vacuno 261 
[•idean de cerda 128 
" Idem lanar , 48 
«o de ta l ló la carne k loa sigaiemtei 
preeios en p la ta: 
L a to-o.» toretes. oo t í I Io í i y Ta-
cas, de 17 á 20 centavos el kilo. 
Terneras, á 21 centavos. 
L a de cerda, a 34 cte. ol leilo. 
Cameros , á 32 centavos e4 kilo. 
Matadero de L n y a n ó 
C5e de ta l l ó la carne á loe siguiente* 
p r e c ' i t t en p la ta . 
L a áe toros lorates, noviUos y v t» 
cas. de 18 á 20 centarvos el kilo. 
L a de cerda, de 35 á 36 cenlaTos el 
kilo. 
L a n a r , á 36" centavos. 
Reses sacrificadas k o y : 
CMMm 
L a venta de ganado en pie 
L o s precios que riigieron iioy en los 
corrales de L n y a n ó , faeron los que sa-
$;u<*n: Ganado vacuno, de 4.1¡4 á 4.112 
centavos: idem de cerda, de 7.1(2 á 3i 
centavos. 
M o v i m i e n t o d e l a s a f r a 
£ n C i e n f u e g o s 
En la «emana que hoj- termina se han 
efectuado algunas operaciones á. precios 
inás elevados que Jas cotizaciones de New 
York, obedeciendo á. un movimiento de 
especulación, cuya e^poculación siempre «s 
peligrosa cumulo .ce hace en un mercado 
de alza. Es tan difícil acertar en opera-
ciones de esta índole -i;-" los más exper-
tos fracasan, y tienen que confesar cpie 
nada saben. 
E l mercado ha aflojado en vista de las 
noticias de baja ocurrida en New York, 
y ]o más probable es que la baja persis-
ta si no ocurre alguna a.lza en Londres. 
Movimiento en la semana 
Secos. 
Existencia anterior 140,278 
Entrados en la semana.. . . 75.046 
Exportados en la semana. 
215,318 
149.487 
Exitencia de primera. . 
Existencia de segunda. 
Resumen 
NEntradas anteriormente. 







Exportados * 611,491 
Kxitencia de primera. . . . . 65,881 
Existencia de segunda. , . . 4,4S4 
Cienfuegos, Marzo 3 de 1911. 
Bernardo Castillo. 
Ganado vacuno 78 
Idem de cerda .'. 30 
I<dem Janar 00 
Matadero dle Regla 
Erfte matadero de ta l l ó en el d ía de 
hoy sus eatrnes e^mo sigue • 
•Vacuno de 10 á 21 cts.; cerda, á 36 
idem. 
Ganado beneficiado: 
(Ganado ^arerno 9 
'Idem de cerda 3 
Idem lanar 00 
M e r c a d o s E x t r a n j e r o s 
Plaza de Nueva Y o r k 
{Extracto de la '^Revista Azucare-
r a " de los señoires 'Czarnikow, R i e n -
da y ;ün. 
Nueva Y o r k , Febrero 2 i . 
' ' •MEBICADO D E A Z U C A R . — í v á s 
ventas de Cubas á 2.25c, c..f., para em-
barque inmediato, á que nos referd-
nios en nuestra ú l t ima revista, fueron 
anunciadas en esta semana. Ahora 
tenemos que registrar una nueva ad-
za en los precios, ocurrida en esta se-
mana, con motivo de las compTas he-
chas por refinadores, á 2.34c. c.f. por 
Cubas para, emibarqpe en la se.gimda 
r(uin«eeca de Marzo. L o s vendedores 
piden a/hora. 2.375c. e.f. para embar-
que en M a r r o : pero los refinadoreí? 
vacilen t o d a v í a para pa^ar es-te pre-
cio, aunqne »e dice que Bu equivalen-
te ha sido pagado en la lla>bana, por 
los exportadores. 
Se ve ahora claro q-ue jas ventas de 
Cubas ¡hechas hace un mes, para em-
barque en Pedrero, á 2.()6e. c.f., eran 
innecesariamente bajas, porque las-
ex i s teneáas^en Oinba y aquí , eran en-; 
tonces p e q u e ñ a s y se s a h í a que el má-
ximum de la cosecha a s c e n d e r í a á 
l.í>50,000 toneladas. Hoy con -mayo-
res existencias aiq^ü, y en Cuba, «I 
preeio es .028c. á .081c. miás alto. F a l -
ta que ver si aún sobreviene pres ión 
para vender por parte de Cuba, pero 
aún cuando eso sueediera. los refina-
dores pueden decidir, en vista de srí 
poea .provisitki para las necesidades 
del verano, que es prudente abaste-
cerse á los preeios de hoy, que son é é 
.Odio, más bajos que la paridad deí 
de remolajcha. 
Bl alza del mercado europeo, á pe-
sar de su exceso de producc ión , hace 
creer que. á los preeios actuales, qué 
son de 4s. 1%. (.089c. por libra) me-
nores que los de hace un año, habrá • 
¡ ¿ S m i t h P r e m i e r 
M O D E L O N U M . 1 0 . D E E S C R I T U R A V I S I B L E 
P r e m i a d a c o n e l G R A N P R I X e n l a E x p o s i c i ó n d e B r u s e -
l a s . G r a n r e b a j a d e p r e c i o s e n m u e b l e s , p a p e l e r í a , e f e c t o s d e 
e s c r i t o r i o , e t c . » 
C H A R L E S B L A S C O & C O . 
O ' R E I L L Y 11. 
c 788 
H A B A N A . 
alt 
A P A R T A D O 3 6 2 . 
5 Mz 
W m * P A R A S E R F E L I Z 
Y V I V I R C O N T E N T O 
S E N E C E S I T A E S T O M A G O S A N O 
J A Q U E C A S , M A R E O S , B I L I O S I D A D , M A L H U M O R , . o n s i n t o m m D E E S T O M A G O M A L O 
S A B R O S A , E F E R V E S C E N T E 
M a g n e s i a d e S A R R A 
U n a c u c h a r a d a t o d a s l a s m a ñ a n a s l e a s e g u r a u n a v i d a f e l i z y c o n t e n t a 
f r a s c o p e q u c B o : 2 0 c e n t a v o s . [ N T O D A S U S f A R M A C I A S . D r o g u e r í a d e S A R R A 
F A B R I C A N T E 
T E N I E N T E R E Y T C O M R O S T E L A 
fi£& a 
T e l é i s . A - 1 1 0 6 y 1 1 0 7 
2 6 - ^ 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n la m a ñ a n a — M a r z o 9 de_1911. 
un aumento notable en el eonsumo y 
a d e m á s , qu-e no se repe t i rá , en este 
año, el que los azúcares de caña va-
yan á competir en E u r o p a . 
E s digno de observarse que los re-
cibos de esta semana, en los puertos 
del A t l á n t i c o , han sido menores que 
lo refinado y la r e d u c c i ó n de 4,200 
toneladas en las existencias, lo cual 
es extraordinario, en es-ta época del 
año. B u las semanas correspondien-
tes de 1910 y 1909, hubo aumento en 
las e'xistenoias de 7,000 y 38,000 to-
neladas, pespectivaraente. 
E l mercado europeo está firme y 
más alto. A l final, se baila un poco 
mis bajo, pero denuiestra un alza de 
34d. á 2V4d, en los azúaares de esta 
coseaha y de Míd. en los df la pró-
xima. L a s cotizaciones-hoy son: F e -
brero, 9b. 9d.; Marzo, 9s. SVtd.; Ma-
yo. 9s. 9 3 ^ . ; Agosto, 9s. I V / o d . ; Oc-
tTibre-Dioáemibre, 9s. ÍM. 
Los recibos semanales fueran de 
35,&41 toneladas, como Mgue: 
Toneladas 
t D e C n b a 19,823 
„ Puerto Ri-oo 9,017 
„ Anti l ias menores. . 45 
„ H a w a i i 6,822 
D o m é s t i c o s , ™ 
De E u r o p a 56 
A New Orleans llegaron, en esta 
semana, 37,000 mkjos de Puerto Rico 
y 31,000 sacos de Crsba. 
R E F I N A D O . — L a necesidad de re-
poner existencias y las ú l t imas alzas 
en e l precrio de a z ú c a r e s en general 
produjeroo, en esta semana, una de-
manda mayor por refinado, al precio 
de 4.60o. menos 1 por 100. E n vista 
del cambio favorable en las condicio-
nes del axúcar, era de esperarse una 
inmediata alza en los precios, y así 
ocurr ió esta m a ñ a n a , cuando todos 
los retinadores, excepto la Federa l 
Sugar R e í i n i n g Co. , subieron sus pre-
cies en 10 puntos, á la base de 4.70c. 
menos 1 por 100, por granula lo. 
E X I S T E N C I A S 
(Wil lett y G r a y . ) 
P u e r t o de l a H a b a n a 
B U Q U E S J J i ^ f i i C H A D O B 
Día 7 
Para Colón, Pu«rto Rico, Canarias, C&d>z 
y Barcelona, vapor español •'L<egazpi,-' 
por M. Otaduy. 
89 bultos alcohol. 
Para New Orleans vapor americano "Chal-
mette." por A. E . Woodell. 
6,498 sacos azúcar. 
100 tercios tabaco. 
17 cajas tabacos. 
25 sacoi papas. 
150 huacales cebollas. 
2,267 Id. plñas. 
S,.371 id. legumbres. 
5 bultos efectos. 
Para Tampa y escalas vapor americano 
•Ollvette," por G. Lawton Chllds y Ca. ; 
36 barrUos, 114 pacas y 382 tercios de 
tabaco. 
342 bnltos provisiones. 
Para New York vapor americano "Morro 
•Oa»tW por Za'.do y C a 
5b pacei». 89 barriles y 619 tercios de 
tabaco. 
14 cajas tabacos. 
20 id. picadura. 
17 paras esponjas. 
50 bañiles mM de abejas. 
2 paoas gnana. 
999 líos eneros. 
4-5 huacales pifian. 
173 id. nara/njas. 
1.-865 Id. ceboUas. 
7,830 Jd. legumbres. 
3 J*rttes efectos. 
Para V«racruz vapor francés "La Cham-
pagne," -por E . Gaye. 
De tránsito. * 
Día 8 
Para Knlphts Key vapor inerlés "Halifax," 
por G. T.awton Chllds y Ca. 
En lastre. 
1 1 3 4 
Vapor eapañol "Manuel Calvo," proce-
dente de Veracruz y escalas, consignado á. 
Manuel Otaduy. 
Comsignatarios: 3 cajas efectos. 
Wickes y cp; 200 sacos frijoles y 25 
id garbanzos. 
Mhnlátegui y cp; 20 id id . 
Día 
New York, refinadores 59,742 127.547 
Boston... 17,^2 H.SOl 
FiladelflM 20,5:19 40,503 
N. Yaik,importadores 3,4!)l 
Boston 
Filadelfia 
Í8 ,163 186,342 
C O T I Z A C I O N E S 
En plaza: 
m i 1910 
rentf. n. 10 á 
16, pol. 96... 
Mascb. buen 
reí. pol, 89.'., 
Az. de miel, 
pol. 89 
lo. l io n. 1, 
88 N 2.88 á 3.00 N 63.64 
Surtido, p. 84 „ 2.50 á 2.62 „ ft3.24 
á 3.73 A i.86 
á 3.23 & 3.86 
A 2.97 á 3 . 6 1 





96 no priv. 
Mascaba-
dos p. 89 
% 
á 2 . 3 8 
á 2.«0 
á l . 7 5 





Granulado, neto... 4.56 á 4.65 5.00 6 6.10 
A z ü c a r <le. remolacba . 
Embarque de Hanaburgo y JBremea, 
costo y flete: 
1911 1910 . 
Primeras, baie 88 
aaál 10|1M fi 10i* ^ { 8 á 14t3^ 
Veoybas an-uneiarias desde «1 17 aJ 
23 de ¡Febrero: 
25,000 saeos oenirífuig'ae de Cii^>a, 
paiia embarque inmediato, a S ^ c , 
pal, tase 96°. 
20,000 sacos c e n t r í f u g a s de Puerto 
Rico, para embarque en Febrero-Mar-
20, á 3.61c., <sf8., base 96°. 
120,000 saooa c e n t r í i n g a s de Ooiba, 
para em'barque inmediato y «n "Mar-
io, á 2.31c., o/f., base 96°. 
Ventas de centrifugas de Cuba, pa-
ra embarque en Marzo, á 2.31c., ©£., 
^base 96°. 
15,000 saoos c e n t r í f u g a s d"e Cuba , 
para embarque en la primara quince-
na de Marzo, á 2.34c., cf., base 96°. 
(Después de escrito lo anterior, se 
han hecho grandes ventas de Cubas, 
á. 2%c. cf., base 96*, para enubarique 
en, Febrero y Marzo, á refinadores." 
V a p o r e s de t r a v e s í a 
SE ESPKRAJ» 
m 11—(Spreewald. Veracruz y csca1a& 
„ 11—Conwajr. Amberfs y escala*. 
„ 11—Nwrdkyn. Christlanla y escalas. 
„ 18—México. New York. 
„ 18—Mérlda. Vemcruz y Progreso. 
„ 14—La Champagne. Veracrua. 
„ 14—Pinar del Pvío. New York, 
„ 16—S&ratoga. New oYrk. 
„ 16- Bratland. Christlanla y escalas. 
„ i6—Antonio Ldpez. Cldlx y escalas. 
„ 16—Chalmette. New Orleans. 
., 17—Catalina. New Orleans. 
„ 17—S«jitanderino. Liverpoel y escalae. 
„ 17—Texas. Havre y escalas. 
„ 1S—K. Cecille. Veracrut y escalas. 
„ 18—Vlrglnle. Havre y escala». 
,, lí)--Relna María Cristina. Veracmz. 
„ 19 Solivia. Hamburgo y escalas. 
„ 20—Monterey. Veracruz y Progreso. 
„ 22—Rheingrof. BoBton. 
„ 22—D. de Larrinaga. Liverpool. 
„ 22—Dora. Amberee y escalas. 
2S—Trafalgar. New York. 
Abril 
„ 8—«hahristan. Amberes y escalas. 
S A L D R A N 
Marzo. 
„ U—^Havana. New Yorit. 
„ 11—Si^reewald. Canarias y escalaí. 
.. 18—México. Progreso y Veracruz. 
„ 14—Mórlda. New York. 
„ 14—Excolelor. New Orleans. 
„ 15—La Champagne. Saint Nasalre. 
M 18—Saratoga. New York. 
„ 18—Catalina. Canarias y escolas. 
IS—K, Cecllle. Coniña y escalas. 
| | 18—Texas. Progreso y escalas. 
_ ifl—Vlrglnle. New Orleans. 
1 1 3 3 
Vapor francés "La Champagne," proce-
dente de Saint Nazaire y escalas, consig-
nado A lirncst Gaye. 
D E S T . N A Z A I R E 
J . M. Berriz é hijo; 131 cajas fi-
deos. 
J . Alvarez Rlus; 19 id conseraa; 10 
id cognac. 
Marquettl y Rocabortl; 200 líos Id. 
1 Brunschwig y Pont; 20 cajas conser-
vas; 6 id galletas. 
Romagosa y cp; 14 pacas orégano. 
Negra y Gallarreta; 2/caja8 fideos; 16 
id licor; 3 id conservas; 1 id té; 2 Id 
confituras; 14 Id chocolate. 
M. Muñoz; 50 id id . 
Recalt y Laurrieta; 13 Id confituras 
30 id champagne. 
Mantecón y cp; 50 id aceite; 100 id 
vhnagre. 
J . M. Mantecón: 110 id id; 50 Id 
champsugne; 26 id ileor; 150 Id aceite. 
Oomzailez y Suarez; 6^ cajas cognac. 
P . de Arango; 3 cascos vino. 
Restoy y Otheguy; 8 id id; 12 cajas 
Mcor; 50 L1 boitellas; 1 Id efectos. 
E . Miró; 50̂  id champagne; 50 id 
conservas. 
R . Torregroea; 50 id champagne. 
F . G . Urblzu; 2 bultos efectos. 
PeOn. Muñiz y cp: 4 id id í 
P . Fernandez y cp; 4 Id Id . 
E . Serrano; 1 dd id. 
Pernae y op; 1 Id I d . . ; 
E l Pincel: 4 Id id . 
J . M. Vallice; 1 id id 
Dussaq y cp; 7 id id 
Romero y Toblo; 2 Id i3. 
García, hno y cp; 1 id Id 
O. Averhoff: 1 Id Id. 
A . Bentley; 1 Id Id. 
Hemry Clay and B y cp; 1 Id Id 
Fernandez, Castro y cp; 1 id id 
' J . Morlón; 3 Id Id 
J . M. Zarrabeitia; 2 id id 
E . P. Muñoz; 1 id id 
A López; 3 id id. 
Viuda de Doria y cp; 3 id id 
Lluria y hno: 1 id Id i 
Blasco, Menendez y cp; 19 Id Id. 
R . Díaz; 1 id id 
G . Suarez; id Id . 
Alvares, Garcia y cp 1 Id Id. 
R . Menendez; 3 Id id. 
Menendez, Sea y cp; id id 
W . Hlm; 9 Id Id . 
BtIoI y cp; 3 id id 
C . Arnoldson y cp; 3 id id 
Daly y hno; 1 id Id 
O. Peret; 2 Id 13 8 
C . Blanco; 2 id Id. 
A . Carrillo: 1 id id 
Jlíbacoa; 1 Id tó 
. Hernández: 2 Id id 
Pumariega, García y cp; 1 id Id. ' 
Soto, Fernandez ycp; 2 11 Id 
Carrodeguas y Fernandez; 2 id id. 
U . CfcyAn; 2 Id Id. 
Sancbe»; 2 id id 
Garoia, Coto y cp: 8 id Id 
Vargas; 1 id Id. 
Pineda; 3 Id id 
Liyi; 3 Id Id » 
r . Perrendiid; 1 id Id 
Blanco; 1 Id k l . 
A . Alvazzi; 1 id id 
C . Montes; 1 id Id N 
aeflora de Upmann; 1 id id 
Cuervo y Sobrinos; 5 Id id 
Suceeores de P . M. Costas: 15 cajas 
papel. f 
e Fernandez, hno y cp; 7 id tejidos y 
otro». 
Angulo, Toraño ycp; 4 id id 
F . López; 4 id 4d. 
1 Huerta, G . Olfuentes y cp; 2 id id . 
Solls, hno y op; 5 id id 
M. Bandujo y hno; 4 id Id 
Escalante, CastáUo y cp; 1 Id id. 
M. F . Pella y cp; 3 id Id 
M. Fornande* y cp; 1 Id Id. 
Huerta, Cifuentee y cp; 3 id Id 
Goníalez. García y cp: 3 id id 
Alvarez y Añoro; 1 id id. 
Alvaré, hno y cp; 1 id id 
Suarez y Lamuño; 4 Id Id 
F . Gamba y op; 1 Id id. 
García Tuñóo y cp; 1 Id id. 
rsienender y Garcia Tuüon; 1 id t i 
Llzama, Díaz y cp: 2 id id % ^ 
Muñoz y G ran da ; 2 id id 
D. F . Prieto; 2 Id id 
P Sánchez; 1 Id id 
Farga« BalHloveras; 1 id i l 
V . Campa y cp: 1 Id id 
L . López: 1 id Id 
Pérez y Paredola; 1 id Id . 
Ferna-ndez, Solls y cp; 1 ¡d id 
O. Gil: i id i l 
Suarez y Rodríguez: 1 id id. 
Pella y Palomo; 1 Id id. 
Loríente y hno: 1 Id id 
Ittclán. García y cp; 1 Id 'd 
y n . Z i'.' id. 
Cabrera: 2 I I Id. 
Herrero; 1 id id; 8 id drogas. 
• Orden; 13 id id; 5 id efectos; 30 ca-
jas mantequilla; 6 Id salchichón; 10 id 
; conservas; 4 Id papel. 
P K S A N T A N D E R 
j . a . Bances ycp; 45 cajs mante-
quilla. 
i j G de León; 7 i l libros. 
D E L A C O R U Ñ A 
j Landeras, Calle y cp; 8 cAjas unto. 
1 2 id Jamanes: 2 id lacones; 6 id quesos 
! 110 Id conservas. 
López y C . Ballosté; 100 id id. 
' Wlckee y cp; 25 barriles grasa. 
Banco Nacional de Cuba; 39 cajas me-
i tál ico. , 
Orden; 100 Id conservas. 
Re«to de carga del vapor MATHTLDE 
D E M O B l I i A 
P A R A BAÑES 
Presilla y hno; 7|3 manteca y 2 ca-
jas puerco. 
F . Silvestre; 6 id i l ; 12!3 manteca. 
Proenza y ^p., l l | 3 id' y ,5 cajas 
puerco. 
P A R A G I B A R A 
S. Gimono; 100 sacos harina. ' 
C . Badla; 4¡3 manteca. 
Martinez y cp; 10 id y 10 cajas id. 
Soberats y Villar; 250 sacos harina. 
P A R A A N T I L L A (Mpeí 
OS ver y PortlHo; 713 y 150 cajas 
manteca; 3|3 jamones. 
Presilla y hno; 5¡3 mamteca. 
PARA NTTEVITAS 
P . Pérez A; 10[3 manteca; 2 cajas 
puerco y 5 ild salchichas. 
Triarte y cu; 10 id manteca y 10 Id 
salchichas. 
^ ^ J Fernaudez; 7 cajas efectos. 
Buhl M y cp; 25 barriles resino. 
P A P A I8?iA D E PÍNOS 
1 Glark y Glllner; 1 caja efectos. 
Rey y Waha; 3 Id id 
PARA~MATANZAS 
Miret y hno; 250 sacos hanina y 30|3 
manteca. 
Sanfeliz. Solls y cp; 6 cajas efectos. 
A . de Zaya«»; 8 11 dd. 
Sobrinos de Bea y cp; 13 cajas puer-
co; 250 sa.303 maíz; 60¡3 manteca; 300 
sacos harina. 
A . Solana y cp; 40 cajas manteca. 
•Sllvefira, Liniares y cp; 35 cajas y 
60{3 Id. 
Casalina y Maribona; 15|3 id. 
N . Samá; 200 sacos harina. 
J . Pérez Blanco; 500 id id 
Al tuna, Balpardo y cp; 10.504 pie-
zas madera. 
Cuban Trading x co; 1 bulto efectos. 
•Orden: 5 id 4d 
P A R A CA1RARTEX 
Martínez y cp; 700 sacos harina y 
500 Id sal. 
Otero y hno: 200 i i harina.. 
T . Land y cp; 20 bultos efe«tos. 
Rodríguez y Viña: 400 sacos hacina. 
Urrutla ycp; 5513 manteca y 13 ca-
jas puerco. 
A . Roraañach é hijo: 6013 manteca. 
«R. Cantera y cp; 400 sacos sal. 
V . Pérez F : 24 bultos efectot. 
5}. Gómez; 6.343 piezas madera. 
A . A . . Acevedo; 317 id Id . 
ü i i C i u u u í j u u i m u i t ü l l l 
























19% PIO P. 
ioy4 pío p. 
5V6P¡0P. 
4 pjO P. 
3% plO P. 
9% P|0 P. 
2% qlO D. 
10 plO P. 
Londres 3 d|v 
Londres 60 d|v 
París 3 d|v 
Alemania 3 d|v 
60 dlv 
E. Unidos 3 d|v 
„ „ 60 dlv 





Azúcar centrlfij^»i de pruarapo, polariza-
ción n(?p. en almacén, fruto existente, á pre-
cio de embarque á. 4^. 
Idem de miel, polarización 89, 3̂ 4. 
Señores Corredores de turno durante lu 
presente semana: 
Para Cambios, Raúl Bonnet; para Azú-
car, Benigno Diago. 
El RtndhMi Pi r.sMente. .Toanutn Gum&. 
Habana, Marzo 8 de 1911. 
.Mqne ¿3 l» Habana Prefu-
rentes x,', i * * * 
Xueva Fábrica de Hielo. . . 
. rja .le Jomerclo do la Ha-
bira (preferliias) 
Id. Id. (comunea). • • • • * 
ompaflla de Construccio-
nes, Reparaciones y Sa-
neamiento dr Cub«. • • • 
Compsfif? Havana Electric 
RaUway'r Co. (pi eferen-
tes) V ' ' ' 
Ca. Id. id. (comunes). . . 
iiuaiM.- Anónlnu» de Ma-
tanzar. 
rompañla .Uíllerera Cubana. 
C .mpaftla diariera de Cubi». 
Han*» Eléctrica de Sanctl 
Spírltus 
rompafiía Cuban Telephone. 
Ca. Almacenes y Muelles Los 
Indios ' • • 
Matadero Industrial. . . . 
















E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
Y S O C I E D A D E S 
S o l i d e z 
X 7 \ L Banco de la Habana 
W^J cuenta con todo lo esencial 
para proporcionar un ser-
vicio bancario de primera, y ade-
más ofrece las garantías de una 
administración prudente que se 
aseguran por su amplio capital 
y directiva bien conocida. Abre 
cuentas corrientes, compra y 
vende letras y hace transferencias 
por cable. 
B a n c o d e l a H a b a n a 
i i m i m m 
Se interesa saber de los individuos 
que se relacionan (6 sus familiares) 
para que cobren sus haberes del tiem-
po que sirvieron como movilizados en 
el E j é r c i t o E s p a ñ o l . D i r í j a n s e á don 
J u a n J . A n t o l í n . V e r a 57, Matanzas. 
Don Antonio A l e m á n R o d r í g u e z , 
don Antonio Sanabria , don Franc i s -
co Sanabria H e r n á n d e z , don Justo 
Molino I n c ó g n i t o , don Jul io B a r ó 
González , don J o s é H e r n á n d e z L e ó n , 
don J u a n M a r t í n e z C a s i é l l a n o s , don 
don Manuel Als ina , don Manuel 
Gonzá lez Calvo, don L u i s Arango de 
L a b r a , don Jaooho Cuti l la , don E m i . 
lio R o d r í g u e z Blanco, don Juan F e r -
n á n d e z AJvarola, don Jua.n Barreto 
Guerra , don V a l e n t í n Prieto Rodrí-
guez, don R a m ó n Gonzá lez Mosque-
ra , don J u a n Bpifanio Oquendo, don 
J o s é Arroyo Mogl-alera. don^ Floren-
cio Navarro Torres , don Bernardino 
Guerra J i m é n e z , don L u i s Mar ía Ca-
ñizares Mart ínez , don J o s é Vil lanue-
va Alvaroz, dexn Crescencio V á r e l a 
F e r n á n d e z , don R-amón SÁnchez P a -
j r r a , don Isaac Alvarez Panizo, don 
j Bruno Vega Guerra , don J o s é E s t é -
vez Alvarez, don J o s é Lorenzo Cibei-
ra , don Antonio Maurano Sierra, don 
J o s é Antonio Tuero D í a z , don A l -
fonso F e r n á n d e z Garc ía , don Casimi-
ro V á z q u e z López , don J u a n García 
I n c ó g n i t o , don J o s é Conde González , 
don J u a n Carballo Medina, don J o s é 
de Mier González . 
Don Francisco R o d r í g u e z Rodrí -
guez, don Franc isco V i ñ a s Mart ínez , 
don Antonio de la M u ñ e c a Capetillo, 
don Juan V á z q u e z V i l a , don F r a n -
cisco Mae ía Franco , don Francisco 
Bautista Corbel ló , don Miguel F e r -
704 1 -M^ 
COMPAflIA CUBANA 
O E A L U M B R A D O D E ' G A S 
Por disposición del señor Presidente y 
de conformidad con lo que prescribe el ar-
ticulo 29 del ReKlamento, se pone en co-
nocimiento de los seftores accionistas, que 
desde esta fecha y durante el mes actual, 
tienen á, su disposición los libros de con-
tabilidad de la Compafila, para su examen, 
en la Administración. Amargura núm. 31. 
Habana, lo. de Marzo de 1911. 
E l Secutarlo, 
VIDAL MORALES. 
2544 6-4 
B O L S A P R I V A D A 
COTIZACION DE VALORES 
O F I C I A h , 
Billetes del Banco K-sranol de la Isla d« 
contra oro dé 5 á 6x/¿ 
Piuta español*» ronVra oro español de 
98% a 99 
Greenbadts contra oro español, 109^ 109^ 
V A L O R E S 
Com. Veno. 
Fondoa públicos 
» Valor PIO. 
Rmpr^stlto de la Repñhllca 
de Cuba, 35 millones. . . 
lo .le .i el "i ¡.ca ü« Oi:t>a, 
Deuda Interior 
OMisacouej» primera ntpote-
on del Ayuntamiento de le 
Habana 
OhHUnM.-iuu<M sejfu-.aa Mpo-
ted del Ayuntamiento do 
la Habana 
Oldleacl.mes hlpoteonrlag F. 
C. do Clenfueiíos & Villa-
clara 
Id. Id. segunda Id 
lu. primera Id. Ferrocarril de 
Caibarlén 
Id primera Id. Gibara & Hol-
g-uln , > «i 
DonoB hipotecarlos de .'a 
CV.rr.rarila de Cas y Slcc-
trlcdad de la Habana. . . 
8on<>s do lA Habana Clec-
trir RailTvay's Co. (en cir-
culación) 
ObiUracioiiAM ffetmratai (per-
petuas) conpolicKdns d» 
los F. C. U. de la Habana. 
Bomis ilc in Compañ'a de 
Oas Cubana 
Compañía E l e . ! t r i c a de 
Alumbrado y Tracción de 
Santiago 
Bonos de la República d« 
Cuba emitidos en 1S96 A 
1897 
Bonos segunda hipoteca de 
The M a t a n z a s W a t e s 
Woks 
Id. hipotecarlos Central aiu-
carero "Olimpo" 
Id. Id. Central arucarero 
"Covadonga" 
Oblbraciunes Orles. Conso-
Hdndas de Gas y Elec-
tricidad 
E m v ¿stlto de ta ífoptlbllaa 
de Cuba, 16% millones. . . 
Matadero Industrial 
A C C r j N E S 
Barro Earañol 1e la isla de 
Cuba 
Bain:"' Agriooia oe Puerto 
Príncipe 
Banco Nacional de Cuba. . . 
ilanco Cuba 
r.irrpañla de Fer»-orarrlle» 
Un'dos de la Habana y 
Almkcen»-i áv Regla limi-
tada 
Ck. Kléf f i e» de Alnmorado 
y tracción de SKntiagt>, . . 
Comiianl* del I-••rmcín rii del 
Oeste 
Compañía Cubana Cenmu 
Rallway'a Llmiied Prete-
rida* 
Idem Id. (comunes) 
Ferrocarril ne 'íUmit» & Hol-
guln 
Compañía Cubana d^ Alum-
brado de Gas 
Comiwffffi d»- G«if r Electri-



























I N D U S T R I A L E S Y V E C I N O S 0 E 
C E R R O Y V J L L A N U E V A 
De orden del señor Presidente, se cita 
á los señores Asociados, para que se sir-
van concurrir & la Junta General, que 
*"ndrá efecto e>n la morada del mismo Tu-
lipán núm. 4, el 9 del corriente, á las 8 y 
media de la noche. 
Habana, 4 de Marzo de 1911. 
E l Secretarlo Contador. 
2604 lt-6 3d-7 
B i N C O E S P A Ñ O L 
' m : L A I S L A . O K C U B A 
SECRETARIA 
Obligacioues del erapréatito del 
Ayuntamiento de la Habana , por 
$6.500.000, ampliado á $7.000.000 que 
han resultado apraeiadas en loa sorteos 
celebrados en 1? de Marzo de 1911, para 
su amort izac ión en 1? de A b r i l de 
1011. 
P r i m e r Ir imestro rtolOll 





















A™ de las obHffaciones com-









































AMPLIACIÓN AL EMPRÉSTITO 
NÚJU. de 
las bolas 
i\'9 de las oMif iacwnes com-
p r e n d i d a s en las bolaA 
7000 I Del 67496 al 67500 
7011 ... 67551 al 67555 
7302 I . . . 69006 al 69010 
Habana 1? de Marzo de 1910. 
Vto. B n o . — E l Vicepresidente p. s., 
Francisco Palacio. - - E l Secretario, J o s é 
A. del Cneto. 
n770 R-í 
n á n d e z Castelar, don Vicente Gavio-
la Sellanes, don Hilario Miranda Pé-
rez, don Antonio J i m é n e z Ramo don 
! Antonio Lorenzo Rodr íguez , ' don 
| Francisco Gómez García , don Fernán 
do Viso Bande, don Manuel López 
¡Rosaba l . don Antonio Calvete Insa 
| don Casiano Salamanca Morales don 
: T o m á s Palomerft Linares , don D é m e 
trio Arango Vi l lav i l la . don Antón" 
] Garbo P a d r ó , don Domingo Zamo! 
r a Morales, don Nici tóor Juárez Ba" 
yoiar, don Pablo Llagostera Costa 
don Eduardo .^án^hez Gutiérrez, don 
Leandro Bruña P^:1rítru?z, don Teleg. 
foro Mart ínez Valdivieso, don Añá-
d e l o Sánchez Tranquí, don Pedro 
Barr io Barr io , don José García feuíjr 
don Ignacio Lnnich D o m í n g u e z , don 
Alberto García Tordo. 
Don Silvestre Duquesne Duquesne 
don Jacinto S e m ó n a t Gato, don Pe! 
dro Arias Ramos, don Ildefonso Her-
n á n d e z P é ñ a t e , don J o s é Merueios 
; Gómez , don J o s é R . Abren Bermúdez, 
, don Domingo R o d r í g u e z Ramos, don 
Antonio D í a z Arbos, don Balbino E n -
rSquez González , don Perfecto Rodrí-
guez Gonzá lez , don Diego Enriques 
Espejo , don Gaspar Alvarez Sánchez, 
don Santiago Pasen a González , don 
' Antonio M a r t í n e z Morales, don Ma-
nuel E c h e v a r r í a , don Domingo Echc;. 
v a í r í a Prieto, don A g u s t í n Galoa V a -
quero, don Antonio Mart ínez Buzara, 
I don T o m á s Aquino Garr iga , don Pe-
dro García V á z q u e z , don Gabino Her . 
n á n d e z R o d r í g u e z . 
C 806.- 6-8 
R a m ó n B e n i t o F o n t e c i l l a 
COMERCIANTE Y BANQUERO 
Corresponsal del Banco Nacions'r da Cu» 
ba.—Aganciae y Comaiones. 
R»a W.—Apartado 14.—Jovallanos, Cubap 
J6«4 812-16 S. 
C O M P A Ñ I A D E S S G U E O S M U T U O S O O N T R A I N C E N D I O 
F u n d a d a en el año 1855. 
Oficinas en sn edificio propio: Einp«dr&do n ú m e r o 34 
Valor responsable $50.7]0,330.00 
Siniestros pagados $ 1.664,240.30 
Sobrante de 1909 que se está devolviendo $ 11,764,16 
Sobrante en 1910 para devolver en 1912 $ (•6,878.68 
Importe del fondo especial de reserva . . $ 273,107.73 
C U O T A S D E S E G U R O S , L A S M A S E C O N O M I C A S 
Y S I N C O M P E T E N C I A . 
Habana, Febrero 2S de 1911. 15] Coruíejero D i r e c t o 
J O A Q U I N D E L G A D O D E O R A M A S 
' 7S3 1-Mz. 
B A N G O N A C I O N A L G E C O B A 
ACTIVO EN CUBA: -$33.200,000.00 • 
GIROS 
sobra Nuova York, Londres, París; so-
bro Madrid, Baroolona y todas las de-
más ciudades y poblaciones de Espa-
ña é Islas Canarias y el resto del mun-
do. Tipc-a médicos. 
PAGOS POR C A B L E 
Servicio rápido y eficaz para esta clase 
de pagos, los (|ue pueden efectuar?© 
sobre cualquiera de ios principales cen-
tros comerciales y demás puntos del 
globo. 
CARTAS DE CREOITO 
Este Banco posse numerosas Sucursa-
les y tiens, además, como Correepon-
salea, á los principales bañóos y ban-
queros en todas partes del mundo, por 
lo oual puede, on muchos casos, pres-
tar servicios inapreciables á los por-
tadores de sus Cartas de Crédito y 
Cheques. 
D E P A R T A M E N T O D E C A M B I O S 
T E L E F O N O A-4567. 
f,89 1-Mz. 
G I R O S B E L E T R A S 
J . A . B A X C E S Y G O M F . 
B ' V N Q ü E K O S 
Teliforo A-1740.—Obispo número 21. 
Apartado número 716k 
Cable: 3A.NCSS. 
Cuentas corrientes. 
Depósitos con y sin interés. 
Descuentos, Pignoraoir.nea. 
Cambio de Monedas. 
Giro de letras y pagos por cable sobrs 
todas las ploxas comerciales de loo Estados 
Unidos, In^íaterra, Alemania, Francia, Ita-
lia y Repúfcllcas riel Centro jr Sud-Amérl-
ca y sobre todas las ciudades y pueblos do 
Bspafla, InUs Baleares y Canarias, asi co-
mo las principales de esta Isla. 
! C O R R E S P O N S A L E S D E L BANCO DE 
ESPAÑA EN LA ISLA DE CUBA 
132 78-E.-1 
B a ñ o s d e M a d r u g a 
A los que piensen hac«r uso de estas be-
néficas agruas: á los que quieran baiWse 
antes de que las lluvias debiliten las aguas; 
y á los que deseen un hospedaje económico, 
antes de que el pueblo se llene de tempo-
radistas; les recomendamos la casa de fa-
milias "La Central," situada en la plaza 
dfl Recreo, el punto más sano y céntrico 
del poblado. En ella encontrarán un tra-
to exquisito, hiKiene. aseo, moralidad y eco-
nomía.. Casa especial para señoras y se-
ñoritas. Se dan y exlgren referencias. E s -
criban al a/partado número 9. 
22S3 alt. 15-24 F . 
A L M O N E D A P U B L I C A 
YA viérnes, 10 del corriente, A la una 
de la tarde, se rematarán en Mercaderes 
22, con 1níerve«nci6n de la respectiva Com-
pañía de Seguros Marítimos. H4ü bobinas de 
papel para periódico, descarga del vapor 
'Hornu." 
EMILIO SIERRA. 
2719 Sd-8 lt-8 
G. l i K M ! i . [\i 
BANQUEROS.—MERCADERES 22 
Casa originalmente establocid» en 1844 
Clran Letras & la vista sobro tede* lo» 
Bancoe Nacionales de los Estados Unidos, 
dan especia] atenclóYi. 
T R A N S F E R E N C I A S POR E L CAG' E 
I » 78-E.-1 
W . C E L A T S Y C o n r T i 
1US, AGUIAR 108. esquina 
A AMARGURA 
Hacen pagos por e¡ csble. facilitao 
cartas de crédito y giran letras 
i corta y larga vista 
sobre Nueva Tork. Nueva Orleans, Vera-
cms. Méjico. San Juan de Puerto Rico, 
I-ondres. París, Burdeos. Lvon, Bayona, 
Hamburgo. Roma, NÁpoles, Mil&n, Génova. 
Marsella. Havre. Lella. Nantes, S!a¡nt Quin-
tín. Dlepre. Tolouso, Venecti, Florencia 
Tnrín. Maslno. etc.: así eonttb sobre todm 
las capitales y provincias de 
ESPARA E ISLAS CANARIAS 
2575 ISC-^S. 
1 
lERCABSReS 35. H á ^ l H 
T«4éfono núm. 70. Cable: "Romoi.crgus^ 
Depósitos y Cuentas Corrientes. Depó-
sitos de valores, haciéndose cargo del Co-
bro y r.e-inisi<Jii de dividendos é inters-
ses. Préstamos y Pignoraciones de valorea 
y frutos. Compra y venta do valores pú-
blicos é Industriales. Compra y venta ds 
letras de c&mtio. Cobro de letras, cupo-
nes, etc. por cuenta ajtna Giros sobre lal 
principales placas y también sobre los pue-
blos de España, lolas Baleares y Canaria* 
Pagos por Cables y Cartas de Crédito. 
2858 156-1 O c t ^ 
Z A L D 0 Y C O M l P 
O T J 3 3 A . 33. TCS.T3CL ' 7 3 V 
Hacen pigo» por el cable. glr*n !•*''•»• • 
corta y larga vis.a y daa carta? ^r1"!'" 
I *>bre New Tork. FildelSa New O1"1*"*? 
San francisco. Londres. Parla. Madr'* 
j BarrelcDs y demás capitales y cludaoij 
i importantes de loe Estados Unidos. Mejl" ' 
Europa, así como sobre todos los pueblo! «• 
España y capital y puertos dq M-ií'^o. 
Kn combinación coa los señores r . J** 
j Follín anii Co., de Nuera Tork, reciben OTj 
I Jeues para la compra y venta de valor*'!a. 
acciones cotisables en la Bolea de dicha cu-
dad. cuyas cotiaacionea se reciben por o*** 
diariamente. _ t 
130 
T m l o s l m Y C O I E ' 
(S . es C . ) 
A M A R G U R A N U M . 3 * 
Racen pagos cur el cable - giran M*"? 
á corta y larga vista sobre ««W ^ [ 
Londres. París y sobre todas lar cari"1 
y pueblos Je España *. Islas ílalearc» 
Canr-.riafl. 
Agentes de 'ta CompañTa de Seguros 
tra incendios 
13S 
E ^ i L I O R O D R I G U E Z NIEGO 
Ha trasladado su escritorio de O'Reilly 
25 & Ter.leiite Rey 19, esquina á Cuba. 
2453 «-> 
B A N C O E S P A i O L D E U MIA D E S ü E A 
D B P i a i A S a i l f ) D 3 K K ^ l 
M a c o p a ^ o » p o r o í c a b l e , r o o i l i t a o a r t ^ » 
d e c r ó d l t o v á i r o a d a l e t r a » . m 
en peM"er..sj y grrandes cantidades, tobre Maand. capflalM «*•• proOíic.»* Zj£¡m**í, »* pueblos d« Blspai.u k lelas C^r.urias. asi cowt, sobre ios 
glaterra. Francia Italia y Alecaaalc» 
r 
UÍARLO D E L A M A R I N A . — E d i r i ú n de ln mañana.—^Fa rzo f) do i n i T . 
E L M O D U S V I V E N D I 
maríau á fo.s de demandas de la Taba-
oafóra, dentro do los l ímites estableci-
dos. Y si con ello ganarían los indus-
triales di' Cuba, ganarían también los 
agricultores y los torcedores, pues á 
mayor industria, mayor consumo de 
materia prima y mayor número de ope-
rarios con trabajo abundante y mejor 
precio en la hoja y en todo. 
Para el tabaco ^n rama no se h a ^ n 
i-ont-esiones; pero pueden conseguirse 
con firmeza y habilidad por parte de 
Cuba. 
E n cambio pide España que el Go-
bierno cubano se comprometa á no ele 
var los derechos ciiie marca el vigente 
Arancel cíe la República, y una rebaja 
H $a¡ por el hectolitro de volumen real 
sobre los vinos especificados en la letra 
A y ;'i $10 por los comprendidos en la 
letra B de la partida 279. Los prima-
ros. Ips vinos coniunés, los qxio más sk-
lucías tienen en la Tsla. pagan actual-
rnctilc $'4.50 por hectolitro. Los spg.in-
dos. los vinos generosos, artículo de lu-
jo, alcanzan, como es natural, mu.-ho 
ftíenos venta. 
Si se logra que EspafÍM kmplf« sn.s 
concesiones al tabaco de Cuba, como es 
peramos nosotros, jî qué perjtíicib ó des 
nivel hay en qué Cuh-A conceda^ á sn 
vez. cií-rtas ventajas á los vinos esna-
ñoles? E n la seécÍQÚ de A c t n a l i d d d e s 
hemos aclarado bien este punto. Lo.s vi 
nos yanquis no se resentirán, phrqne ú 
TT'niado d,. ReciprnciiiacV con los Esta-
dos finidos los pone á salvo de todo 
riesgo, ¡lándole siempre una ventaja 
relativa .i los ipie obtengan otros. 
Los cerveceros de casa sufr irán poco; 
porque la cerveza cubana, más que á 
los vinos, ha perjudicado á la cerveza 
extranjera. Tambu'n en España lian de 
sufr ir un poco y hasta un mucho los 
productores de ron y de coñac, con laíj 
rebajas que Se otorgan al ron de aqu í . 
Y asimismo ha d.. sufrir la Tabacal -i-a 
con las importaciones de los particula-
res tpif (Mirnpren directamente cantida-
des de puros.para ellos y para sus ami-
gos. • 
Lejos de sentirnos pesimistas, nos 
sentimos optimistas. Claro que on las 
proposiciones de España no está todo 
!-> mmc á:-Cnba conviene; pero tampo;-o 
hay nada absunlo. y todo lo que con-
vi eñe á Cuba pueclé conseguirse fácil-
mente, pues, además de las razones qii'" 
ha dp dai-. como medio convincente, el; 
te consumó de pilas, el cual aumentaría Gobierno cubano, ha ele pesar ininen-' 
de nuevo, si la rebaja l'uesr del 00 por Slmeíafe sobre él ánimo del (robiernii 
100. j español la fuerza de los productores de 
Concede a] ron una rebaja á 1601 la'Aladre Patria, quienes lian de hata-
p s las por hectolitro en vezó le las 260 llar con entereza por la realización del 
con que está hoy irr;i\¡nln. Kstó es de concierto comercial que los pone á salvo 
E n las A c l u a l i f l n d e s que publica-
mos en nuestra edición de ayer tarde 
emitimos el juicio que deseaba oir el 
señor Sanguily de nosotros y de toaos 
los periódicos de la Habana a ^ r c a d«l 
proyectado concierto comercial entre 
esta Repúbl ica y su antigua .Metrópoli. 
Siquiera creernos haber expresado 
claramente nuestras opiniones, el tema, 
por su elevado interés, merece que se 
vuelva sobre éi. y Se amplifique cada 
yez más su sentido. 
Aun somos optimistas en lo que se 
refiere al ñt&&íls v i v & i & H entre Cuba y 
España , no obstante el pesimismo que 
reina *n la Secretaría de Estado, cuyas 
informaciones á la prensa parecen re-
velar un hondo desconsuelo y liaMa un 
espír i tu prematuramenl,. ne<rfltivo. 
Ante todo somos optimistas porque 
sabemos que siempre media una gran 
diferencia entiv el prmeipio y fin de 
las casas, entre lo ¿jjg comienzan con-
pediéndose dos paj'tes en disensión y lo 
que acaban por concederse, entre lo 
míe se ofrece y lo rfife se da. entre las 
hipótes is y las realidad"*, entre los pro-
yectos y las obras. 
Lo cierto, lo indubitable es que en lo. 
que España pide ni en lo que España 
concede hay n ingún absurdo, nincru-
na enormidad, aunque sí. y esto resul-
ta natural y h m ¿ o , i rale de salir lo me-
jor librad,-! posible y de arriesgarse 
ahora poco, en la perspectiva de tener 
que ampliar más adelante su criterio. 
España coheede un Í>5 por 100 para 
las maderas de cedro, caoba, ébano y 
palo santo míe se importen en troncos, 
pedazos, tablones ó tablas sin labrar 
desde 40 mil ímetros de grueso: y de un 
40 por 100 para las mismas maderas 
cuando se importen én tablas desde 5 á 
40 mil ímetros. Así queda abierto uo 
mercado favorable á las maderas de es-
te país, cinc las exportaría en grandes 
cantidades, pues los productos van con 
preferencia á donde -pagan menos de-
reeln.i; y no liemos fie vivir solo en el 
presente ^erÍM fáeil conseguir que tj 
todas fós maderas se Ies oíorgase un dO 
por 100 de rebaja. 
Concede un oU por 100 á la esponja 
y al carey, producto de suma riqueza y 
-.abundancia en níiesfrns cosl;is. 
Concede un 33 por 100 para las con-
servas de frutas tropicales, y no es n r 
secreto paira nadie que no ha mucho 
tiempo había en la península importan-
SOCIEDAD Y EMPRESA 
D E L 
" D i a r i o d e l a M a r i n a " 
A fin de renovar la Junta Directiva 
de acuerdo con lo que preceptúa e] ar-
t ícu lo 22° del Rftglnmento de esta E m -
presa, y cumpliendo órdenes del señor 
Presidente, cito por este medio á los 
señores accionistas d^l D i a r i o de l a 
M a r i x a para la Junta General que ha 
de celebrarse el día 15 del actual, á las 
4 de la tarde. 
E l Secretario. 
B a l b i n o B a l h í n . 
L A P R E N S A 
L a Secretaría de Estado no se limi-
tó á dar la información sencilla y es-
cueta de las condiciones previas del 
Tratado Comercial entre E s p a ñ a y 
Cuba. 
E l señor Saneniily disertó y argu-
mentó también sobre el problema. Qui-
so sin duda con ello orientar la opinión 
pública, señalándole afincadamente los 
puntos flacos de las bases preliminares 
propuestas por el srobierno español . 
No le hemos de negar este derecho ál 
Secretario de Estado, aunqce nos hu-
biera parecido más lógico esperar que 
los demás hablasen primero y emitie-
sen .sus juicios para resumirlos después 
y examinarlos detenidamente. 
De esta suerte no hubiera incurn k 
la información y disertación de la Se-
cretaría de Estado en aquellas vague-
dades é inexactitudes, anotadas y a en 
las A c t u a l i d a d e s publicadas en nuestro 
número de ayer. De oste modo el pesi-
mismo del señor Sanguily respecto al 
Tratado no hubiera ejercido n i n g ú n in. 
flujo en la opinión pública. 
Y en efecto ese pesipiismo se trasluce 
'aun en periódicos tan serenos y sensa-
tos como el A v i s a d o r Come n i a l y en 
colegas que tan cerca están del Gobier-
no como E l T r i u n f o . 
Dice este úl t imo cofrade: 
Todos los obstáculos que nacen del 
T r a t a d ) de reciprocidad y de la pro-
tección á nuestra's industrias, podr ían 
vencéis-" con buena voluntad y un de-
tenido estudio; pero sería locura que 
nos impusiéramos sacrificios efectivos 
y merma considerable en los ingresos • 
de aduana, ^solo por ventajas iluso-
rias ó muy pequeñas . 
E l asiinto es de gran importancia 
para Cuba y todos los intereses ^ quie-
nes afecta el éx i to ó el fracaso de es- \ 
las negociaciones, deben bar ¡rae oir. 1 
á fin de que ja o'piuión pública se ítí j 
cabal cuenta de lo que con ello he-I 
mos de ganar ó de perder. 
AI Gobierno no le mueve más que 
el in terés de la nac ión , y su mayor 
deseo sería que se armonizasen las 
cosas de tal modo que pudiésemo.s 
pactar con España en t é r m i n o s satis-
factorios para las dos naciones. 
De este modo el comercio e s p a ñ o l 
de importac ión seguir ía siendo de 
gran monta y al mismo tiempo au-
mentar ían nuestras exportaciones á 
E s p a ñ a como es justo. 
Sería inocente hablar de sacrificios 
en tratados comerciales. Repetimos que 
la prosa de las estadíst icas y los núme-
ros ha de sustituir en estos asuntos á 
los ímpetus del sentimiento y acalora-
mientos de la fantasía . 
¿Cómo, pues el Gobierno español , ha 
de demandar gollerías y sacrificios al 
de Cuba? 
Ha indicado sus condiciones para 
que sean fría é imparcial mente anali-
zadas y sirvan como de punto d^ par-
tida, para entrar en el terreno prác-
tico. 
llfiy en ellas concesiones que mere-
cen ser medidas imparcialmente y s i r 
prejuicios. Mas uo se ha encastillado 
en sus bases el Gobierno español . L a s 
c láusulas referentes al tabaco, como to-
das las demás, pueden ser favorable-
mente ampliadas. Quizás E s p a ñ a que 
se ha. mostrado dispuesta á favorecer 
al tabaco elaborado, se decidiese tam-
bién á favorecer al tabaco en rama. 
Está por eso muy en razón FA\ 
T r i u n f o al indicar lo que nosotros he-
mos va manifestado con insistencia: esj 
á saber, que en este problema deSen j 
ambos trobiemos oir ln voz de todos losj 
elementos interesadas. 
De los últ imos éablós ^ desprende el | 
cuirlado y la atención que el goltiernoj 
"'panol ha concedido al Tratado. A s í , 
lo prueban, en la vía oficial la confe-
rencia nie el Alinist™ de Hacienda 
señor Cobiáñ acaba de celebrar con rtl 
señor Canalejas y la reunión celebrada 
por el Consejo de Ministros con el ob-
jeto de activar las negociaciones y lle-
gar á na transacción. Así lo d^muestrn 
también la entrevista de los Presiden-
le las Cámaras de Comercio de Bar-
celona y de Madrid, del Instituto 
Agrícola Catalán de San Isidro y del 
Pómento del Trabajo Xaeionfd de Bar-
celona, 
De irresistible ha calificado el señor 
Canalejas al movimiento que se agita 
en España en favor del Tratado. 
Pálpase por ende la buena voluntad 
del gobierno y del pueblo español . 
A Cuba no le conviene el Tratado 
menos qt:e á España. ¿ P o r qué. ya que 
este problema ha entrado en su perío 
do de acción, no sale de una vez de 
discusion-'s palaciegas y entra de lleno! 
en las Cámaras de Comercio y las co 
loctividadeg económicas? 
E l l a s son al f in las que han de aca-
bar con vaguedades de dimes y dire-
tes y han de dar harmónicamente la 
nota f i ja del diapasón á los respectivos 
gobiernos. 
Quizás en el dolor de su derrota J 
el silencio de su soledad lamente el se-
ñor Iribarren no haber hecho caer so-
bre la espalda de las inspectores todos 
aquellos tremendos latiga/o.s que tan 
inúti l y torpemente descargó sobre los 
licoristas. 
Volvamos á los zarandeados y Mal-
aventurados licoristas. 
E s sensible que el gobierno haya Ib -
gado al extremo de no vislumbrar más 
que fraude y engaño, donde nosotros 
no vemos más que vi-:-timas de errores 
reglamentados y de inspectores celosos 
y avispados en demasía. 
E s s ingular ís imo que al gobierno no 
se le ocurra que los inspectores puedan 
pecar, y pecan en efecto como frági les 
mortales. E s s ingular ís imo que el 20-
bierno sospeche en cambio en cada 
licorista un defraudador impenitente 
á quien hay que traer al buen camino 
á fuerza de castigarlo, hostigarlo y es-
trujarlo. ' 
Xo es nuevo sin embargo el fenóme-
no. L o mismo se ereyó en otra época y 
durante otro gobierno. 
Veamos lo que sobre ello nos dice el 
A i ' i s a d v r C o m e r c i a l : 
AI frente de esos impuestos estuvo 
durante mucho tiempo, una persona-
lidad laboriosa, inteligente y de bien 
reconocida probidad que fué por no-
sotros duramente combatida por lle-
var al extremo la dureza para lograr 
una moral izac ión imposible dentro 
del orden vigente, haciendo pagar á 
los fabricantes las culpas de las ins-
pecciones: el s e ñ o r Mignel Ir ibarren . 
Su labor tenaz, persistente y honrada 
fué inúti l y no habiendo sido en 
sentido alguno reemplazado por 
qui^n, en el concepto públ ico , tenga 
isrnñles ni parecidos e m p e ñ o s y ap-
titudes, no cabe esperar ni suponer 
ífue logre conseguir nadie lo que fun-
eionnrio tan idóneo no consiguió. E * 
pues, inútil cuanto se haga para dis-
poner la cobranza del impuesto so-
bre los licores, en beneficio de la ren-
ta y de la industria y sus intereses, 
mientras no se haga lo que debió ha-
cerse al implantar el impuesto: lle-
varlo á pesar sobre la materia prima, 
es decir: i m p o n i é n d o l o como está en 
todos los pa íses que lo tienen esta-
blecido, en ninguno de los cuales se 
encarga de la moralidad á las inspec-
ciones que son, en todas partes como 
aquí, las fomentadoras del fraude, 
porque de eso más que de los sueldos 
viven. 
Y a lo ve el gobierno. E l tan honrado 
como terco funcionario señor Ir ibarren 
no cons iguió con sus famosas perseeu-
siones contra el licorista, matar el 
fraude. Pero obtuvo en cambio la abru-
madora impopularidad que lo dejó 
maltrecho v arrinconado. 
L a s calamidades y angustias sufrí-
das no ha mucho en Santiago de Cuba 
han caido ahora en Nuevitas. 
Nueve meses hace que no llueve e l 
aquella población. Xo queda ya ni una 
gota de agua en los a l gibes y tina j a 
nes. únicos depósitos que surten da 
agua á Nuevitas. 
E ¡ C a m n g i w y a ' r w pinta las sedientas 
torturas de sus habitantes. 
Y dice el colega: 
T'ua idea dp la calamitosa s i tuac ióa 
que en Nuevitas impera la da el detalle 
de venderse á v e i n t e c e n t a v o s la lata 
de agua, si bien el Alcalde ha pro-
hibido se venda á más de d n c a 
centavos. A la llegada de los tre-
nes que conducen el preciado ele-
mento. e<s cosa de ver la inmensa 
muchedumbre—hombres, mujeres y 
n i ñ o s — q u e acuden á proveerse, lle-
nos del disgusto y la impaciencia con-
siguientes. . . . 
Nosotros hablamos largamente con 
el Alcalde señor Miranda sobre esta 
importante cuest ión . E l señor Miran-
da nos dijo que t ieúc promovida una 
acción conjunta para recabar de lo.í 
Poderes públicos un medio eficaz que 
surta de agua á Nuevitas, habida 
cuenta de que el conflicto actual so 
presenta casi todos los años , si bien 
hace muchos qn^ no era con la intensi-
sidad del de este año. E l señor Mi -
randa nos informó también que el 
Ayuntamiento no puede disponer ñ z 
más dinero para comprar agua que de 
loa seiscientos pesos votados, que esta 
suma se invert irá antes del día 15 del 
mes actual y que él vislumbra un pa-
voroso problema si no llueve en Nue-
vitas antes de agotarse el referido cré-
d i t o . . . 
Seiscientos pesos no son. como es de 
suponer, para salvar á n i n g ú n pueblo 
de la sed. 
Nadie sin embargo puede dar lo que 
no" tiene. E l Ayuntamiento de Nuevi-
tas ha hecho todo lo poco que estaba á 
sn alcance. 
A l que ahora le incumbe dar bastan-
te más es el gobierno provincial de Car 
magiiey y el Secretario de Obras P ú -
blicas. 
Aunque desde nueve meses acá no 
llueve en Nuevitas, en cuanto á las an-
gustias de la sequía llueve sobre mo-
jado. / ' , | 
H á g a l e pues ahora lo que debía ha-
berse hecho antes. I 
A Santa Bárbara se le ha de rezar 
antes que truene. .] 
verdadera ¡mpOÍtáñcia: porque allá se 
produce bastante ron y mucho coñac; y 
habida v iH-nta de la excelencia del ron 
cubano, la producción propia sufriría 
serios quebrantos cu la Madre Pa-
tria. 
Concede una reducción á 25 pesetas 
el kilogramo en los derechos de regalía 
en los eigarrns puros. Hoy España co-
bra 40. y países como Franc ia , ¡hasta 
7ó fTaiJcos por kilo! Cuando España 
cobrah;i 20 p e s é i s , se importaban 
varias millonadas más que en la actua-
lidad; C071 esa franqnicia. aumenta-ría 
considerablemente la impo- iac ión . que 
los pedidos de log particulares se su-
de las represalias de la doble tari fa . 
E l n i é c h i s m v m d i , á nuestro juicio, es-
tá en sus comienzos, ni fracasado ni re-
suelto. Una parte ha hablado. Fal ta la 
otra. E l desenlace llegará por la tran-
sacción. 
Piensen los que aquí gobiernan que 
el n w d u s iHveneU conviene á Cuba des-
de distintos puntos de vista: y muv es 
peciaimente como demostración univer-
sal de su iaáependenc ia . de su peí'so-
nalidad y de su soberanía, pues los 
pueblos que conciertan con otros pue-
blos tratados comerciales, por su cuen-
ta y riesgo, son los ver laderamente i i 
bres y señores de sí misinos. 
p a y a P á i m i l o s y N i ñ o s 
Castoria es nn substitnto InofcnsiTO del El íx ir Paregórico, 
Cordiales y Jarabes Calmantes. De g-nsto agradable. No contiene 
Opio, Morfina, n i ninguna otra sníjstancia narcótica. Destruyo 
las Lombrices y quita la Fiebre. Cura la Diarrea y el Cólico Tentóse. 
Al ir ia los Dolores de la Dentición y cura la Constipación. Regula-
riza el Estómago y los Intestinos, y produce un sueño natural y salu-
dable. Es la Panacea de los tifies y el Amigo de las Madres. 
«Durante muchos años he recetado su 
Gestoría en mi práctica, con gran satisfacción 
para mí y beneficio para mis pacientes.» 
Dr. E. Down, Filadelfia (Pa.) 
cPuedo recomendar de corazón al público su 
Castoria como remedio par^ dolencias de los 
niños. Lo he probado y lo encuentro de gran 
valor.» Dr. J. E.Waggoner, Chicago(IlIs.) 
L o s n i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 
THT. CEXTirR rOSPAJíT, 77 KUBJUT STREKT, «JETA TOEK, B. O. A. 
PARA LA EXTIRPACION D E 
LAS LOMBRICES EN NIÑOS Y 
ADULTOS. Usado por más de 75 
años, sin rival. 
No aceptéis substitutos, sino sola- i 
, mente el genuino, fijándose en que . 
] las iniciales son B. A. La palabra ; 
Vermífugo está en letras blancas en 
, un fondo rojo. 
Preparado únicamente por 
B. A. FAHNESTOCK CO., Piftsburgh.p̂ i.s.A. 
C A B A L L O S 
Curación rápida y segura 
de las ExostoBim, 6 
Turnaros buoeoaos, 
Corvazaa . F'orznm.s, 
•Esparavanes, 
BobrebuoaoB, • ^ boorebueBOB, 
E 3 f u » r z o B , M o I a i a s j V e j i g o n e a , t U . , y H 
dePJaÉKBd» CHANTILLY.en OrlénnXFrínda) 
NO DEJANDO CICATRICES 
D o l o r e s . Roumam. B r o n q u i t i m , 
A n g i n a s . W l u x i o n do JPaoho, e t c . 
en lodos los auinaalea, son curados por la 
E M B R O C A C I Ó N M É R É 
sin igual para robustecer las 
eitremitlBdes de los Caballos 
AO MOB da éxito. — De venta en ctuaé dé : 
D' MANUEL 0OHNS0N. Obispo 63, HABANA 
B* F. TApUECHEL, Oblapo 27 HABANA i 
^ o h h b y sn todas farmacias moam^M 
D S P O T B N C I A . — P E R D E D A B 
N A L S S . — K S T E S I U D A D . — V S -
N'sajeo. — s í f i l i s t h s r n i a b o 
Q U S B E A D U H A S . 
Ocarafta* de 11 i 1 7 de 4 4 6 
40 H A B A N A *& 
730 1-Mx. 
S Y L A C A S A R Ü C I S e s o ü i n a a A G U A C A T E 
430 F . - l 
' I 
JE5"* < 3 X j I - i -ED "T" 125 
E L G 3 G H E N U M E R O 1 3 
POR 
J A V I E R D E M O N T E P I N 
(KMa, novela, publicada por ln casa edito-
rial de Sopen*, de Barcelona, se en-
cutnírs de venta pn la "Moder-
na Poesía," Obispo 123j 
(Continúa.') 
- X i importa. Allí reñíamos an prf-
teXto íídnii iblc qwc alpgnr: aquí pne-
lén cree-mo^ dos intrusos de mala.s in-
t-'ü-'i. :j:s. y si tiene algo que If do gno-
rra en su pasado, por librarse de noso-
Iroe pnede histe p^l ir auxilio y hacer-
nos encerpar por haberla nuci'ido sor-
prende r en >ll o;ish. 
—¡ Pardio íáfuc tenéis tazón I \ V que 
baeero is.' 
"-7ES iittesario encontrar medio do pe-
n ;r .i- basb) ulla sin despertar níi fas-
'•''¡ili.-njza. 
s i . tsi-álarfMiios el iniir 
&üf la froelíe. 
—¡ Sicinpiv ••>. :; . ;•, ;ii'jl):u 
'/'••'¡nú el Dieoáty (0 ^nriojido.-
mt-nio S|gu¿rÍ3ii arre f¿ infniiblr y 
E n g^e inMantr :- r .u-rh cfel palaeio 
»r abrió pái«a dár salida á un hoTnhre 
dí-I j a r d í n 
s!—ex-
A «\v 
de bnen aspeeto vestido -le ne?ro. con 
corbata blanca, bien calzado y el rostro 
•afeitado ezeepito una hex^úosa patilla 
rizada. Desde luego se reoonoeía en él 
á nn criado de buéaa ^asa, y -luán dijo 
á su ponipañerq tceándole en el podo: 
— M i r a , esc dchc ser ano de los cria-
dos: si lo hicieras h a b l a r . . . 
—v-Qné podría dc -irnes .' 
—QaÜén - be. á veces la casualidad 
se torna en Providencia. 
—Dices bien. 
Sicriiiéronle largo treeho y le vieron 
1 entrar en un cafe sitm-lo en la es piina 
i de la c&ll'e de Berl ín y de la do Amstor-
dam. \jr\< dos hoáiBres penetraron de-
i r á s : ei de la*; patillas hablaba con el 
patrón. R?nato y Juan ê sebfáfori a 
' una mesa corea d^I mostrador, pidiomn 
I do h-^bpr. y miontras. escuchaban el d i á . 
¡ logo s i g í ú e n t e : 
• i eso. <-ñor Daurentj no 
1 habéis podido qued íros eii <-asa de esa 
dama ingl- .-a f 
i Xo t i ! ; ne*esita que hablen correcta-
mpíite el inglés, y yo ne c:iu>z-o una 
! palabra ' esa nnldita lengua. 
—;. Y c^ige que hablfia litóles todftS 
lipa ^rinflus? 
- Xo ta l : pero yo iba como ¡nsyai lo 
niíj: pl ¿Auiicío' inserto en 1̂ P e q u f ñ o 
A v . m r - ' n r J o r t o h ^ n un mavcrdpinp. I ' ' •-
rer.p nno va á fl^mxÁrtra.'í Á dar gran i !á 
t iaras y ne;':»ita un jefe que sigile su 
numerosa servidumbre. Ha Sido una 
lást ima, porque la plaza era buenaj y 
este certificado me asegurab.i la entra-
' da en su casa. 
Y el mayordomo sacó de su cartero, 
un papel qtíe ensoñó á su amigo, vol-
! viéndede á guardar en la cartera, y cs-
! ta en el bolsillo exterior del pecho. 
La eouversa,-ióu s iguió sobre asuntos 
I insignificantes, y en breve Renato y 
1 . íuan J u e w s sal ían del oaféj diciendo el 
primero: 
i — T ú eres lisio. Xec^sito la cartera 
de ese hombre antes de una hora—ex-
pía QÓ Renato. 
| — ; Kstá npie :a de biletes de Banco* 
—-Mejor que e;o: contiene el certití-
' cido de haber servido do mavordomo. y 
¡ahora mavordemo seré yo. 
1 Rrnato .M'u'in subió á un nuevo oa-j 
rruaje, y después de do-ir á su gompa-
i ñ e r o : 
i Nes veremos en la callo de las A j i -
! cias. en la casa del padre Loupi U. m la 
,' Bapita de Plata, donde no-; hemos eo-! 
norid.^. 
— ; A qué hora f 
— X o lo s é : el primero pie llegue os-' 
pera ra al otro. 
T p i tando al cccJmí dijo al cécher<í";< 
¡ — P l a n Real1: número 24.. 
Mientras J u a n veía oartir el eoc-he 
con la besa abierta y decíaj: es muy 
perd^ieaí mi cófnpañérO^ decididamen-
te es una suerte tenerle por asociado. 
X X X 
Juan Jueves "spió la salida de L a u -
renl del eafé, le s iguió largo trecho, y 
en una calle solitaria avanzó á él de 
frente; al llegar casi hasta él dió un 
pajsb en falso y cavó. E l buen Lsmrent 
se aprox imó á levantarle y el experto 
la ir '.u se deshizo en excusas murmu-
rando: 
Glrabias; s e ñ o r ; me habéis hecho un 
señalado favor. 
— Esn no vale nada, caballero: jóá 
hab'ls he «ho daño ? 
-Xo por cierto, muchas gracias. 
V cada cual Siguió su camino. Juan 
Jueves ya con ía éattéra del bnen L a u -
r n f 1 bolsillo. 
s • dirigió rápidamente á la calle de 
I sSb Acacias, á la taberna del padre Lou-
piftt, d'nde esperaría Renato, y mató 
el tiempo hablando con el tabernero, fu-
mando pipas y leyendo la "Gaceta de 
los Ti-ibunales." 
( aíla cinco minutos levantaba los 
ojos hacia la puerta para ver si llega-
ba su 'ompañero. 
A5Í pasaron dos horas. 
Por fin la puerta se abrió y entró el I 
médáilico vestido de nuevo: frac n^gro. 
chaleco negro, corbata blanca, panta lón 
negro y bolas barnizadjs . \ su semblan-
te transformado con dos m-gníf icas pa-
tillas rubias. 
Se acercó á Juan Jueves que se sor-
prendió al reconocerlo y e x c l a m ó : 
— ¡ P a r d i e z l Me parece que sueño. 
— T a n desconocido estoy f 
— T a n desconocido que hubiese podi-
! do pasar junto á tí sin reconocerte. Pa-
reces un recién casado. 
— O un mayordomo de casa-grande; 
¿ traes la cartera í 
—A'ju í está. 
— L a cartera tenía un billete de cien 
Cráneos, diversos papeles, una fe de 
bantismo. una licencia absoluta y un 
eerti í icado en el que sus distintos amos 
reconocían su intachable honradez. 
— C o n esto—dijo Renato con aire de 
gozo—la inglesa no vaeilará en admitir-
me en su casa. N 
— - Y sabrás tú desempeñar el cargo 
de mayordomo? 
—Con un poco de iutcligejicia se sa-
be de todo: ya oirás de mí maravillas, ó 
por mejor decir las veris. 
— ¿ P i e n s a s introducirme en la casa? 
—Indudablemente. 
— X o . no hagas tal. yo no sabría Ble. 
var la l i b r e a . . . A d e m á s mi aspecto no 
e-s recomendable, no haría honor á la 
| casa. 
—Bien, bien; no venderemos la piel 
' del oso antes de ha'bcrle matado ; ya ha-
blaremos de esto cuando llegue el caso. 
Y Renato registra'ba la cartera. 
—'¿Qué más buscas? 
— L a s señas de Lanrent ; aquí se ha-
llan en el sobre de esta carta. 
— ¿ P a r a qué las quieres? 
— P a r a enviarle dos b'neas d ic iéndo-
le que nos hemos hallado la oartera y 
que se la entrefaremos m a ñ a n a , á las 
dooe. en el café donde le hemos visto 
hoy: yo se la entregaré después de ha-
ber hecho uso de su famoso certificado.. 
—¿ Estás en t í? ¡Devolver lo una car-
tora que contiene cien francos! 
—Indudablemente: de lo contrario 
darí\ parte, empezaran las averiguacio. 
nes y no podremos hacer nada; pide pa-
pel y tintero, y en cuanto esc riba jnos, 
estamos fuera de aquí. 
Renato escribió la carta que se pro^ 
ponía y salieron de la taberna. 
— ¿ A d o n d e vas a'hora? — interrogó 
Juan Jueves. 
—¿'Xo lo adiviniáis? 
—¿ A la calle de Ber l ín ? 
Á —-Cierto: hablo i n g l é s como unN hijo 
de la Gran Bretaña, y voy á ofrecer mia 
senioios á la señora viuda de DicH 
Thorn. 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n uañana .—Marzo 9 de 1911. 
Y d panfpuas í?e ha de comprar an 
i es del chaparrón . 
X o hay voluntad de hierro ni cuer-
po de ac^ro que á los ochenta años 
soporte la pesadumbre de la revolu-
c ión mejicana. 
Así dijimos á los comienzos de 
aquella lucha civi l , y asi ha ocurrido. 
L a s fuerzas físicas y morales de 
Portirio D í a z se inclinan hacia su de-
rrumbe. E l soberano fulminar de su 
voluntad ha lanzado sus postreros r e -
lampagueos. B l intenso fulgurar de 
su cerebro va dando sus ú l t imos y 
apagados resplandores. L a gigante 
dictadura va d e s p l o m á n d o s e y des-
m o r o n á n d o s e á pedazos. 
Se alimentaba del hombre más que 
de la nac ión . Y el hombre se hizo 
viejo y la dictadura se hizo vieja 
también . E l hombre se inclina y a 
desfallecido hacia l a t ierra y la dic-
tadura caduca y se quiebra con el 
hombre. 
Y triste y amarga cosa debe de ser 
para Porfirio D í a z ver que no son los 
suyos ni los de su pueblo los que se 
aprestan á recoger los escombros Je 
su edificio, sino los ex traños , los del 
Norte. 
Horriblemente deben de sonar en 
los o ídos del gran dictador los pasos 
de los veinte mil hombres armados 
que desde la n a c i ó n vecina se acer-
can á las fronteras mejicanas para 
vigilar la a g o n í a del coloso octogena-
rio y acechar su presa. 
, t re in ta a ñ o s de fuerza y tens ión 
dominadora, treinta años de grande-
za lisonjas para eso; para que los 
despojos del ído lo y de sus glorias 
s irvan de apoyo y de alimento á la 
rapacidad de los e x t r a ñ o s ! 
Con amargas quejas salidas del al-
ma vuelve á quejarse " E l Comer-
cio " de que " E l M u n d o n o s haya 
querido despojar de nuestras ilusio-
nes sobre la inmigrac ión blanca. 
Comenta nuestra coincidencia de 
ayer con sus reflexiones, y agrega: 
¿ P o r qué " E l Mundo"—dice el 
D i a r i o — , se e m p e ñ a en acabar de 
arrancarnos una nueva i lus ión? No 
lo sabemos, pero, como el D i a r i o , no 
qu i s i éramos tampoco que una á una 
fueran cayendo nuestras ilusiones. L a 
i n m i g r a c i ó n blanca y por familias 
de nuestra raza nos daba derecho á 
soñar con una repúbl ica grande, vi-
gorosa, latina al fin, aun ha l lándose 
tan cerca del insaciable pulpo que no 
puede ver con buenos ojos el des-
arrollo de una raza que no es la su-
ya en esta tierra de A m é r i c a . Soñá-
bamos con una R e p ú b l i c a Argentina, 
si no tan grande como ella, ni tan vi-
gorosa, ni tan fuerte, porque no te-
nemos tanta tierra para extendernos, 
con una Repúbl i ca que ostentase sus 
timbres latinos con tanto orgullo co-
mo aquella grandiosa nación que á los 
inmigrantes y á los colonizadores mo-
dernos debe toda su riqueza y lo que 
es en la actual idad: con una Repúbl i -
ca de triple pob lac ión á l a actual; 
con nuevas ciudades y nuevos ferro-
c a r r i l e s ; eon agricultura é industria 
: y con un comercio que se fuera ex-
tendiendo por el orbe poco á poco co-
mo d e m o s t r a c i ó n de nuestro poder ío 
y de nuestro valer. 
Pero " E ] Mundo," colega estima-
i d í s i m o , no quiere qu^ mantengamos 
por m á s tiempo esa i lus ión. Y su ar-
| t í cu lo de ayer nos ha vuelto á la tris-
te realidad de una Repúbl i ca cercana 
al coloso que acecha todos sus actos, 
que no querrá sin duda alguna^ que 
"gente e x t r a ñ a " para él venga á ro-
bus tecer la personalidad latina do 
Cuba. 
l i e ahí la triste realidad a que nos-
otros aludimqs. 
S i á todos los cubanos les arranea-
se los mismos desbordamientos de pa-
triotismo y dolor que al comentarista 
de " E l Comercio," bien pudiera ace-
char siglos ej^gigante del Norte, re-
celoso de "gente e x t r a ñ a . " Cuba re-
posar ía tranquila. 
B A T U R R I L L O 
Sr . J u a n Valverde Leger 
Inút i l , mi estimado amigo, uua con-
troversia entre nosotros acerca de la 
filosoíía de K a n t , después de tanto 
como se ha escrito en su favor y en 
su contra- por d i s c í p u l o s y adversa-
rios, durante la vida del filósofo y en 
el siglo largo que va transcurrido 
desde su muerte. . Y dif íc i l pos ic ión 
la mía si aceptara el reto, totalmente 
carente de armas. 
Leí , treinta años a trás , la " C r í t i c a 
de la razón p u r a " y no sé si alguna 
otra obra de K a n t ; de entonces á 
acá, no he vuelto á pasar Ja vista por 
ellas; y en estas agrestes soledades 
provincianas, no sólo no hay biblio 
tecas públ i cas , sino que es raro en-
contrar una persona que tenga dos 
docenas de libros, y esos, general-
1 mente, novelas, ó textos profesiona-
les. 
| Por otra parte: después que yo sa-
i tisficiera, si eso era posible, el deseo 
de usted de explicarle " c u á l es el va-
, lor l ó g i c o de la razón, en conformi-
dad con el fallo revolucionario que 
Ide jó sentado el enemigo de la intcli-
¡ gencia humana"—son palabras de 
, u s t e d — h a b r í a m o s de sustanciar dos 
incidentes. E l primero para que fun-
| damentase usted ese calificativo de 
¡ " e n e m i g o de la inteligencia" aplica-
do á un hombre muy inteligente; 
'errado si usted quiere, pero altamen-
I te talentoso, y nada menos que fun-
I dador "de una escuela que ha tenido 
Jautos y tan ilustres adeptos en el 
I mundo. E l segundo, para que usted 
me explicase esa af irmación de que 
/ ' h a ciencia no penetra en el santua-
rio de la razón p r á c t i c a . " 
Precisamente ese es su terreno; 
precisamente la ciencia no razona sin 
ayuda de la práct ica , en cuanto eso 
es posible. E x a c t a la ciencia—mate-
m á t i c a s , química , etc.—eonoce. preci-
samente qué cuerpo resulta do la 
a l eac ión de tales simples, y comprue-
ba que cuando de seis objetos se res-
C O N C U B A 
f ' ! 
tan dos. qnedao cuatro. Y gpbre esa dije "asentada en los dogmas." Y T P p £ T £ H iHl 
: base práct ica lesuelve todos los casos, no sé cómo mi estimado contrincante r t k ^ I* f \ 
Si no exactas aún , por deí ic icueia de me probar ía que ha pfroceditte á e l la , • • a,4Í-* 4# 
comprens ión ó de medios de la natu- el exnmen de los hechos*f í s icos , la 
i raleza h u m a n a — a s t r o n o m í a , medici- práct ica de experiencias á la luz de 
na, b i o l o g í a — l a s hip^tesia y las de- una razón probablemente preocupa-
du'cciones arrancan de hechos simila- da on contra, y la conv icc ión por re-
res conocidos. S i un foco ígneo de sultados palpables.^ A1 teleírrama que las Sociedades 
tal volumen, alumbra como uno á tal Ingén i ta , enunc ié . Y es así. N a - : gallegas de la Habanh dirigieron al 
I distancia, uno que alumbre como me- cen y crecen generaciones en el mun-• sel-lor Canalejas , ilustre hijo de E l 
Ulio e s tará doblemente más lejos ó se-ido, bajo la influencia de determina-? Ferro l , a.boganuo porque se active el 
' rá mitad de t a m a ñ o ; un cuerpo cu- das creencias espirituales. E l n i ñ o j tratado de comercio entre E s p a ñ a y 
¡va temperatura descienda dos grados inconsciente oye desde la cuna rezos ' o^ba, contos tó el iefe del Gobierno 
'en contacto con el agua á treinta y y votos; aprende prác t i cas y ruegos, e s p a ñ o l en los siguientes t é r m i n o s : 
¡ se i s , descenderá tres con el l íquido ó de que no se da e u e n t á ; y Higa á la j M ^ r H Marro 8 
! treinta y cinco. Habrá error d^ c i a d de .la razón con un feritenp he-; . luaoria , marzo o. 
oálci i lo pero sobre hechos práct icos ; dio. con una eonv iec ión formada, con , Pr^ioen.te Consejo Ministros á &ar-
i funda su criterio el observador. I un culto arraigado, sin que haya to-1 
Nos l l evar ía á fatigar al lector es-! mado parte en ello la cr í t ica , ni e f e c - ¡ 
Ita^trasnochada d iscus ión . Y , sobre t u á n d o s e el cotejo de aquellas creen-i 
todo, lo que va le digo: mi arsenal es eirs con otras. ) , \ 
I mi memoria." v usted puede tener a Eso* «?? }™ creyentes, en materia 
i mano cuantas' obras de consulta nece- de espmtuahsmo. ^ , , i 
¡ site parn pregonar el error de K a n t , I . ¿ ^ a . en asuntos de t e i - a aba-
y la ignorancia mía. E n condiciones JO, ciencias y artes, suele .pigar corst i t -uído objeto de nuestra labor 
cía Mcn, Presidente d3 la Acade-
mia G-allega.—Habana. 
Agradezco su telegrama y compar-
to sus nobles aspiraciones. Compren-
derá bier! quo auní iue del ttSUOto á 
que se refiere no hayamos hablado 
en neta ofleiesa, por su índo le ha 
B a l d o m e r o B a r r í . 
Es te ilustrado y competente pro-
fesor de mús ica ha s n ü d o a y e í para 
Manzanillo, con el objeto de crear 
al l í una Academia, incorporada al 
"Conservatorio O r b ó n " de esta capi-
tal, cuya representac ión lleva. 
Dadas las pruebas que de su ido-
neidad tiene dadas el señor Barrí , no 
dudamos será bien acogido por aque-
lla sociedad. 
tales no he de ser tan abnegado que m»s 3a raz6n .v ha,,or 8,1 PaPel el an,', i 1 de nuestras preacupaciones. 
comprometa e] duelo para tener q u e : ^ * - Pero t o d a v í a la fe suele exis-
retirarme por el foro. i t lr ' P ^ ' contagio, por costumbre, por-
E l U r r o n s s e que vo tenso sólo ^ ^ hombre no ha tenido voluntad 
dice que Kant legitimaba l a ' r e l i g i ó n ó ^ ^ ^ e s Para ^ a completa mquisi-
por la moral, que consideraba la cien- i CK,n- iN 
cia como un hecho y como otro la mo-! ^Pruebas? Lps mil errores f ís icos 
ralidad, que su dogmatismo acerca de y de otro orden que en el mundo han 
las cosas, consideradas meros f enóme- sido. 
¡ n o s que la razón debía explicarse por Sig>os estuvo la humanidad ere-
la c iencia , . sr .s t i tuí i i la metaf í s i ca por yendo que la tierra no era redonda, 
la cr í t ica , pero dentro de la teoría del que no se m o v í a en el espacio, que no 
I conocimiento; que el "noumenon" pasaba dé las Columnas de H é r c u l e s , 
'deja de serlo, en cuanto el e n t e n d í ^ Y nac ían y morían generaciones cre-
1 miento penetra en la naturaleza, obje-) yendo lo mismo. E r a la fe i n g é n i t a , 
I to y destino de las cosas. ¡ obedieAte, ]a intangible fe, que conde-
Todo ello es de significado casi n«ba « Ia foguera ó hac ía beber la 
ininteligible para mí, pobre obrero cicuta á quien expusiese sus dudas. 
del taller v de las letras, que apenas Slí?los Wtnvo la humanidad creyendo 
si puedo emplear los ú l t imos d í a s de ! los e sp ír i tus se posesionaban de 
la vida en los deberes del hogar y el ^ ^ J i e r p o s y entregando, a la tortu-
' servicio de la patria, v para quien no i ™ a los ep i l ép t i cos , los maniacos y los 
tuvo, la escuela municipal, c á t e d r a s ' ^sesqui l ibrados para ahuyentar á 
1 de ét ica ni maestros de ps ico log ía . ! A t a ñ a s en vez de curarles o recluir-
I L o que yo puedo decir á usted, por-1 ^ n0 hicieran mal. Y asi en ; Comereio v trabajo , ha dirigido á los 
que va no es K a n t quien habla, sino l ̂ dos los aspectos de la vida social, pr(>si.dentes d(1 Corporaciones Eco-
mi propia mediocre inteligencia, q„e ' os dogmas han subsistido formando n 6 m i c a s j a si?uicnte comunicación, «lúe 
no tengo duda alguna de que la fe ,]a idiosineracia humana, hasta q m s¡n duda con ^ a d e -
se asienta en los doírmas, aufique us- Sf> asentara la fe del porvenir. No fo{ do las reSpetables entidades á 
ted no lo crea. E n re l ig ión , por ^ r o ™oao a la creencia devAdan y quienes ha sido enviada, y con m a y ^ 
eiemplo, se ha de aceptar el d o s r m a j ™ ha sustituido media liumanidad ¡ W t i v o ahora ^ 
sin anal izarlo: desde que se analiza, la \ e o ™ cle Darwin , y entre la Gloria nn modns v i r n i ( ] ; €ntre B a p t ó a y 
se dtida; v desde que se duda, se coló- j >' ."] de los cató l i cos y la tras- ^ 
ca uno fuera de la comunidad. I migrac ión de las almas y la coraum-
Xo hace mucho disent ía vo en esta oa(>Kjn espiritual entre vivos y muer-
misma Secc ión con un ilustrado pres- toslde los ^scipulos de Alian Kardec , 
Wtero—Lorenzo Char))onier—consi-v 86 J ^ n repartido ,las armas de apasio-
S O B R E C O r i G e T O S 
_ G O M E R G Í A L E S 
IMPORTANTE REUNION 
E l señor Secretario de Agricultura, 
dorando yo el dogma de Eucar i s t ía , nadas discusiones. 
Dice así i 
"Habana, Marzo 3 § é 19X1 
Considerando de gran interés en < 
tos momentos tener el que suscribe, la 
oportunidad de'oir opiniones autoriza 
mejor 
to citarlo á usted, ó á la persona que 
esa distinguida Corporación designe, 
para que se digne concurrir á esta Se-
cretaría el día 14 del corriente, á las 2 
p. m.. seguro de que con el concurso dft 
Ip.s elementos productores del p^'s, 
eufib|uier obra que con tal objeto se 
ble: desde que el sacerdote bendice ne si no le digo " c u á l es el valor ló 
el pan y el vino, dejan de ser ambos gieo de la r a z ó n " y si cont inúo ere 
! productos, y es realmente la sangre y yendo que no fué un enemigo de la 
¡el cuerpo de Cristo las que están en la .inteligencia humana el sabio a l e m á n , 
patena y el cáliz. L a fe no admite 'aunque no participe yo de sus opinio-
¡ otra cosa: el dogma de la Eucar i s t ía ^ « e s en asunto tal como ese eterno 
es intangible; los que aplican al caso conflicto entre la fe y e] examen, en-
la cr í t ica y hacen el examen de hos- tre la devoc ión y la ciencia de tejas realice llevará la garantía ante él , dp 
tia y vino, no tienen fe. | á abajo, que ha hecho pensar tanto y j la expérieiioia y la "competencia que en 
Y así todos los dogmas fie todas las escribir tanto á la humanidad, sin po-j ratas CU{if,tiones tienen probada los 8*J 
i escuelas mís t icas . L a Trinidad en sitivo bejwficip p a r a el. prog^BO-,eÍec^| fiores-.CQii<nfrrei^-qi¿':pai¿ « t e <>bjá4 
'distintas religiones, la Concepc ión in- tivo del mundo; que muy bien puede | tengo el honor de citar. 
' maculada, la Resurrecc ión de la car- ser. conciliando lo práct ico de la Atentamente, 
¡ ne, todos, todos, ó s o n - c r e í d o s sin dis- ciencia con la v is ión sublime de lo in-
cusión, ó son negados. E s a fué la fe material é infinito. 
P R O G R E S O D E L G A T O L I G I S M O 
E N L O S E S T A O O S mm 
Tomamos de la revista 'América " 
correspondiente al '25 del anterior 
mes de Febrero, los siguientes da-
tos e s t a d í s t i c o s : 
Confuí me al ú l t imo censo enviado 
al "Cat ludic ü i rec tory ," ' para el pre-
sente año de 1911, hay en i o s Kstadus 
Unidos 14.618,7*31 cató l icos , 271,73^ 
más que en el año pasado de 1910. ¡Si 
se suman á ese n ú m e r o los católk-oi 
de las Islas Fi l ip inas , Puerto Kú-o y 
.Hawai, el número total de qa¿óUco| 
de los Estados IniJ.os drj X o r i r y gjj 
posesiones asciende á 22.886.027. 
Solamente en los Estados hay 
17,084 sacerdotes, 5:j4 más que feh ^ 
año anterior. De ellos son seculaibs 
J2,(j50 y 4,4;i4 regulares. Existe¡i la 
arzobispados y 97 olú.spados, de esj »a 
ú l t i m o s 9 más que, en el preeedrnto 
censo. H a y 9,017 iglesias y 4.441. 
misiones con sus i /speei i vos teni'pbis, 
257 más que un año anterior. 
Sostienen los cató l icos 4,972 escue-
las con una asistencia d-e n i ñ o s , v ui. 
ñas de 1.270,1 ¡U. Exis ten 225 "ole. 
gios para n i ñ o s y j ó v e n e s y 696 s a. 
demias para niñas. Hay 82 seííifilra. 
r íos con 6,9{>9 seminaristas. E l H ú . 
mero total de n iños y n iñas que recl. 
ben e d u c a c i ó n é ins trucc ión católica 
entre escuelas, colegios, acá lemiás, 
asilos, etc., c í e : asciende á 1.48?.(i:ir). 
Los 25 Estados de mayor número 
de c a t ó l i c o s son: ÑéW Y o r k , con 
2.758,171; Pensylvania, 1.527.2:19; 
Illinois, 1.446,400; Massachus^tts, un 
mi l lón ^80.921; Ohío, 694,271; 1.,,, 
áiana, 557,431; Wisconsin, 540,9'»,; 
M i c h i g á n , 636,107: N é w J'r^ey, 495 
mi l ; Missouri, 452,703^ Majiílessota, 
441,081; California, 391.500: Connec-
ti^it . 37^.854: T.'xas, 295,917: Marv-
land, 260,000: Rho l^ Island, 251.000; 
Jnwa, 242.109; Indiana. 2-?; . ! 'T-
Kentueky, 147.607: New Mó.ücn, 
127,000T New llamnsli ire, 126,034; 
Mainé , 123.547: Xebraska, 122.510; 
Kansas , 110.108; Colorado, 99,485. 
Xo se puede negar que el terreno 
que el catolicismo parece perder en 
los pa í ses latinos, debido á la guerra 
anticlerical y enconada que se hace á 
la Iglesia Catól ica , lo gana y con cre-
ces en los pueblos s i j o i v s . 
¡S i vendrá la reaécioíi catól ica por 
ese lado! ¡Quién sabe! 
G O X Z A L H Z O I L . 
S A L d e F R U T A d e E N O 
( E n o ' s ' F r i i i t ISaJ t* ) 
U N L A X A N T E A G R A D A B L E 
No hay REMEDIO mas sencillo, mis SEGURO y mis agradable. Sabe bien y obra bien, 
purga los intestinos de su arumulación de alimentos indigestos y estimula las funciones del 
higado. Ks ol remedio antiguo, siempre estimado de las familias Es muy oflraz para arreglar 
elhigado, estimularlos intestinos y purificar la sangre. L A S AFECCIONES BILIOSAS, 
E L ESTREHlMIENTO y |« tei piiida son suprimidos, los DOLORES DE CABEZA 
la calentura y lis perturbaciones del intestino desaparecen. Es inapreciable para los viajeros, 
principalmente en los paises cálidos. Es un benoflcio para los dispépticos. 
Preparado únicamente por J . C. E N O L I M I T E D . Londres. 
Desconfieso da las imitaciones. Nuestra marca da f .brica está registrada en C u b a . 
Véndesu en toda* las principóles Fermnda.i. 
i n g é n i t a , obediente y ciega que yo 
A l g o n u e v o e n p i e d r a s p a r a e s p e j u e l o s 
!Jd. püede hacer desaparecer 
esas manchas canosas de) cabello 
y la barba con el uso del 
T I N T E I N I M I T A B L E 
J O S E C R I S T A D O R O 
P A R A E L P E L O 
ACCION INSTANTANEA, C O L O R E S 
N A T U R A L E S , NEGRO O CASTAÑO. 
NO TIÑE EL. CUTIS Y S E APLICA 
F A C I L M E N T E . 
Agentes generales, 
C. N. CRITTENTON CO., NEW YORK. 
De venta: Vda. de José Barra ó Hijo, 
Dr. Manuel Johnson y boticas acreditadas. 
A l g o n u e v o p a r a c o n s e r v a r l a v i s t a b u e n a 
T e n i a ó S o l i t a r i a 
se expulsa infaliblomente en 2 horas, con el 
T E N I F U G O G A R D A N O 
No hay nada mejor ni má.6 seguro. 
Se vende únicamente & $2.00 en casa del 
| Dr. J . Gardano, Belascoaín 117, y por $2.00 
moneda oficial, mediante giro postal, so re-
mite al Interior por Expreso. 
J o a q u í n N . A R A M B U R Ü . 
S I S T E M A M O D E R N O 
S o n m u c h a s l a s p e r s o n a s q u e s u f r e n d e l a v i s t a p o r m i r a r d e 
l e j o s c o n l a s p i e d r a s d e v e r d e c e r c a , y o t r a s p o r u s a r c r i s t a l e s m a l o s 
d e d o s v i s t a s , d e l s i s t e m a a n t i g u o , c u y a r a y a d i v i s o r i a a d e m á s d e 
l u c i r m u y m a l , n o p e r m i t e v e r c o n c l a r i d a d . 
N u e s t r o s i s t e m a m o d e r n o d e p i e d r a s c o n d o s v i s t a s i n v i s i b l e s , 
e i n p e g a m e n t o n i d i v i s i ó n i d e u n a s o l a p i e z a h a n v e n i d o á r e s o l -
v e r u n g r a n p r o b l e m a á l o s h o m b r e s d e n e g o c i o s , c o m e r c i a n t e s , 
m é d i c o s , a b o g a d o s , e m p l e a d o s d e c a r p e t a , o p e r a r i o s d e f á b r i c a s y 
t a l l e r e s , s e ñ o r a s , e tc . , e t c . 
T e n e m o s e s p e j u e l o s d e t o d a s c l a s e s p a r a todos y n o c o b r a -
m o s n a d a p o r r e c o n o c e r l a v i s t a . 
E L A L M E N D A R E S , f A B R I C A D E B P B U Í I O S 
G O N O R R E A S 
CURACION RAPIDA GARANTIZADA 
CON Li'VS 
C A P S U L A S G A R D A N O 
mucho más activas y securas que cual-
quiera otra preparación. $1.00 en cualquier 
botica, y por $3.00 m. o. remito 4 frascos 
por Expreso, al interior úe la Isla. 
Venta: Belascoaín 117 y Boticas. 
¡ N O M A S C A N A S ! 
T O N I C O H A B A N E R O 
n i i l , D r . J . G A R D A N O 
Sin rival para dr^alver al cabello blanoo 
progresiva monte, el color castafto ó negr» 
natural de la juventud. Inofensivo. Xo 
mancha. Se ápIiCA con la mano fl cepillo. 
Deja el cal c iio brillante suave y sedoso. 
0̂ años do ¿xlto garantizan su excelente 
resultado. En Boticas y Droguerías. Depó-
sito: Belascoaín 117. 
H A G A L A P R U E B A . 
En cnanto V. pierda el apetito, esté estre-
ñido v tenga mala digestión compre nna 
Botella del Amargo de Hostetter y tome una 
dosis antes de cada comida. V. se sor-
prenderá del mucho bien que le hará. 
E L LICOR 
AMARGO 
de H O S T E T T E R 
es la única medicina 
qnc V. necesita para 
fortalecer el siste-
ma debilitado 6 im-
pedir los muchos 
males que hasta 
aquí 1c han hecho 
padecer á V. Para 
curar el Desvelo, 




Peculiares al Sexo Fe-
menino, Malaria, y 
Tercianas es muy 
superior á todos los 
otros remedios. 
Jxafoc l M a r U n e z O r h ' z . 
Secretario de Agrioultura, Comercio 
y T r a b a j o . " 
Marzo 8 de 1911. 
Observaciones & las 8 a. m. del meridia-
no 75 de Greénv.ich: 
Kartfmctro en milímetros: Pinar del Río, 
766'14; Habana, 766'39; Matanzas, TiilV..;; 
Isabela, 765'27; CamagUey, 7óG'5C; Santia-
go de Cuba, 764'74. 
Terntp^ratura; Pinar del IUo, <lol-rnomon-
to, 20,0, mAxfma 2S'0, mínima 20,0: Haba-
; na, del momento, 20'0, máxima 25'4, mí-
nima ]8'5; Matanzas,' del momento, Iñ'O, 
máxima 26*1. mínima ll'S; Isabela, d€>l mo-
mento, 17'ñ, máxima 27'0, mínima 15'5; Ca-
•magüey, del momento, 1!>'4, máxima, 2S'2, 
mínima 16'2; Santiago de Cuba, del lini-
mento, 21'9, máxima 24'1, mínima 1S'7. 
iVento: Pinar del Kío, X.. flojo; 1' ím-
na, SE. , flojo; Matanzas, SW., flojo; l i -
bela, SSE., flojo; Camacrüey, calma; San-
tiago de Cuba, NOfSX, flojo. 
Estado del cielo: Pinar del Río, despe-
jado; Habana, id.; Matanzas, id.; Isabe-
la, id.; Camagüey, id.; Santiago de Cu-
ba, id. 
Pruebe hov y 
dará conrencldo. 
P i e n s e u s t e d , j o v e n , q u e r e -
m a n d o c e r v e z a d e L A T K O P I -
C A L l l e g a r á a v i e i o . 
A J M A Y C A T A R R O 
Curado* 1m CIGARRILLOS m o . 
i o « / p o l v o C O r l u 
IOpre»!one(i.To»,neum3ii.Nour«!oia3 TodísFars.Z'CtjiU -»»;»r:2» r.M»i»ré,f»rî  
Cxlg/r un Firmt tabre ctói Ciitrnllo. 
P O L A R 1 M E T R O S d e F r a n z S c h m i d t & H a e n s c h . 
B A L A N Z A S y a n e x o s d e p r e c i s i ó n , p a r a l a b o r a -
t o r i o s d e I n g e n i o s . 
J O S E M. Z f i R R A B E i T I A - M E R C A D E R E S l O - N A B A N A 
c 779 alt 6-7 
S I N O P E R A C I O N 
L U P U S . H E R P E S E C Z E M A S Y T 0 D 4 C L A S E 
D E j J L C E R A S Y T U M O R E S . 
G o n e u l t a s d o 11 á 1 v d o 4 d S -
729 l-MZ 
m D I O I Q I Q I Q 1 3 I 0 I Q 1 ) I Q \ T ( T O T T 
L O S C I G A R R O S 
T i n t u r a I n d i a n a 
Ninguna otra le supera ni aventaja para ' 
tefllr ¡a Barba, Bigotes y Cabello» instan-
táneamente, un hermosísimo color castaño 
ó negro natural, ISrilalnte, Invariable y 
permanente. 
Dr. J . Gardano, Belascoaín 117 y buenas 
Drogu erías y farmacias. 
O B I S P O N U M . 5 4 , e n t r e C o m p o s t e l a y H a b a n a 
6S5 1-Mx. 
S E H O R A o c a b a l l e r o 
Quiere usted que le salga nuevo cabe-
llo, ooiiFervar el que tiene, estirpar la cas-
pa, curar las enfermedades capilares y 
mantener siempre limpio el cráneo de toda 
Impureza. ' Xo vacile, use el Céfiro Oriental 
del Dr. J . Gardano y logrará su deseo. 
Venta: Belascoaín 117 y Boticas 
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C A S I N O E S P A Ñ O L 
Adquisición para la Sociedad de las casas Prado 92 y 92 A., esquina á" Animas.—Otorgamiento de la 
escritura de compra.--I10.000 pesos oro e s p a ñ o l pagados al c o n t a d o . - - S u s c r i p c i ó n al E m p r é s t i t o 
para cubrir esa suma.--Elogios merecidos. 
Ya la Colonia Española de la Ha-
imna tiene edificio propio. Por escri-
tura otorgada ayer tarde ante el No-
tario, licenciado don Manuel Pruna 
Latté, el ''Casino E s p a ñ o l " adquirió 
del señor don Guillermo Zaldo, me-
diante el pago al contado de 110.000 
pesos oro español, las casas Prado 92 y 
92 A, esquina á Animas, que en breve 
serán reedificadas •& fin de que la So-
ciedad, antes acaso de finalizar el año 
actual, pueda instalarse regiamente, 
con el lujo y el fausto que requiere la 
Casa de España en la capital de la 
RepúbLiea. 
(En nombre del "Casino" y como 
representante legal suyo, firmó la es-
critura, de adquisición el Presidente 
del Instituto, nuestro querido amigo, 
licenciado don Secundino Bañas, con-
curriendo al otorgamiento como testi-
gos presenciales don Manuel Santeiro 
Alonso, Presidente saliente de la So-
ciedad; don Jesús Rodríguez Bautista, 
Presidente del "Centro Gallego"; don 
José G-ómez, Presidente de la "Asocia-
ción de Dependientes del C o n « r c i o " ; 
don José Inclán, Presidente del "Cen-
tro Asturiano" y los directores de los 
periódicos "L-a- Unión Españo la , " 
"'Diario E s p a ñ o l " y D i a r i o de l a Ma-
r i n a , don Juan A. Pumariega, don 
Adolardo Xovo y don Nicolás Rivero; 
presenciando el acto, además, la Junta 
Directiva de la Sociedad, numerosos 
socios y representantes de la prensa 
hbbanera. 
Firmado el documento de adquisición, 
ei "Casino E s p a ñ o l " obsequió á los 
concurrentes con dulces y champagne, 
brindándose por la prosperidad de la 
Colonia Española, por los prestigios 
. de la raza, por Cuba y por España, 
haciéndole elogio merecido de la acti-
vísima gestión realizada por las Di-
rectivas saliente y actual del "Casino" 
que han legrado para la Institución 
triunfo tan celebrado y trascendental 
como el de la adquisición de edificio 
propio' para el""Casino, " consagrando 
á todos sus miembros, especialmente á 
las ssñores Santeiro, Baños, Tril lo, 
Casa.res, Ortiz, Pereda y otros, elogios 
merecidos y aplausos entusiastas, que 
se hicieron extensivos á los señores 
suscriptores al Emprést i to, cuyo pa-
triotismo merece plácemes y en su no-
ble y generosa actitud supieron revelar 
üu'ánto vale y significa en Cuba la Co-
íonia Española. 
He aquí la lista de los señores y en-
tidades que han contribuido á cubrir 
al Emprést i to de 110,000 pesos oro pa-
na la adquisición que acaba de efec 
tuarse. 
'Sres. D. 
Blas Casares . . . . ; . $ 6,000 
iHerederos del Marqués de 
Pinar del Río 5,000 
Iliijos de R. Argüelles . . 5.000 
Rodríguez y Argüelles . . 3.000 
C. Español 2,499 
Herederos de Luciano Ruiz 2.000 
Miguel Díaz 2,000 
iNarciso Gelats 2.000 
iSantiajgo Milián 2,000 
¡Banco Español de la Isla 
Isla de Onba 2.000 
Cosme Blanco Herrera . . 2.000 
iCuervo y iSo'brinos . . . . 1,590 
Quesada y Compañía . . . 1,500 
Je-siús María Tr i l lo 1,500 
¡Sovbrinos de A . González 1,000 
¡Ramón López 1,000 
IManuel 'Santeiro. , 1.000 
¡Castro Fernández y Ca., 1,000 
José y Segundo García Tu-
6ón . . . 1.000 
iHer^eros de J. A. Bances 1.000 
José Suárez Arango . . . 1.000 
V k d a de Gener . . . . 1,000 
Luís Suárez Galbán . . 1.000 
H . Uppman y Compañía 1,000 
Francisco Palacio Ordoñez 1.000 
Hilar io Astorqui y Ca. . . . 1.000 
Antonio Larrea 1.000 
'Fernández Hermano y Ca 1.000 
José G-areía ^WO 
'Manuel Saave.ira 1,000 
Vilaplana. Guerrero y Co. 1.000 
Antonio Díaz Blanco . . . 1.000 
Ramón Pelayo 1.000 
•Tlgnacio Kazábal . . . . . 1.000 
D i a r i o de l a M a r i n a . . . 1,000 
(Lisardo y Plácido F. del 
Rio . . . . , ] 1-000 
J<*ié •Gonz'áloz Alvarez . . 1,000 
JCasteleiro y Vizoso . . . . 1.000 
'Florentino Men^ndez . . '. 1.000 
Frareisco 'Negra 1.00.) 
J . Balce.lls y Compañ ía ' . 1.000 
•Enrique Pascual 1.000 
Alvarez Valdé* y Ca., . . 1.000 
Jo íó Ivó^fz RclrígnK'z . . . 1.000 
Manuel T.'ópez 
P^r.fvrdo AVare" B '̂H 
Guilermo García TumSn . . 530 
Juan Lorcdo 5#l 
•Maximino Arrojo 53!' 
JVijTp Q A m ñ z Mena . . . . ¡WO 
P"rTr) f$rfrZ P-P.-añ^o , . 5-̂ 0 
Romagosa y Compañía . . 530 . 
1 . — M o m e n t o e n q u e n u e s t r o d i r e c t o r T > . N i c o l á s R i v e r o f i r m a , c o m o t e s t i g o , l a 
e s c r i t u r a n o t a r i a l d e c o m p r a = v e n t a d e l a s c a s a s q u e h a a d q u i r i d o e l C a s i n o E s p a ñ o l , 
p a r a c o n s t r u i r e l e d i f i c i o s o c i a l . 
2 t — G r u p o d e a s o c i a d o s d e l C a s i n o E s p a ñ o l y a l g u n o s o t r o s s e ñ o r e s q u e a s i s t i e r o n 
a l a c t o . 
'Viuda de S a r r á • 530 
(Marina y Compañía . . . . 530 
iRodríig'.uez Bautista Hnos. 530 
Ladislao Díaz y Hno. . . 530 
lA-n'tonio Vi l iaamil . . . . o ») 
Planiol y Oagigas 530 
Rosendo Fernánidez . . . . 530 
Pedro Rodríguez 530 
Jo-sé Ai'varez Fernández . 530 
Fernando Fernández Hno. 500 
tOruselias Hermanos . . . 500 
iSaivaidor Sa'bí 500 
iRamón Alvarez 500 
J. M. Mantecón 500 
García y Compañía . . . . 500 
Francisco Saibio 500 
J. F. Rocna y Compañía 500 
Amando Cora 500 
íCifueníes Fernández y Ca. 500 
IPemas v 'Compañía . . . 500 
IM. Incián ! . 500 
'Barraqué y Compañía . . 500 
iAzpur»a y Compañía . . . 500 
Su»eesores de Juan López 500 
A. Pazos y Compañía . . . 500 
(Raanou Suero Toyo . . . . 500 
iRamón Larrea 500 
'Fmdlio Menendez Pulido 500 
'Suárez Hermano y Ca. . 500 
iSabatés y 'Boada 500 
iHerederos de Luís CMuñíz 
Díaz 500 
Hereideros de Melitón Ló-
pez Cuervo 500 
Ramón Pérez 500 
Marcelino González . . . .• 500 
[Manuel Hierro y Mármol 500 
Pedro Pereda 500 
-T.ian Puiirlornenec'h . . . 500 
Frane^co P & n a 500 
Solís Hermanos y Ca. . . . 500 
Jo&§ Inf lan 500 
<3.ómez Piétogo y Ca. . . . 500 
Juan dances Cond* . , 500 
Jaime Fargas Hno. y Ca. 500 
tfosé Cueto ^ 500 
M m s * \ S c h m \ á t ' . 500 
J o é l Avr:: -año - 500 
Fem5r,'^e^ Víi1 'és y Ca. 500 
Erne?ío Sa—á 500 
JJrpetcHci Z-rri '.in 500 
• .Mn.-nn] H r e z Onr^n . . . 400 
O o n r á h z ^.íen^n :>z y Ca, . 4(X) 
Val EncJ^n y "Qá . . . . 4QQ 
O f ^ m ^ z Cíjirría y Ca. . . 300 
T ' w m o vfcn"'í1.',7 300 
MT-ín M m t i O y C i . . . . 200 j 
T:íu.nrr--io fínmer . . . . . . 300 i 
ü X $ $ U y écitipuñía . . . . . 300 i 
W Í f á d e t b s dé Jc-.; Xfana 
GKAñ 800; 
José M u l í z 300 j 
Lorenzo Muiguerza . . , . . * 265 
Ensebio Ortiz 250 
Ore^orio Alvarez , 212 
ij^izamáj Díaz y Ca . . 212 
iSánahez V a l l e ' y Ca.. 212 
•Galán y Soliño . . . . . . . 212 
iNonell Hermanos 212 
Vi l la r y Out iérrez . . . . 200 
M . Lozano 200 
Calyetano Pérez ' . 200 
Bonet y Compañía . . . . 200 
Juan Montells . . . , . . . . 200 
Tnclán. García y Ca 200 
Ramón de la Vega 200 
Jósfé González Cobaán . . , 200 
M'iíruel V . Pérez 200 
'Seciindiño Baños . . . . 200 
Joan G. Pumariega . . . . 200 
S í v é r » Blanco 200 
Marcelino "Martínez . . . 200 
Saturnino Parajón 200 
Jr-.an Lint a 200 
Alvarez García y Ca. . . 200 
Huerta Cini?ntes y Ca. . 200 
ManK d Bahamonte . . . 200 
Víctor Campa y Ca 200 
José Alvarez Riu^ , , . . 200 
F í ^ a v a r r i y Lezama , . . 200 
íA. Blancb y Compañía . 150 
D. Gutiérrez Cano . . . . lOG 
Jc-sé Gnnzílsa 106 
iCorsino Bustillo lOn 
José Menendez ÍÍK5 
iSiéPía y Mart ínez 106 
Florent>:no ^Rvez. Cuervo lOtí 
Ar-'-inno Juncadella . . . . 100 
'Mnrlín Garín 100 
iMannel Ruiz Bnrreto . . 100 
iRamón García Mon . . . . 100 
•Lnís Merelo 100 
"̂  vvador Coca 10!") 
Ridfifdo Pafaeib 100 
i^ordp de Sai^imto 100 
José D:rr:nez 100 
Juan Rio»; 100 
A.f)^d1 Velo 100 
FrTnar-a v CoTn^aúí'í , , . 10o 
T?fin^'n T^rt^ri-'n LanO ' 100 
J f * é \TR.TÍa Viejal . . . . lO'V 
T.tpn ^(¡r-irtn¿.f'' 100 
P O. ^^V^Tuez 100 
.TjVifri Vsv'-n 100 
^eHr^e P^^'>as r 100 
"^a-^n Pér^z "^erná- :ez 100 
FráTH^ácp Ar'-mlo 100 
T>nv>r^' v f^TT'p-añía . . . . . 100 
Emilio Xaz.á>bal 100 
Suman $110.000 
TiViana. 8 de Marzo de l í l l l . 
E l Secretario Contador .Ramón Ai^-
maída Teijeiro.—^feto Bueno el Presi-
den re. Secundino Baños. 
E l D i a r i o de l a M a r i n a asociase al 
júbilo de la Colonia Española por el 
acto de-ayer y con ella identificado ha-
ce votos porque la obra patriótica rea-
lizada alcance en !breve plazo, digno y 
esplendoroso coronamiento, como exi-
gen los prestigios del "Casino Espa-
ñ o l " y el nombre esclarecido de Espa-
ña en Cuba. 
U N D I S C U R S O 
S e s i ó n de clausura delSe-
gundo Congreso Médico 
Nacional. 
iVersión taquigráfic i do los señores Eche-
varría y Bonachea). 
•Sr. Presidente: El señor Secretario de 
Instrucción Pública y Bellas Artes nos 
hará, e.l honor de dirigir la palabra al au-
ditorio, pronunciando el discurso de clau-
sura del Congreso. 
(El señor Secretario de Instrucción Pú-
blica ocupa la tribuna en medio de atro-
nadores aplausos.) 
•Dr. Mario G.-ircía Kohly: Señor Presi-
dente del Congreso Médico Nacional, seño-
res congresistas, señoras y señores: 
Las generosas y alentadoras segurida-
des que me anticipa ese galante aplauso, 
mcetrándome plenamente que vuestra be-
nevolencia á mi palabra va á. ser casi tan 
grande como lo es en la materia objeto 
de este Congreso la infinita deficiencia mía, 
excusan en mi espíritu el hecho de ocu-
par este sitio, hasta esííi noche honrado 
y enaltecido por la elocuencia y el saber 
•de las mis distinguidas ,personalidadcc|, 
de las mds connotadas representaciones y 
de los m-ks sólidos prestigios de la ciencia 
médica cubana, Pero ya que vuestra bon-
dad ha requerido fi. mi incompetencia, para 
queí sea ella la que pronuncie la última 
palabra—y la única palabra ni autoriza-
da ni científice—en este ilustre Concrreso, 
permitidme, señorrs. que á, mi juicio es tan 
ficil de efectuar y tan asra.iable de cum-
plir la misión con que os habéis dignado 
diftinguinne. que -para realizarlo, desta-
cando en ícd«. su importancia y exponien-
do en toda su grandera vuestra obra, paré-
cerne que basta con evocar el cuadro lu-
minoso de vuestros esfuerzos y el ejemplo 
admirable d« vuestros r€s >Itados; que bas-
ta con traer á. la mente ia suma innarra-
ble de bienandanzas que de ella se deri-
van, la suma de bendiciones que ella insr 
pira: bi-cnandanzas que son la base en 
que se asienta vuestra honra, bendiciones 
que son la cima donde culmina vuestra 
gloria (Prolongados aplausos.) 
t'-e ha dicho en estos días, refiriéndose 
preíliiHmente A este Cóngreso Médico, que 
no existe profesión alguna ni m&s amar-
ga ni rrnis desalentadora que la vuestra, 
ni gloria alguna menos Intensa y más fu-
gaz, ir.-ás tiansitoria y más efímera No 
participo de semejante apreciación. Vues-
tra gloria no fulge con resplandores des-
lumbrantes como otras, como la del gue-
rrero, .por ejemplo; vuestra gloria no es-
plende con fulgores impresionantes y efec-
tistas, como la del tribuno por ejemplo; 
¡pero cuián distinta y cuán superior es 
vuestra gloria! 
La gloria del guerrero sólo fulge y es-
plende sobre los horizontes ensombrecidos 
de los pueblos; cuando -un soplo de liber-
tad 6 cuando un hálito de muerte agita 
el alma estremecida de Jas naciones: cuan-
do un gemido doliente y atormentado de 
agonfa ó cuando un rugido trágico de gue-
¡ rra repercute vibrante y atronador sobre 
los pueblos, entonces, entre las nubes ne-
gras del combate 6 Jas llamas rojizas del 
incendio, surge y brilla la gloria del mi-
litar y del guerrero. Mas, dejad que se di-
sipe; dejad que se desvanezca como el hu-
mo, y pensad lo que queda, de esa impía 
y trágica gloria en el alma, en la tierra, 
Br en el cielo: el alma ensombrecida por 
el luto, el suelo devastado por el fuego, la 
tierra enrojecida por la sangre y el cielo 
ennegrecido por la pólvora!... (Atronado-
res aplausos.) 
Esa es, señores, la trágica gloria del 
guerrero. Y mientras para el héroe, para 
el caudillo, para el libertador, ó para el 
tirano á veces se levanta la estátua que 
perpetúa en la piedra á la figura triun-
fal, á la que la posteridad consagrará más 
tarde en las páginas palpitantes de la his-
toria ó en la cumbre de la conciencia de 
los pueblos, protestan de esa gloria los que 
son sus víctimas; tristes despojos, disper-
sos é insepultos que abonan la tierra y 
que blanquean el suelo, sin una tumba y 
sin una cruz, sin una leyenda y sin un 
monumento, sin una flor y sin una lágri-
ma, sin una oración y una plegaria... 
(Atronadores y prolongados aplausos.) 
La gloria del tribuno ¡cuán incierta! No 
hay poder soberano que, supere ó iguale en 
suprema grandeza al de la iribuna, cuando 
la azota con su gigante y tormentoso alien-
to Ja tempestad soberbia de la pasión ó el 
genio; no hay prestigio que iguale al de 
la paJabra, cuando en acentos enardecidos 
é infiamadoB, defiende la razón, proclama la 
justicia Invoca á la piedad, implora la vir-
tud ó apostrofa al mal. Pero por la Ley 
inmutable y eterna del contraste, para ca-
da tribuna que se levanta en defensa de 
la razón y la justicia, se levanta otra tri-
buna en defensa del error ó la maldad. ¡Y 
cuál de ellas es la que obtiene el éxito! 
¿Cuáb de ellas la que proclama la verdad, 
cuando la verdad de hoy es el error de 
ayer, y acaso tornará á ser el de mañana? 
Esa sólo 'pregunta á la que la humanidad 
todavía no ha podido contestar, anula y 
desvanece la impresionante, la aparatosa, 
y deslumbrante gloria del tribuno. 
En cambio, señores, vuestra gloria, más 
modesta, más humilde, casi oculta como 
esas flores de las que sólo se percibe la 
fragancia, vuestra gloria es eterna «é in-
manente; está ungida por las bendiciones 
agradecidas del doliente, está regada por 
el rocío bienhechor de muchas lágrimas; 
vuestra gloria la engendra el sufrimiento 
y vive en la com/unidad suprema del dolor. 
Vuestra gloria, señores, no fulge con el 
tronar de Jos cañones ni espJende entre 
las salvas del aplauso. No tiene su es-
cenario ni en los campos ensangrentados 
de batalla ni en la tribuna envanecida de 
los éxitos: vuestra gloria está lo mismo en 
los castillos artillados y en los palacios 
suntuosos, que en la cabaña más humilde, 
que en el bohío más pobre, que en la choza 
más mísera; vuestra gloria penetra lo mis-
mo allí donde la vida disfruta de todos los 
esplendores de la civilización y de todos 
los refinamientos del progreso, que allí 
donde la vida se concentra en la ruda y 
dura labor de surcar la tierra para ex-
traer el fruto. El lenguaje de vuestra glo-
ria es el lenguaje humilde del dolor, y si 
ese es el lenguaje que á. más alto as-
ciende, hay que reconocer que vuestra glo-
ria es la que está más cerca de las gran-
dezas del espacio y más lejos de las mi-
serias de la tierra. (Aplausos.) 
No hay lugar en el mundo donde los al-
tos ideales de la fraternidad humana, don-
de Jos uantos principios de Ja solidaridad 
social se cumplan y se •practiquen como 
en esos santos asilos, como en esos augus-
tos templos de la ciencia, de la piedad y 
del dolor, á los que • la humanidad llama 
Hospitales. Allí—permitidme reproducir un 
cuadro ya trazado—alineados los lechos, 
unidas las asistencias, juntos los corazo-
nes, confundidos los dolores, fraternizados 
los peeaves; exhalando al mismo tiempo 
la queja, vertiendo al mismo tiempo las 
lágrimas, formulando al mismo tiempo la 
congoja, alentando al mismo tiempo la es-
iperanza, recobrando al mismo tiempo la 
salud', ó hundiéndose al mismo tiempo en 
eJ no ser. ¡Qué lazo más vigoroso, qué nu-
do más estrecho, qué vínculo más íntimo 
es el que se forma entre todos los hombres 
de todas las procedencias, de todas las ra-
zas, de todas Jas nacionalidades y de to-
das las clases! Entre aquellos que en 
las horas eternas, horribles, pavorosas, si-
niestras, sombrías y letales de la dolen-
cia, han unido sus infortunios y han fun-
dido su llanto; que en las horas inciertas, 
vacilantes, indecisas, inseguras, eternas de 
la convalecencia, se han trasmitido sus im-
presiones, se han referido sus aventuras, 
han confundido sus confidencias y han con-
versado sus amores; entre aquellos que en 
la hora radiante, venturosa anhelada, del 
restablrcimeinto, »e abrazan confundidos y 
se despiden hermanados, sabiendo todos 
que por encima de todas las religiones de 
la tierra, que por sobre de todos los cultos 
de la humanidad, que por encima de todos 
1os dogmas, de todos los apostolados y de 
todos los sacerdocios, existe una religión 
del bien y de la ciencia un culto de la 
piedad y del saber, y un sacerdote que se 
llama el médico, que mientras los demás 
hombres cumplen sobre la tierra con la mi-
sión impía y fratricida de destruir y ex-
term/inar al hombre, ya en nombre de la 
l/ey. d-o la Justicia, del interés, del ideal 
6 del sentimiento, existe, repito, ese sa-
oerdote que se llama el médico, que cum-
ple sebre la tierra con la misión augus-
ta de conservar y de defender Ja vida hu-
mana; es decir, de defender en ella la 
obra suprema del poder de Dios. (Estruen-
dosa y delirante ovación.) 
Es por eso, señores, que vuestros Con-
gresos bienhechores, los recibe la humani-
dad agradecida con un sentimiento de sin-
cero amor. Cuando se anuncia un Con-
greso de Diplomáticos para decidir respec-
to Cel porvenir 6 los destinos de los pue-
blos, la humanidad se agita estremecida, 
p» rque de esas frías Convenciones del in-
terés político, han surgido en la histo-
ria los grandes crímenes contra el honor 
y la libertad de las naciones. Porque la 
humanidad recuerda la imagen de la Polo-
nia exangüe, despedazada y repartida; 
porque se agolpan en la mente, como en 
tropel inmenso, los recuerdos de tantos 
pueblos débiles, desgraciados y heroicos 
sacrificados en su honor é Inmolados en su 
vida por la implacable y glacial razón de 
Estado. 
Cuando antes—porque ahora por fortu-
na el soplo tormentoso de la civilización 
moderna ha desvanecido y disipado ese 
fantasma—cuando antes se anunciaba un 
Congreso Religioso para discutir árduas 
cuestiones de la fe y del dogma, la con-
ciencia aterrorizada de la humanidad tem-
blaba con espanto, porque de esas lúgabres 
convenciones del fanatismo inquisitivo y 
despiadado, surgían los anatemas iníioxl-
bles y las condenaciones implacables en el 
nombre excelso y sacrilegamente profana-
do de un Redentor humilde, de bondad y 
de amor, (^plausos.) Cuando se anuncia, 
señores, un Congreso Médico, la humani-
dad respira satisfecha. Y es que vosotros 
no os asociáis para conspirar contra ella, 
vosotros os asociáis para velar por ella; 
vosotros no sois temidos, sois amados. 
(Aplausos.) 
Me he referido, señores, hasta ahora 
de una manera abstracta á lo que significa 
vuestra abnegada profesión, á lo que re-
presertan estos ilustres Congresos. Mas 
permitid que yo. que soy. y que no pue-
do dejar de ser hombre político, y que? veo 
con relación al porvenir político de mi pa-
tria cuanto afecta á su grandeza y esplen-
dor, os diga, señores, que la heriHost» obra 
que estos Congresos e-n nuestra patria, v 
por sus especiales circunstancias reprconn-
tan, es algo más que una meritísima labor 
de solidaridad de clase, es algo más que 
una hermosísima obra de confraternidad 
social; que vosotros estáis realizando que 
está realizando la Sanidad cubana, una 
valiosa, una magna obra política; que rea-
liza una elevada y trascendental obra pa-
triótica ¿Y sabéis señores por qué9 P^r-
que el gran triunfo del Cuerpo Médico cu-
bano, porque el inmenso éxito de la Hi-
giene y de la Sanidad cubanas, ejercen 
una eficaz influencia en la suerte de nues-
tros destinos soberanos; porque vosotros, 
con vuentro inmenso éxito, estáis afirman-
do la personalidad internacional de Ja Re-
pública y resolviendo un gran probléma po-
lítico y social. (Prolongados y ruidosos 
aplausos.) , 
(No soy de los que gustan de evocar el 
pasado. Y menos para execrarlo ni es-
carnecerlo. Pero evocando nuestro pasado 
al sólo y único de apreciar todo el abismo 
que lo separa del presente. ¡Cuánto, seño-
res, puede considerarse envanecida y satis-
fecha la conciencia cubana al apreciar 
cuanto en el orden científico nos hemos 
dignificado y redimido! 
Nuestro destino parecía, en el orden 
científico, una eterna y siniestra paradoja. 
El pueblo más abierto y sinceramente hoa-
: pitalario de la tierra «1 Que tiene sus bra-
zos extendidos para estrechar amorosa y 
lealmente entre ellos á cuantos vienen á 
íecmvdar su süelo, con una tierra que les 
brindaba seductoramente todos Jos inmen-
sos é inagotables tesoros de su seno para 
arrojarlos en el abismo de la muerte. Y 
! el gran triunfo, y el inmenso éxito de la 
; Sanidad cubana consiste, señores, precisa-
I mente, en haber puesto de acuerdo, ha-
i clendo cesar para siempre esa que parecía 
i contradicción perpetua, el alma y la tle-
i ira de la patria cubana. ¡Y cuán noble-
I mente! No haciendo que el alma cuba-
1 na, á, pesar de todos sus dolores 5' todas 
j sus tormentas, se volviese cruel é inhos-
i pitalaria como lo fué la tierra: nó. Ha-
ciendo que la fecunda tierra cubana se 
volviera buena, cariñosa y hospitalaria co-
mo lo es nuestra alma! (Emocionantes 
aplausos.) 
Gi fuésemos á examinar con espíritu 
critico é im.parcjal, sereno y severo, todo 
el conjunto de nuestra vida nacional, á, 
la Sanidad cubana al Cuerpo Médico cu-
bano, en el orden de nuestro progreso, co-
rresponde ocupar legítimamente la van-
guardia. En medio de !as grandes tristezas, 
de la realidad, ¡cuántos idealismos, seño-
res, se han desvanecido y disipado! Al du-
ro contacto de esa realidad, en las dificul-
tades naturales y universales de un pe-
ríodo constituyente, enconado y difícil—co-
mo son toóos los períodos constituyentes de 
Jns pueblos'—¡cuántas energías hemos vis-
to decaer, cuántas voluntades hamos yísto 
fiaquear! Vosotros no decaísteis ni fla-
queasteis; vosotros habéis proseguido vi-
gorosa y resueltamente vuestra marcha; 
voscotros habéis enaltecido el nombre de 
la República, dentro y fuera do ella en 
todos los momentos; vosotros, como el gue-
rrero vencedor de la leyenda que llevaba 
el "plus-ultra" como lema de su blasón 
y de su escudo, habéis continuado siem-
pre, resueltos, adelante; adelante hasta 
tocar la meta, adeiante hasta escalar la ci-
ma, adelante hasta ganar la cumbre! 
(Grandes aplausos.) 
Este Congreso no es mis. señores, que 
el exponente espléndido de esa labor in-
j tensa y meritoria. Breve ha sido el Con-
, greso, fecundos é importantes sus resul-
j tados. A todos los que á éi han préstelo 
' el concurso de su valor, de su experien-
1 cia, de sus conocimientos, de sus observa-
I clones ó de su palabra, séame permltt-
i do presentar los homenajes de mi adml-
j ración más fervorosa; á los señores que 
constituyen el Comité. Ejecutivo y que d« 
manera tan gloriosa en esta noche cesan 
en )sus empeños esforzados, ipermi/tidme 
ofrecer el testimonio de mis respetos mAs 
sinceros; á los señores que han merecido 
la confianza y la justicia de la designación 
para integrar el Comité (Ejecutivo del pró-
ximo Congreso, séame permitido presen-
tar mi enhorabuena y mi saludo. (Al ter-
minar su discurso el orador es frenética-
mente ovacionado.) 
Ha'bana, Marzo 6 de 1911. 
Sr. Director del D i a r i o de l a M a r i n a 
iCiudad. 
Muy señor mío : 
Ruego á usted se sirva publicar en 
el periódico de su digna dirección la 
siguiente comunicación, que diri jo 
con esta fecha al Sr. Director Gene-
ral de Comunicaciones. 
De usted atentamente, 
R. Ariste. 
¡Habana, Marzo 6 de 1911. 
Sr. Director General de Comunica-
ciones.—Ciudad. 
Señor : Como .propietario y vecino 
del .pueblo de Barajagua, término 
municipal de Cienfuegos, y á nombre 
de los vecinos del mismo y de los po-
blados del Hoyo -de Manicaragua, La 
Moza y Manicaragua, acudo á usted 
y con el maj'or respeto, y considera-
ción digo: 
Que en la ruta establecida para ol 
reparto de correspondencia entre la 
ciudad de Cienfuegos y Manicara-
gua, en una distancia de" 50 kilóme-
tros y que cuesta al Tesoro público 
90 pesos mensuales, se o'bserva una 
irregularidad en la conducción d̂ e la 
correspondencia, á par t i r desde el 
día primero de Marzo actual, en el 
sentido de que no se reparte la mis-
ma dos veces cada día, eonforme se 
venía haciendo hasta esa fecha, y á 
.pesar del constante tráfico de gua-
guas y automóviles que recorren dia-
riamente un sinnúmero de veces la 
carretera que enlaza todos los pue-
blos mencionados, y que por lo mis-
mo no puede ser perjudicial para el 
contratista y sí muy beneficioso para 
el vecindario'de los pueblos citados, 
que ihoy, con las defieiencias del ser-
vicio postal, se ven impedidos de con-
testar la correspondencia en el mis-
mo día de recibida y teniendo nece-
sidad de demorarla hasta el día si-
guiente, con grave perjuicio de sus 
intereses. 
Teniendo en cuenta las razones ex-
puestas y haciéndome cargo del sen-' 
t i r de todo el vecindario de los pue-
blos citados, acudo á usted en súpli-
ca de que se sirva disponer que el 
contratista de dicho servicio vuelva 
de nuevo á repartir dos veces al día, 
á las 7 a. m. la primera y á las 4 p. 
m. la segunda, según costumbre, por 
ser una medida conveniente para los 
intereses del vecindario, -que espera 
con la resolución de usted e) triunfo 
de la justicia y la razón. 
De usted muy atentamente, 
R. Ariste. 
Disfiensario "La Caridad" 
Los niaos pobres y desTalidos euen-
tan sólo con la generosidad de las per-
sonas buenas y caritativas. Necesi. 
tan alimentos, repitas y cuanto pueda 
producirles bienestar. E l Dispensario 
espera que se le remitan leche con» 
densada. arroz, azúcar y aigune rop:-
ta y calzado. 
Dios premiará á las perjonae qü6 
no olvidan á los niños desvalidos. 
El Dispensario se halia en la plas-
ta baja dd( Palacio Episcopal, Habai 
M 56. 
Dv. m D B x j a r . 
DIARIO DE LA MARINA —PMición la ma/mna.—Mar«> 9 mi 
UnTlO i n m n AlirDIOAIlAOM^ ^ eoocien̂ ia nacional. Céspedes y riosa satisfacción de haberle dado su [ sabe Y l e v i T cOB mas señorío su raa-
NUIAü iDLKU-AMLnluANAüiMaj-tí. y d. hacer nn poético boceto cultura, m r e U ^ y su idioma, eo- jestad de R-n.a pero no por o]]n es 
¡histórico desde la alborada del 24 de mo á tantas otras naciones de Ame-1 dona Wtona Eugenia menos encan-
K* ir- i i r \ Febrero, hasta la culminación de la rica. t̂adora. 
M E J I C O .instauración del régimen soñado, ter- I¿ visita del señor Gamboa, aparte "Desde el m.smo momento en que 
minó diceindo- de las relaciones de protocolo. habrA me miró, ralaudose los mipertinen-
En la Legación cubana "¡Somos libres! La Kstrella Soli- también servidopara que en él se con- res. éOnquistóee por comp eto mi ad-
5 ¡taria va no se esconde pálida en las solide el afecto á España y á las ilus- miracuon y cuando hablóme com-
cuba- tres personalidades con quienes ha prendí como puede una mujer de su 
Nos da cuenta la prensa de la veei 
.a Repubhea mejicana del banquete tmb " EHa. s o U - --onvivido. a'sí como á su vez él ha de- ilustra cuna y de sus altísimos me 
ton que el día veinticuatro del Pa?a- ^ ^ a ^ lo sepurHm,,lll. eHtre dios consoli- ritos, se- una perfecta Reina, asi en 
do mes obsequio el Ministro de ^ . « J ^ ^ ^ ^ fó^temente aü fama de literato lo físico como en lo espiritual y en 
las fortalezas, esdarce su ralgor so- y pensador de talla, puesto que uno lo moral. Entonces lamente que el 
victoriosa' ¡Lágrimas de de los homenajes que se le ha tribu- Protocolo me impeliera desgranar a 
en los campos, la ! tado, el más cariñoso quizás y delica- sus pies todas las frases que me ins-
la bendi-'do. ha sido la representación en el piraban en aquellos momentos la ad-
¡Que ros' ¡Te'attro Español de la obra drnmáti- miración y la simpatía por tan ilus-
ba. general Loinaz del Castillo, á la 
.•olonia cubana en aquella capital, pa-
ra conmemorar la fecha de la inde-
pendencia de su país. 
Xa da puede comprobar con mayor 
fundamento de verdad la aíirniación 
de que "el estilo es el hombre" que 
el discurso pronunciado en el referí 
•lo acto por el diplomático cubano, i ̂  klftnco, pureza. 
. • , tismo ' 
bre Cuba 
amor la saludan 
conte-mplan en los mares, 
cen sobre nuestro techo I 
vivos colores inspiren á todos los 
cubanos: en lo azul, fraternidad: en 
en lo rojo, patrio-
pues en él parece como si estuvieran 
estereotipadas todas las vehemencias 
de los profundos amores que encierra 
?n su espíritu para esta tierra cuba-
na, sus ardientes y acendrados senti-
La paz sea en la Patria y con ella 
la moral en nuestros Gobiernos y ha-
ya siempre en las venas hirviente san-
gre para defender á Cuba! 
La paz y la pureza que no se con-
ea de que es autor, titulada "La Ven- tre dama.' 
ganza de la Q'léba.M I Pero lo que más ha cautivado al 
El Monarca español, salvando todo ilustrado diplomático, hs sido el 
género de trámites, .-onderoró al se- grandioso monumento del Escorial, 
ñor Gamboa con la Gran Cruz de la por su esplendor y magniñeencia, 
Orden de Alfonso M I , y á los Secre- quedando admirado de las pinturas 
tarios señores Gaxiola y Harrón. les de Goya. la Cámara de Felipe IT. las 
confirió los distintivos de Comenda- seis estatuas colosales de Bautista 
dores de Isabel la Católica: al te- Montenegro, los frescos de Giordano 
mientes patrióticos, sus catonianos separadas, porque los pueblos; ni en te corone l del Río le otorgó pía- y el prodigioso evuciti.io de marmol 
principios de honradez política y las 
abnegaciones y heroísmos á que con 
firme decisión se encontraría dispues-
to siempre para conservar á su 
tria libre é independiente 
dignos son á la hora presente aque-
llos que poseen gobiernos obedien-
fes á la ley—que es la única eondi-
pa'jción que para ser obedecidos puede 
invocar. Su mucha extensión nos impide el j De manera qlie así (.omo esos tres 
reproducir íntegro el brillante y fio-, coloTes> azul< blanc0 v rojo. se armo-
ndo brindis, al cual dio principio <?onjiiizan ^ ^rredor de la estrella so-
litaria, así en en el alma nacional se 
unen y completan lo« tres grandes 
ideales humanos que ellos en la ban-
ks siguientes palabras: 
"Cubanos: 
Para rendir culto á Cuba nos con-
gregamos esta noche: para dejar a. | dera simbolizan 
nuestras almas dulcemente embria-i za, patriotismo. 
de Benvenuto Cellini. 
Entre el Presidente de la Repúbli-
el "Rev don Alfonso 
fraternidad, pure-
tr.n se en el Himno de la Patria, que 
es- ya un canto de victoria. Ayer nos 
congregábamos sobre el hospitalario 
suelo de la América, para juntar los 
corazones, para vaciar en el ara del 
deber el oro escaso de nuestro traba-
jo y para ayudar con nuestra fe y 
fervoroso concurso á los que habían 
jurado, en pacto con la muerte, la Tn-
dependencia de la Patria: que así los 
cubanos en el destierro y en los ar-
dientes campos de batalla, unieron en 
¡Levantemos nuestras copas por la 
Patria! ¡Por Cuba, independiente y 
libre! 
¡Patria. Madre amada, dános vir-
tud bastante para vivir dignos de 
tí, libres y decorosos bajo tu bande-
ra ó sepúltanos á la sombra de tus 
palmas y en tus obscuras entrañas 
antes que verte jamás esclava!" 
Misión cumplida 
La Embajada Extraordinaria de 
ca de segunda clase del Mérito Mi 
litar, y por último, á los agregados 
Serralde. García v Castillo Xegrete, el ca mejicana 
título de Caballero de Isabel la Ca- XI1II, se han cambiado afectuosos te-
tólica. ¡legramas expresándose el aprecio y 
Las respectivas condecoraciones buena amistad que recíprocamente se 
fueron prendidas al pecho, de los guardan ambas naciones, y que tam-
agraciados en una solemne ceremonia , bién U P^ns ade Méjico comenta con 
que terminó con un banquete ofrecí-: satisfactorias frases para España 
do por el señor Ministro de Estado 
El señor Gamboa se ha deshecho 
en elogios para España, encomiando | 
mucho la laboriosidad, cultura é inte- | yj¿j;L 32, fotografía de Colorninas y 
L A S M E J O R E S 
ampliaciones se hncen en SAN RA-
•ana misma ofrenda, por la Libertad \ Méjico ya ha salido de Madrid y se 
de Cuba, el sudor generoso de sus j encuentra en Zaragoza en estos mo-
frentes y la abundante sangre de sus meutos. 
venas. 
Para rendir culto á Cuba nos con 
gregamos y para decirle que está en 
cendida en los cubanos esparcidos por 
Satisfecho debe de haber salido en 
verdad de la Corte de la antigua na-
ción progenitora de su patria, el se-
ñor Gamboa, donde el cúmulo de aga-
el mundo la lámpara del patriotismo, sajos que se le han hecho y las ex-
Y es honor singular de esta fiesta quisitas atenciones que se le han pro-
l-a presencia que la realza de uno de digado, habrán sido para él y para su 
los más brillantes literatos de mi Pa- ilustre séquito, la irrefutable prueba 
tria, señor Manuel Márquez Sterling, de la sincera fraternidad y el íntimo 
Ministró de Cuba en el Brasil, para afecto que en los hidalgos pechos es-
quíen Kerá sin duda un dulce recuer- ' pañoles se conserva, sin prejuicios ni 
do, allá en su lejano destino, esta reservas de ningún linaje, para la la-
congregación hermosa de cubanos que ción mejicana, que si en un tiempo 
le admiran." j fuera uno de los más hermosos floro-
Después de. evocar en párrafos ' nes de la Corona de Castilla, hoy la 
líennosos á los egregios fundadores t mira España con el orgullo y la glo-
V E R D A D E R O V I N O 
DE 
K O L A Y C O C A 
D E L DR. T A Q U E G H E L 
TOITICO D E L C 0 R A Z 0 1 T . A L I M E N T O D E L C E R E B R O Est© conocido vino d« postre, exquisito, preparado oan KOLA AFRICANA y COCA DEL PERU, es un tónicr. reconstituyente del sistema muscular y de las fuer-zas intelectuales. 8» emplea con gran éxito en el tratamiento da 
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M A Q U I N A S d e V A P O R . C a l d e r a s 
y T U R B I N A S L E F F E L 
M a q u i n a r i a " B r u n s w i c k " 
de refrigeración y de hacer hielo 
P L A N T A S PEQUEÑAS para INGENIOS y H O T E L E S 
con capacidad desde 125 libras por día 
B O M B A S P A R A Riego 
y P A R A pozos PxiOFUNDOS 
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ligeheift de los ospañoles, el fausto de 
la Corte y ha tributado las mayores 
alabanzas para los Monarcas, respec-
to de los cuales ha dicho: 
"En don Alfonso creo haber encon-
trado dos hombres, ambos igualmen: 1 
t-e admirables. El uno me pareció 
casi excesivamente severo y se com-
prende que sea así, porque en sus, 
hombros, todavía tan jóvenes, sostie-! 
ne el peso inmenso de una gloriosa di-! 
nastía reinante. Puedo decir que en ! 
el trono sólo pude ver el üey, pero I 
cuando S, M. descendió la regia esca- I 
linata, descubrí al hombre, que hubo 
de producirme una gratísima impre-
sión. 
¿'Hablamos en términos muy cor-
diales y desde las primeras pala-
bras el Rey supo conquistarse toda 
mi respetuosa simpatía.'1 
También se refirió el señor Gamboa 
á la Reina doña Victoria Eugenia, 
expresándose en la siguiente forma : 
"La Renia Victoria tiene dos ma-
jestades. La primera es Su .Majestad 
de Reina, de la que no puede prescin-
dir por su cuna : la otra, es la de su 
juventud y la de su belleza. Quizás 
la Reina madre doña María Cristina 
Compañía. Vean nuestras muestras y 
oreeios 
Postales ó retratos desde un peso la 
media docena en ad-ela-nt/». 
N 
La fiesta de hoy 
El Director Oeneral de los tranvías 
eléctricas, Mr. Frank Steinhart, ha 
puesto amablemente á la disposición 
del Orfeón Asturiano el hermoso carro 
''Bnena-Vista" para que lo conduzca á 
la Quinta de los Molinos y lo devuelva 
al punto de partida, después del con-
cierto que ofrecerá este nochp en los te-
rrenos de la Exposición, alternando con 
la Banda del Cuerpo de Bomberos, y 
cuyo programa ya publicamos en nues-
tra segunda edición dp ayer. 
El concierto dará principio á las 
ocho y media, y á su conclusión el Or-
feón Asturiano, acompañado de la Ban-
da de Bomberos, cantará el Himna Na-
cional Cubano. 
Con motivo de la «impática fiesta, ¡se 
verá esta noche muy concurrida la 
Quinta de los Molinos. 
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RACIONAL Y C I E N T I F I C A M E N T E 
SegYin opinión de los niá.<« nota-
bles Médicos de todo el Mund» 
F E R R O L 
La preparación más eficar que puod<* 
tomarse, para curar pronto y con éxito 
L a s A n e m i a s e n t o d a s s u s f o r m a s 
Debilidad Cerebral y Nerviosa. Falta de 
Fuerzas Musculares, Raquitismo, Enfla-
quecimiento, Desgastes Sexuales, Esterili-
dad y toda clase de Agotamiento ó Falta 
de Vigor en el Organismo. I 
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Todos los que son cuidadosos de su Salud, 
aunque no padeciendo ninguna enferme-
dad, deben de tomar dos ó íre^ veces por 
áno,el tratamiento ¿"til Depuré vo Richelet. 
Este p p é c e p t e na se debe nunca M n e r en o l v i d o . 
Señor L. RlJilELIíI, KJ, rué üambetla, SEDAN (Francia) 
DéoosIlTirrMR en Haban.i : 
Sr l t . .Ií.í/miW J n l i n s n n , Oixspo. ."i."» y r , r , 
S r D . J o s f í S a m , fenfeMe He.i , ' t í', C n i ñ n o s t e l a , 8 3 , u n , ñ j . 
1-Mx. 
CORREO EXTRANJERO 
Cómo se casa una rica hereda yanqui 
—Un ejército de policías protege íh 
ceremonia.—El "record" de los 
(pasteles de boda.—De cómo puede 
una ratonera llevar dentro 70 mi-
llones de dures. 
Londres 10. 
M 
Los diarioü loudineuáes iusertan lar-
gos telegrainas dé Nueva York, dan*lo 
pormenores de la boda de lord De'-ies 
' pronúneiese DisH (.-on .joiss Vivían 
Gould, hija de uno de los archimillo-
narios yanquis del mismo nombre, sqn-
s a t i o u a l ¿ v i e n t , que ya les anunciaría 
oportunamente el telégrafo, y al cúal 
han venido dedieanii > numerosas, pági-
nas los pei,iótl:.e:;s y R.iv-i>'.as áristotírá-
lÍchs. 
Varios rasgos curiosos ofr̂ '-ió la ee 
W3ra<-ión de ésta boda. El más saliente 
fué la movilización de un verdadero 
ejército de p o i k e m t t i y agentes de la 
secreta, que formando doble fila pro-
tectora, se extendían desde la suntuo-
sa morada de los Gould hasta el templo 
donde hubo de verificarse la coremo-
nia. 
i A qué obedeció este inusitado des-
pliegue de fuerzas policíacas? 
A varias causas. En primer lugar, 
á un sentimiento de previsión contra 
posibles atentados; p jes tanto la fami-
lia Gould como lord Decies. venían re-
cibiendo desde que se formalizó la bo-
da, en Diciembre último, anónimos 
amenazadores. Y no hay que olvidnr 
que ¡x i M a n o N c p r a neoyorkina es un 
suiiestrn organismo, contra el cual to-
das la,s precaucionê  son pocas. 
Otra de las razones que a consejar m 
las intervención de i a Policía, fué el 
evitar que se repitieran ahora las v r-
gonzosas escenas desarrolladas hnee 
un año. cuando se casó la bija mayor 
de Gould. la bella Aíarjorie, con Mr. 
Antony Drexel. 
La ponderada culiura yanqui qii/dó 
entonces por los spelps. Los novios fue-
ron materialmente perspgjvdos y aco-
rralados por el populacho, viéndose 
obligados á refugiarse en carruajes, pa-
ra no perecer aplastadas entre los ten-
táculos de la muchedumbre desborda-
da. 
Y por último. las autoridades neo-
yorkinas prestaron ahora su protec-
ción al acto, para garantizar contra la 
codicia de los c r a v k s las raliosî itíips 
joyas que l'evaba sobre su gentil cuer-
po la rica heredera. Que ya. puede su-
ponerse cuál sería su calidad y fianti-
dad. tratándose de la hija de mister 
George Jay Gould. enya fortuna equi-
vale al presupuesto de ingreses de al-
gunos Estados. 
Calcúlase, en efecto, en unios 100.000 
dollars el valor de los regalos recibidos 
por los novios. Solamente «1 t r ó u g á e m i 
de la novia ha costado 27.000 dolíars. 
El vestido d̂  boda le mi»s vivíen 
Gould era una de las grandes expe -la-
ciones de la ceiemonia. 
Los más traviesos r e p o r f a r s nada ha-
da habían podido averiguar de cama-
ristas y modistos; ni aun la poderosa 
palanca del dollar. empicada por la in-
discreceión reporrcril. podo romper el 
terrible secreto. Sólo se. saina oue la 
f o i h f f r ora espléndida; pero ni el p m 
leve detalle de su confección había lo-
grado la publicidad. 
Al tin se satisfizo la crud an iedad 
de las gentes. Mientras hsfi'ah.i la. no-
via entre la d''ble fila de p/>IíeíaSi pu-
dieron advertir les curio'os, con min-
da atónita, que era un (legante tra'e 
blanco de raso, bor lado en platavy cu-
ya cola—• detalle bien yanqui!—no me-
día menos de cinco metros. Y annquo 
les caucaba cie'-to a-ombro lo de la -o-
la de cinco niotro>. Uq aĉ rt̂ lian á ex-
plicarse satisfactoriamente trn o sigilo 
y tanta prudencia «m Uiformncionés 
para un tnje de ra~o blanco, liadaj 
mente bordadn en plafn. 
Xo mfnes sabrosos comentarios hacía 
la gente sobre el exquisito rasgo de d -s. 
prendimiento del novio, une no tuvo in-
conveniente en pagar al Fiseo yanqui 
una cantidad ba;tqn'e eVvada p r él 
adeudí) aduanero de los regalos envia-
dos desde Inglaterra, p-ira volver á 
empaquetar y remitir esos ríalos, in-
mediatamente después de í'a boda, á sus 
propiedades de Tnsdaterra, Fué. en ver-
dad, un rasgo digno d<> un q r n f h n w n , 
Xo menos sorpresa ha eau-adn á las 
neoyorkino.s la de*crip'ión 1 tacada 
del i r r r U J i n o - c a l - r , ó pastel de boda, 
ofrecido á Irs confrivente;. Xada IW-
nos oue tres coúdadris de Tnelaterra 
contribuyenm financieramente al azu-
carado y acaramelado pre-'ent̂ , alto 
como ;m granadero de la Guardia "R̂ l 
inglesa, y dp arquitectura com l̂î â í-
sim.i. Sin pre-io ascendió á unos 1.000 
dol1ars oro. 
Esta miss Viv^n oue entra ahora á 
formar parte de la más linajuda W 
b̂ eza británica es nieta del famoso 
"rey de los ferrocarriles", de Ja\ 
Gould. el hombre de la voluntad y de 
los nervios de acero, como los rieles de 
sus ferrocarriles, que Mogo de mozo á 
Xueva York con una patente para ex-
plotar una ratonera de su irvenc:'n. 
c dus doeéjî s de dollars en el bol illr 
p.ire empezaj? los nccfiei s 
A luell-i patenté fué la hsse de un? 
fortuna de 70 millones de duros. 
FIJOS COMO EL SOL 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
Muralla oT A. alto 
Teléfono 602, Telégrafo: Teodomiro 
Apartado B8«. 
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Eí más céntrico y más bien situado 
Con todos los adelantos modernos 
L o f r e c u e n t a n i n f i n i d a d de t o u r i s t a s y 




300 Cuartos de Baño 
Salones de Jardín 
Salones de Billar 
Cuartos, desde $2,50 por día 
Cuartos con baño exclusivo, desde $3.50 por dift 
F.»cr(ba8e pidiendo folleto iluBtr»''" 
C 635 22-7 Ms. 
G e r m á n K a l i W o r k s 
Empedrado 30- = Apartado lQQ7 = = Habana 
E n v i a r é m o s nuestros libros gratis á los agriculto-
res e o Cuba. P í d a n o s lo que Vd, desea: Caña, Tabaco, 
Café ó cualquier otro fruto que cult¡ver>. 
1-M7,. 
OBRAS E S T R U C T U R A L E S DE ACERO LAMINADO 
PARA TODOS LOS USOS 
Puonies. >I.erondes Techos, Liicennríos, Armazones para 
Iníionios. Almacenes. Torres y PlataiortnHs para Maquinaria. 
EspeciúUdad en la fabricación de armazones para cas;** 
particulares. 
Hacemos estudios de proyectos y levantamos planos gratis, suiuinistrando 
cotizaciones por la fabricación ó instalación de lasô nis, 
X r E V A M I D U S T R I A C T B A X A 
AMERIGARS S T E E L GOMPANY O F CUBA 
OFICIOS Núm. 19. 
IN(jENII;:ROS Y FAEKICANTKtí 
HABANA. 
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APARTADO Núm. 654. 
1-MJ!. 
Coaira e! I S T i i N I I S V Ü E ^ T O y m m m m i 
J f . a s e a , M a l e s t a r , P e s a d e z G á s t r i c a , 
Exygseios V sSDADESOS GRANOS oe SALUD dei Dr F R é N C K 
PUtíGímvOS, DEPURATIVOS y ANTISEPTICOS 
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S E S I O I I I Í C M L 
La sesión de ayer comenzó a las cin-
co y cuarto de la tarde. 
Se aprobó el acta. • 
Se ne^ó al señor Juan Arcas la au-
torizackfn que solicitaba para poder 
trabajar en su hojalatería después de 
las seis de la tarde los días laborables. 
La Cámara, para evitar peticiones 
«fi logtó declaró que las hojalaterías 
B0 son industrias que requeren el trá-
balo continuo y por lo tanto deberán 
estar sujetas á la Ley del Cierre. 
Pasó á estudio é informe de una Co-
misión especial un escrito de la Secre-
taría de Obras Públicas, comunicando 
que el pre>iipnesto para la constnv-
Hón de un ¡Tarqiíé paiblic0 en el tógar 
donde estuvo enclavado el Mercado de 
Cristina asciende A la cantidad de i 
mil 278 pesos 46 centavos. 
E l Avuntami^nto. probablemente, 
contribuirá con la mitad do esa canti-
dad á la construcción do dicho parque. 
Se acordó rebajar á 2 centavos por 
metro cúbico el precio ano deberá pa-
gar el Avnntamiento de Marianao al de 
esta capital, por el aeua de Vento que 
consume aquelln población. 
Se rebajó á treinta pesos anunles la 
cuota eontributiva fijada en las tarifas 
á las panaderías. Esa cuota era la que 
tenían asicrnadas en las tarifas del ac-
tual ejercicio, pero el Avnntamiento, en 
reciente sesión, se las.elevó á cincuen-
ta p e ^ . 
Se suprimió el epígrafe "Trenes de 
lavado eléctr ico." creado para las tari-
fas del próximo ejercicro. En su conse-
cuencia lo^ trenes de lavado con tam-
boras continuarán pagando 20 pesos 
anuales en lu^ar da sesenta que se les 
fijaba por ese epigrife. 
Se rebaja á 2r> pesos la tributación 
señalada á las industrias de envolvodo 
ras de c t e a m » . 
Se leyó una eomunieao,i6n de la Se-
cretaría de Gobernación, recomendan-
do que se revise el acuerdo de destinar 
dos rail peso.:, para un torneo de aje-
drez, por el Campeonato del Mundo. 
porqu-1 infrince el artículo 178 de ln 
Ley Munieipal. 
Los señores Senado y "RoVmn nepra-
ron competeneia á la Secretaría dé 
Gobernaoión para mezclarse en e t̂'1 
asunto de carácter puramente munici-
pal. 
El Cabil lo se dió per enterado. 
Quedó sohre la onesa un rernr.so de 
reforma interpuesto por d Gremio do 
Hoteles y GJaífcs. contra el acuerdo por 
el cual se elevó la "ontribuoión. por 
patentes de alcoholes, á esos establc-
cimientoi*!»»****^** ¿5; •ap *^-
So fijó en un pes : anual !a cuota cptG 
deberán pagai^ los zapateros reni';n:lo-
nes. 
•So aprobó una nioeión relativa á sub. 
veñci&fór con 2.400 pesos anuales fi la 
P>anda dol Cuerpo de Bomberos, para 
que se dé dos retretas fíemanales an los 
parquors de los barrios do esta oapim* 
Además se acordó regalar á d eba Han-
da 400 pesos, por habf-r obtenido el pfj 
mer premio la Concurso de la Ex-
posición Xaeional. 
Sp rebajó á diez pesas la contribu-
ción á lo.s nuestos de venta de carnes en 
los Mercados y á 20 pesas á las carni-
cerías sit iadas fuera de los Mercados 
Se acordó que la calle de San.Rafael 
en toda su extensi m sea en lo sucesivo 
de bajada solamente para los automó-
viles, carruajes y toda clase de vehícu-
los. 
El señor Marqués de Esteban habló 
sobre el fracaso de la Compañía de One 
ra. que subvencionada por el Ayunta-
miento actúa en el teatro "Payret . ' ' 
para que en lo sucesivo se tuviera más 
midado con las Empresas qiic se sub 
yencionaran, á fin de evitar que se bur 
laran de la Corporación. 
E l señor Senado pidió que como cor-
tesía al concejal señor Velasco que fué 
quien patrocinó la subvención á esa 
Compañía y además por deferir este 
edil de la opinión del señor Marqués, 
respecto á los méritos de los artistas ¡ 
que forman esa " t roupe." se aplazara 
la discusión promovida hasta una de i 
las sesiones á que concurra el señor Ve 
lasco. 
Así se acordó. 
E l señor Suárez presentó u n a mo 
ción relativa á que una Comisión ¡ij 
concejales con una carroza alegórica y 
Üa Banda Municipal concurra á la ma-
nifestación con que piensa obsequiar al 
Presidente de la República, general Jo-
sé Miguel Gómez, la víspera de s i 
.santo, y que además so ilumina-' 
ra la noche de ese día la fachada de 
la Casa Consistorial. 
La moción fué aprobada; pero supri 
miéndose lo de la carroza y la ilumina ! 
ción. 
Quedó sobre la mesa el expedienta 
sobre construcción de casas para obre-
ros. 
Después se despacharon varios 
asuntos do poca importancia, levantán-
dose la sesión á las siete v cuarto, por 
haberse roto el "quorum." 
que <ha de representarla ante la Jun-
ta de Puertos. 
Convcsatoria 
Se ha resuelto que una vez que ha-
yan tomado posesión de sus cargos 
los señores Lombillo Clark y el inge-
niero designado por la citada Compa-
ñía, con más el 'Capitán dol Puerto 
de la Habana, se declare constituida 
la Junta de Puertos, cuyo organismo 
lo compondrán los tres señores refe-
ridos. 
La Junta aludida queda autoriza-
da para redactar los Reglamenlos 
oportunos para su desenvolvimiento 
y funciones, los enales someterá á la 
aprobación del Ejecutivo. 
La política en Camagüey 
El Vicepresidente de la República, 
Dr. Zayas. habló ayer con el. general 
Gómez s&bre política en Camagüey. 
Canciller 
Está á la firma del Presidente de 
la República el DQmbrami'eíito del se-
ñor .José Bouza para Cancilíer del 
Consulado de Cuba en Gijón. 
A la Jefatura de Oriente se le ha 
remitido el acta de acuerdo tomado 
pur las autoridades locales de Songo, 
indicanau ios tramos que han de ser 
reparados en el camino de '"Jarahue-
ca" á " Jo tu r i t o . " 
D E J O Y E 
SECRETARIA DE ESTADO 
E l señor Mortero 
El "Ministro de Cuba en Londres, 
señor Montero, ha sido designado en 
comisión para prestar sus servicios, 
por ahora, en la Secretaría Es-
tado. 
En el depósito de joyas finas de bri-
llantes, brillantes sueltos y relojes 
15 E 
M A R G E L I M O M A R T I M E Z 
M U K A L L A 27—Altos. 
Hay grandes existencúis de Joyas en 
general para señoras y caballeros; gran 
surtido de aretes, sortijas, temos, co-
llares, gargantillas, medallas, leontinas, 
alfileres, oadenas oe abanicos y geme* 
los de todas formas. 
En relojería hay jgran variedad de 
relojes de precisión para señoras y ca-
balleros: especialidades para relojes do 
señora, oro mate con adornos de dia-
mantes y brillantes, y corrientes de to-
dos tamaños.—Teléfono 6S5. Apartado 
248. 




En la noche de hoy se efectuará la 
eoufereneia en la escuela número 
nueve, sita en Campanario 193, y es-
t a r á á cargo del señor Arístifles Mes-
tre, que t r a t a rá el siguiente tenia: 
" E l sistema'nervioso del hombre/ ' 
L o q u e s i 
u n s i s t e m a n e r v i o s o 
s a l u d a b l e p a r a U d . 
Un fuerte y vigoroso sistema ner-
vioso significa salud, fuerza y habili-
dad para soportar arduas tareas, y 
también para disfrutar de los placeres 
de la vida. 
El hombre que poiee on sistema nervloto saludable, realiza más con menos fatiga. V6 con mis claridad, el cerebro está alerta y activo y el cuerpo no tiene tachas, puede pen-sar con más rapider y trabajar más de prisa. Tiene energía. Con nervios saludables puede contrarrestar la competencia más ensañada, tener éxito y adquirir riqueza. 
La mujer con nervios saludables, no es 
regligente, débil 6 se halla _ desamparada, no 
ge irrita, nunca sufre de histerismo, y tiene 
una gran reserva de capacidad y energía, 
fíen-jos saludables evitaran que las madres 
Elerdan el sueño, aunque estén rendidas de .S cuidados que les proporcionan sus innu-merables quehaceres y deberes, sderaás de cnsr 
á sus hijos. 
Todos los hombres 6 mujeres que sofren 
de estas formas de nerviosidad, conocidas con 
el sombre de Neurastenia, que están gastados 
y agotados por falta de energía, que pade-
cen de insomnio, y han sucumbido á una 
postración nerviosa. 6 son .completamente dé-
biles ya sea mental ó físicamente, encontra-
rán alivio y cura en las propiedades espe. 
cialmante orientales de la 
E s e n c i a P e r s a 
p a r a l o s N e r v i o s 
Estas ' maravillosas pastillitas no contienen 
mercurio ni ninguna otra droga nociva. Obran 
como por magia. La brillantez de los ojos, la 
agilidad en el paso, el cerebro activo y claro, 
el valor, fuerza y comodidad que proporcio-
nan, se notan casi desde el primer día que 
se toman. -. 
Una caja de Esencia Persa para los Ner-
vios proporcionará mucho bien; se garantiza 
que el tratamiento completo de seis cajas 
hará una' cura permnncnle, ó de lo contrario 
se devolverá el dinero. 
The Broirn Export Co., 95-97 Liberty St, 
Kew York, N. Y., E. U. A., proprieíanos de 
las oastillas, suplican al público que haga una 
prueba con la E?er.cia Persa para los Ner-
vios al contó y riesgo de ellos. Coraiéneese 
hoy. Precio $1.00 la caja; seis por |S.O0, oro 
americano. Se eavian tranco de porte al re-
cibo d- tu precio, ó las puede obtener de 
•u boticario. 
JOHANNSEN, FELIX & CO. 
Calle yrywa^Wúrtn 4, Apartado Num. 33. 
B e b a u s t e d c e r v e z a , p e r o p i -
la de fcA T K 0 1 » l C A . L u 
PALACIO 
Recursos de «Izada 
Se ha recibido el recurso de alza-
da establecido para ante el ^r. 'Pre-
sidente de la R(M)ú;b]i-a por el procu-
rador don Vic'oriano Llamar,, á nom-
bre d'C Walter S. Man I . contra acuer-
do de la Secretaría de Agricultura, 
desestimando alzada contra el decre-
to del Cxoibernador Provincial de 
Oriente en expediente sobre legistro 
de ia mina " 'Napoleón I . " 
Para ante la misma autoridad se 
hrt (recibido también la alzada esta- ! 
blecida por don Saturnino Oriozolo, 
contra acuerdo de la Secretaría de 
Hacienda declarando sin lucrar ja re- ! 
clamación de daños y perjuicios por j 
despojo de una finca de su propie-
dad. 
Nombramiento 
O. Manuel Lombillo Clark ha sido 
nombrado miemibro de la Junta de 
Puertos, creada por Ley de 20 de Fe-
brero último. 
Plazo concedido 
A la 'Compañía de Puertos de Cn'ia 
se le -ha concedido un plazo de cinco 
días para que designe el ingeniero i 
SECRETARIA DE 
OBRAS PUBLICAS 
Solicitud de un ezpediente 
Se ha pedido á la Presidencia que 
devuelva el expediente -de la lí-'van.-i 
Central RaJjAvay Company, relativo á 
construir espigones en el l i toral de 
Paula. 
No hay inconveniente 
Se ha contestado á los contratista^ 
del dragado de la Isabela de Sagua 
qviié por.parte de la Secretaría no hay 
inconveniente on acceder á su .solici-
tud para trabajar en días' festivo-;, 
siempre que obtengan el correspon-
diente permiso de las autoridades lo-
cales. 
Una escritura 
Se ha remiíkV) al señor ^ecretarjo 
de Hacienda la escritara de compra-
venta de una parcela de terreno en 
la finca " A r t i f i c i o , " para una casilla 
de peones camineros en la carreter/i 
de Alquízar . Cañas y Artemisa. 
Sobre carreteras 
La Jefatura del Distrito de Santa 
Clara ha sido autorizada para proce-
der á la expropiación forzosa de una 
faja de terreno ocupado para la cons-
trucción de la carretera de Cienfue-
gos á Rodas. 
Se ha participado al Alcalde Muni-
cipal de Jaruco no ser posible acce-
der á la solicitud de ese Ayuntamien-
to sobre traspaso de un tramo de ca-
rretera de Jaruco á Castilla. 
Se ha autorizado á la Jefatura d-d 
distrito de Santa Clara para que re-
dacte los pliegos de condiciones para 
la subasta de piedra con destino á la 
earretera de Vegas de Palma á Vuel-
tas y de Vueltas § la Costa, dándose 
instrucciones sobre el anuncio de d i -
cha subasta. 
SECRETARIA DE AGRICULTURA 
Registro pecuario 
E l Secretario de Agricul tura ha 
dispuesto, á consulta elevada por ei 
^icalde Municipal de Santa María 
del Rosario, se informe á dicha auto-
ridad que los Encargados de itegis-
tros Pecuarios, pueden expedir pases 
para el consumo de otros términos 
ligurando tales bajas, en los esiados 
del movimiento de ganado, como pa-
ses al consumo y nó á otros términos 
y que no existe disposición alguna 
que obligue á los Encargados de Re-
gistros Pecuarios á tomar razón de 
pases destinando ganado al consumo 
por otra oficina ajena á ia de su 
cargo. 
G-uías forestales 
Por la Dirección de Montes y Mi-
nas se han expedido las siguientes 
gaías forestales: 
A la señora Angela Agrámente , 
para un aprovechamiento maderable 
en la finca **La Deseada," en Cam 
giiey. 
A l señor Enrique Riverón, para un 
aprovechamiento forestal en la finca 
""Las -Margaritas," fundo "Quema-
do ." 
Al señor Ruperto Conde, para un 
aprovechamiento forestal en la finca 
" L a Palma," en Isla de Pinos. 
A l señor Néstor García, para un 
aprovechamiento forestal en la finca 
"San Juan," en Isla de Pinos. 
A l señor José Argüelles, para un 
aprovechamiento forestal en la finca 
"Siguagua," en Cárdenas. 
Al señor Pablo L. Pérez, para un 
aprovechamiento forestal en la finca 
"•Cabo de San Antonio ," en Griane. 
SECRETARIA DE SANIDAD 
Se ha concedido a] doctor Manuel 
íne iar te . veterinario de la Dirección 
de Sanidad, una prórroga de treinla 
días de licencia con la mitad de su 
haber. 
Infcrme pedido 
Se han pedido informes al Jefe lo-
cal de- Sanidrd de Santo Domingo, 
acerca de una epidemia de neumonía 
que se dice existe allí. 
La. Sanidad en Dsiquir í 
Por la Dirección de Sanidad so ha 
ordenado al doctor J . M . Espín, que 
vuelva á Daiquirí y haga cumplir las 
medidas que crea necesarias y solici-
te la ayuda de la Guardia Rural si lo 
estima conveniente. 
Licencia 
Se ha concedido treinta días de l i -
cencia al doctor César A. Cruz, ins-
pector mérlicn de la M a í ü f a local Ss 
Santiago de Cuba. 
Obras paralizadas 
Se ha participado al Jefe local de 
Sanidad de Mart í , que la Empresa de 
los. Ferrocarriles Unidos de la Haba-
na informa haber cubierto los Hin-
ques en las estaciones de Hato Nue-
vo y Recreo, según fué solicitado 
oportunamente por esa Jefatura. 
Servicios de Farmacia 
A l señor Venancio Gutiérrez, se le 
han concedido cuatro días para po-
ner director técnico en la farmacia 
que posee en esta ciudad. 
.Se ha manifestado al doctor Tomás 
Castillo, que la farmacia del Dispen-
sario del Ayuntamiento de las Villas, 
ha sido clausurada- por disposición 
del señor Secretario de Sanidad y Ber 
neficencia, y que como la ley no per-
mite la doble dirección, no es posible 
acceder á lo solicitado en su escrito. 
A l Subdelegado de Farmacia de 
Marianao, se le ha dicho que puede 
aceptar al doctor Miguel Alvarez co-
mo director de farmacia. 
A S U N T O S V A R I O S 
Concesiones 
i E l señor Martín Ruiz, Presidente 
| del Ayuntamiento de J a g ü e y Gran-
de, y el Dr. Francisco M . Fernández, 
estuvieron ayer tarde á solicitar de 
los señores Secretarios de Sanidad y 
Obras Públicas un carro de riego y 
varias obras paa el pueblo, las cuales 
les fueron concedidas. 
j 'Dichos señores salieron satisfechí-
simos de las entrevistas con los doc-
¡ tores Varona y Chalons. 
RESFRIADOS CAUSAN DOLOR DE 
CABEZA. Rl LAXATIVO BROMO-QUI-
XIXA desvía la causa. Usado en todo el 
mundo para curar un resfriado en un día. 
La lirma de "F. AV. GROVE" en cada 
cájitau 
E N L A A U I I E N C I A 
Navajazos en el café "Bar iquen" de 
Regia.—Un indivíiimo que se "fa-
j e " con des. 
Manuel Sierra Hoyos tuvo un dis-
gusto en la notíhe del día 14 de Ene-
j ro iMtimo con los 'hemiancs Pedro y 
1 •JoaqtiÍD Grifol y Prado, en el caté 
1 •íirüquen," de Reigda. habiendo in-
ferido con una navaga banbera á Joa-
j quín varias heriátfs que tardaron en 
¡ sanar unas quince días y las otra.s i7 
' con necesidad de asistencia médica é 
\ impedimento para el trabajo, dej.ín-
> ' como d'etformidad varias cicatri-
ces permanentes en la cara qué le des-
f i ; •••¡rnn completamente el roistro. 
Ei lesionado Joaiquín Grifol infirió 
•ail ñigrescr lecion?s 'Ojüe tardaron en 
'sanar cuatro días con asistencia mó-
fuca y sin ulteriores consecuencias, 
tv&ibieiido además causado el Sierra á 
i Peidro Grifol una lesión de la que ou-
i ró si'U asistencia médica: 
j Iniciado el oportuno sumario en el 
i Juzigado de la Sección Primera de es-
] ta ca-pH'al, fué- elevada á la Fiscalía 
' de esta Audiencia y este Ministerio 
rci'aí:'ri:'o los helios en la forma án-
j teriormerte e^rp'r^sta. estima que se 
i'Üa coíTK'tido un delito SíS lesiones y 
' sítesi'ífl para el procesado Manuel 
Sierra Ho'to* la p & P ñ de 1 año, 8 me-
ses-y 21 días de prisión correcciona]. 
La Hhr.nres?., anenima del "Diado Es-
j iT^ñcl" reprsrsntada per don An-
tc-r.io vnir—T-l . retfr:- la. acusación, 
oue tenía fóriitoj.láÉa contra Adelar-
•do Novo y Marci io Castillo, por es-
tafa. 
A virtud de escrito prese nía do ay^r 
i ' i r ^ s á la Sala P; imera die l o Orinii-
i nal de esta. Audiencia por el señor 
¡ Antrnio Vi/laamil, en su cará'Cter de 
'Vi'sid.ente d-e la Empresa Anónima 
; del "Diar io E s p a ñ c T ' y por el doctor 
Gustavo Fino. *- sionario de los aeree-
dores de dicha Empresa, se ha retira-
i do la acusación que venía sos'tenien-
1 do a'quela contra los señores A-delardo 
NNoibo y Macario Castillo, por estaffi, 
decüarando éstos por acta notarial an-
te el Ldo. Carlos Alzuigaray, fecha S 
j del mes en cfarso, que la maquinann 
y demás enseres y útiles necesarios 
para la impresión del 'perióidico. y 
ocupado en la causa son de la propie-
•iad de la Empresa y pasan á serlo le 
i los acreedores que se lo han cedido ai 
\ señor Pino. Por tal motivo no tendrá 
i efecto ya el jui-cio oral que estaba se-
ñ.il^do para esta tarde 
L A C A R A D E L I B O l l l O 
Liborio goea y se dievierte en la EX-
POSICION N A C I O N A L que se ha 
inaugurado en la Quinta de los Moli-
nos para honra del Gobierno y de los 
expositores. 
Hay que ver á Liborio cuando se de-
tiene á contemplar en el salón número 
tres de las industrias la monumental 
botella de LICOR DE BREA D E L 
DR. GONZALEZ, que es un fascímile 
de la original. Tiene cerca de cuatro 
metros de altura por uno de circun-
ferencia. La cara de Liborio es todo 
un poema. No habla; pero dice para 
sus adentros: "esta, esta si es la ver-
dadera botella de Licor de Brea que 
á mí me ha puesto bueno del pecho 
muchas veces y que deben comprar 
los enfermos que padecen catarros, 
tos, bronquitis, asma afecciones de la 
garganta y de la piel. El que ve esta 
botella no la confunde ni se deja en-
gañar por los imitadores que dan ga-
to por l iebre." 
¡ Arr iba criollo! dice Liborio, y qne 
viva el doctor González en su botica 
"San J o s é , " Habana 112. 
678 i-Mr. 
¿ I > E B I I v ? 
Q u i n a = C a c a o = v i n o = 
D E L I C I O S O T O N I C O , POCO A L C O H O L I C O 
1 botel la . . . OO.feO cents. 
P o r * botel las . . . $ OCAS c?u. 
D R O G U E R I A S A R R A 
y Fa rmac ias 
Y k M l 
S T E F A N O C A L C A V E C C H I A 
I N G E N I E R O 
R E P R E S E N T A N T E E X C L U S I V O 
* D E L A 
Socic té Anonyme des Ateliers de Construclion de i . J. 6ILAIN, l i r l e m o n í 
Y D E L 
Trust Internacional de Impor tac ión de Maquinaria en Cuba 
M A Q U I N A R I A P A R A I N G E N I O S Y ' O T R A S I N D U S T R I A S 
E s t u d i o s . R e f o r m a s . P r o y e c t o s . P r e s u p u e s t o s 
E s p e c i a l i d a d e n I N S T A L A C I O N E S D E I N G E N I O S C O M P L E T O S 
P R E C I O S Y C O N D I C I O N E S DE PAGO M U Y V E N T A J O S O S 
O f i c i n a s : S a n J u a n de D i o s n ú m . 3, H a b a n a . T e l é f . A=220-5 t 
c 500 alt 39-9 F 
vLas tenemos ejn nues t r a B ó v e -
da c o n s t r u i d a con todos los ade-
lan tos mode rnos y las a U j u i l a m o s 
para g u a r d a r va lores de todas 
ciaseis, bajo la p r o p i a c u s t o d i a de 
los interesados. 
E n esta of ic ina da remos todos 
los de ta l les que se deseen. 
H a b a n a , A g o s t o 8 de 1940. 
Á G U I A R N . 103 
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La causa seguida contra el Alcalde de 
la ciudad doctor Cárdenas y contra 
el Tesorero Municipal señor Maru-
r i — E l señor Fiscal solicita el so-
breseimiento provisional. 
Se recordará que en 6 de Julio (fol 
auo próximo pasado se inició en el 
Juzgado de -la Sección Primera de es-
ta capital caiusa por prevaricación y 
falsedad á v i r tud de querella estable-
cida por don Francisco Casáis contra 
el Alcalde de esta ciudad doctor Julio 
de Oárd>enas y el Tesorero Municipal 
señor Ailfredó Marur i . haciendo con-
sistir los hechos (scigún el acusadori 
en haber dispuesto el señor Cárdenas, 
en sus fiínciones de Alcalde, que unos 
carros de carga propiedad del quere-
llante fuesen ¡levados á los fosos y en 
haber informado el señor Maruri co-
mo Tesorero del Ayunta miento en 
sentado distinto á lo establecido en 
caso análogo. Dicho acusador solicitó 
oportunamente el procesamiento d© 
ambos s-eñores 
E l señor Fiscal ha solicitado el so-
breseimiento provisional de esta 
causa; y la Sala Primera por auto de 
fecha 7 del actual, "ha dispuesto se 
abra á .inicio oral dic/ho sumario y qu3 
se requiera á los señores Cárdenas y 
Maruri para que constituyan repre-
sentación en la precitada caiusa de-
signando Abogado defensor. 
De Bejucal 
En la Sala Primera de lo Criminal 
se celebró ayer tarde el jmcio oral de 
la causa precedente del Juagado de 
Instrucción de Bejucal y seguida con-
tra Rogelio Colón y Antonio Á&vaitti^ 
por robo. 
•La defensa estuvo á cargo del Le-
trado señor Freyre. 
Suspendido 
lEn la propia Sala se suspendió I» 
celebración del juicio de la causa se-
guida contra 'Narciso Costa Perelló, 
por el delito de falsa denuncia. 
Motivo: haberse indispiuesto el Le-
trado defensor Sr. Jiménez Morales. 
En la Sala Segunda 
E^ esta Sala se celebró el juácio de 
la ear.sa iriieiadá en el Juzgado de Ins-
truevinn de Gnana'nacoa seguida con-
tra Rafael Orozco Ponce, por usurpa-
ción de terreno. 
La Ponencia estuvo á cargo del Ma-
gis t radó señor González (don Balbi-
no) y llevó Ib u ofensa el Letrado ik» 
oficio doctor Duval. 
Del Juzgado de la Sección Segunda de 
esta capital. 
En la Sáia Tareera de lo Criminal 
estr'vieron señalados para ayer tar I ? 
'dos .''.uicios orales en causas proceden-
tes del Jnzigano arriiba mencionado y 
seguidas contra Claudio Vega por ho-
micidio y contra Pedro Miiguel Got-
tardi , por estafa 
A pan-cían como defensores, respec-
tivamente, los Letrados señores Le-
dón y (i'.iaple. 
Sentencias 
fee han dictado las r.i'irnicntps: 
Cordenando á Joaquín Yarial. por 
robo, á 6 años y 1 día de presidio ma-
yor. 
A Belisario Camacho, por abusos 
de&'honestos, sp ordena sea entregado 
á sus padres para que cuiden de su 
•educación. 
iSeñalamientos para hoy 
En la Sala Primera, no hay. 
En la Sala Segunda el siguienie j u i -
cio oral : 
Causa contra José Díaz Ugarte, por 
lesiones. 
Y en la Sala Tercera los siguientes: 
teausa contra A'q-uiles Pérez, por es-
ta'fa. 
Causa contra Do-mingo Oras y otrot, 
por robo. 
O.D. 
F I E B R E S 
i m i « n i 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a | 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s ; 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n -
s e á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u -
r a n ú m . 1 . 
J $ í . fyvmann é c C o . 
El méjor y el mas agradable de los t ón i cos , recetado por las 
c e l e b r i d u d t í s m é d i c a s d e P a r t s en la A N E M I A , la C L O R O S I S , 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 
E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S , 
S* Halla on las Prlnolpalss Farmacias! 
(BANQUEROS) 
T>» . 
E M Ü I S I O N O E C A S T E L L S 
PREMIADA COK MEDALLA V E ORO K K LA ULTIMA KAi'OSlülUK i/E i 'AKia 
Cnrm la debilided en general, escró fula r rnqnitisrao de los niños 
673 1-Mz. 
Aconsejamos á las personas que su-
fren do liebres las corten en seguida 
lomando las Perlas de sulfato de quinina 
de Cieñan. En e'fecto; bastan de 6 á 12 
de estas perlas pura cortar de un modo 
seguro y rápido las liebres de acceso, 
aun aquellas más terribles y antiguas. 
Asimismo son dichas perlas un remedio 
sol-erano contra las fiebres palúdicas, 
contra las neuralgias periódicas que 
aparecen en dia y hora fijos, y también 
contra las afecciones tifleas de los paí-
ses cálidos causadas por los grandes 
calores y por la humedad. Finalmente 
constituyen el mejor preservativo coií8-
cido contra las fiebres cuando se habita 
en paises cálidos, húmedos ó malsanos. 
De aquí el que la Academia de Medi-
cina de París se haya complacido en 
aprobar el procedimiento de prepara-
ción de este medicamento y recomen-
darlo asi á la confianza de los enfermos 
en todos los países. Cada perla contiene 
10 centigramos (2 granos) de sal de qui-
nina. Tómense de 3 á 6 perlas al prin-
cipio del acceso y otras tantas al final. 
De venta en todas las farmacias. 
El D' Clertan prepara igualmente 
perlas de bisulfato, de clorhidrato, de 
bromhidrato, de valerianato de quinina-
esias dos últimas clases están especiad 
mente destinadas á las personas ner-
viosas. 
A%-ímo i m p o r t a n t e . — Para evitar 
toda confusión procúrese exigir que 
?obre la envoltura del frasco estén es-
tampadas las señas del Laboratorio • 
' • ^ L- I f i E R E , 19, r u é Jacob, P a r í s 
Lada perla lleva impresas ias palabras 
Liertan. París. 
¿Cómo ha de tomarse ei hierro para que 
dé buen resultado? 
En primer lugar ha de combinarse de 
manera que el estómago del paciente no lo 
rechace. En segundo lugar hay que ha-
cerlo lo mfts soluble que sea posible para 
que su asimilación sea segura, es decir, 
para que entre en combinación con la san-
gre. 
E L V I N O D E S T E A R N S 
contiene Peptonato de Hierro 6 lo que ei 
lo mlamo el hierro en su forma más solu-
ble, buen vino de Jerez y los extractivos 
del Aceite de Hígado de Bacalao. Sus 
ciertos son Inmediatos y on la convale- 1 
céñela de enfermedades aguadas que ago-
tan las fuerzas del paciente, no tiene r i -
val. 
FREDERICK STEARNS & CIA. 
Fabricantes. 
DETROIT, MICH., E. U. A. 
DE VENTA EN TODAS LAS DROGUE* 
RIAS Y FARMACIAS 
C A J A S d e S E G U R I D A D 
SI su Caía es PATENTE MOSLER 
Vd. tiene lo mejor que puede hacerse, 
sus valores, documentos y libros 
tendrán la debida protección y Vd. podrá 
vivir enteramente tranquilo. 
Unicos Importadores 
CASTELEIRO y VIZOSO, S. en C 
Almacenistas de Ferretería 
L a m p a r i l l a n? 4 , H A B A N A . 
D I A R I O D E L A M A R I N A — F ^ i r i ó n ^ la mafiana. -Marzo 0 de 1911. 
I F 5 ^ I F L - A . L A . n W C T J J E n 
E L I R T E i M E R I C I N O 
La o!)!;i grandiosa y ailJtuient* be-
uéfica d¿] " irispanic Sociery of A m é -
rica,"' tjup jan genproo apoyo (lió a! 
insigne pin;or «spflñul don J o a q u í n 
SoioIih . costeando expos ic ión á e 
SUS cnadcos Nueva Yoj^k y dando, 
de ^Rla manera, á los eiiMiadsnos de 
aquella i n f r ó p o i i la ocaéión d*» eono-
y admirar el talento de! maiarní-
6cü déac^níSeBte espirittud de Veláz-
or.ez. tiene su cdntplcmsDt^ eií una 
( >:;>osici/>n de pintnrw» por artis-
tas norteainfrk-anos. re en te mente 
abierta cu Montevideo, bajo loe mis-
inos merinís imos auspicios. 
Con motivo de los festejo* eeletbra-
dos en coninemorae ión de los ariiver-
aarioa de la indepe.ndene.ia de Ohile 
y de la Repúbl ica Argentina, han si-
do enviados á Sur América rrúlt iples 
cb.jetos de arte y de " v i r t ú . " proce-
dentes de todos los pa í ses allí repre-
sentados d i p l o m á t i c a m e n t e ; y ahora, 
antes de devolverlos á sus dueños , la 
"Sociedad H i s p á n i c a h a (tucrido 
har^r. una vez má-s. obra altruista, 
exhibiendo, á costa suya, en algunas 
importantes capitales del continente 
de los Andes, una notable manifesta-
ción de arre americano, para demos-
trar i|ue el progreso estét ico de los 
Estados Tnidos corre parejas con el 
desarrollo de su industria y su co-
mercio. 
Kn París; en Lphdves y en Berlín 
el públ ico pstft muy acostumbrado á 
respetar los nombres y las obras de 
los compatriotas de West. Whist ler 
y -Sargent. colosos consagrados y a 
por el consenso de la crít ica univer-
sh I : pero en I l ispano-Ainérk-a no su-
cede lo mismo: ahí se juzga á ios paí-
ses por lo que mandan, y hasta aho-
ra los Estados l'nidos se han limita-
do á darse á conocer casi exclusiva-
mente por sus envíos industriales. 
Empero, la hora suena para todas 
las innovaciones, y el arte nor í eame-
r icáno empieza ;'i sentirse con fuerzas 
¡suficientes para medirse con sus pa-
res. 
Hl arle gráfico dio grandes expo-
nentes en América desde sus princi-
pios y á fines del siglo X V d l J , duran-
te el per íodo de la revolu -i ni. había 
despuntado en Benjamín West, que 
l l^gó á ocupar en Londres el envi lia-
'ble puesto de Presidente do la Aca-
demia Real inglesa. A su la lo figu-
lan los nombres del eélebre -Tohn 
S í n j l e t o n Copley. el laníos,) graba-
dor, y el de John Trunrbull. 
Kra mu^- natural que el arte primi-
tivo en América sintiera, casi exclu-
sivamente, la influenciR de la escuela 
inglesa, y las ideas y 3] estilo de los 
gra|!ndes retratistas co.nu Heynol.ls y 
(iain^borotigh formaron el hermoso 
talento de (iiihert »Stuart. el rfainado 
pintor, gracias á cuyo pincel conoce-
mos el semblante gravé y varonil de 
"Washington y otros grandes con-
ten iporáneos suyos. Con el transcur-
so del tiempo, emauci .ni mióse del in-
flujo anglicano. los pintores, inspi-
r á n d o s e en las bellezas del país, be-
bieron hondo en la fuente eterna de 
la naturaleza y dieron origen á lo 
«pie es l e g í t i m o orgullo del arte ame-
ricano, su gran escuela de paisajis-
tas. 
funes. W y a n l y Ifomer Martin re-
sisten la comparac ión con los de Bar-
bizOn, y si no lo cree el vulgo, el 
tiempo se encargará de ensalzarlos, 
como ha ensalzado á Edgar Alian 
Toe. 
L a Expos ic ión de Filadelfia en 
1876, hizo despertar aquel interés na-
cional tan necesario al verdadero 
progreso de un p a í s : y esa fecha pue-
de serv ir de punto de partida al mo-
vimiento actual que tan alto ha colo-
cado el arte americano. 
A pesar de la influencia extranje-
ra, que ha amoldado des (le luego á 
aquellos pintores que han estudiado 
en Euopa. han conservado bastante 
indivirluali.lad para que. en conjun-
to, formen una. escuela aparte y bien 
disfinta, fia sido en sil manera de tra-
tar el paisaj" don ie ol pintor ameri-
cano ha alcanzado su mayo • grado 
de desarrollo: aprovechando las lee 
(dones de sinceridad que les dieron 
los grandes románt icos Iraneese--. 
han a f í r m a l o en sus obras los ras-
pres caracter ís t icos nacionales: clari-
dad de visión y firmeza de p r o p ó s i t o : 
uniendo á una gran : nalidaJ poéti-
ca, un encanto especial y verdadero. 
Pero no to.los se han dedicado al 
paisaje: en pintura histórica y en re-
tratos, mnr-bos -han alcanzado una 
reputa.dón interna donal. Los asun-
tos histmdcos se deja. , cada día más 
al dominio, siempre importante, del 
pintor de obras murales. Ahí est^ín. 
para sostener el estandarte de m na-
ción. Abbry. uvas maírnas composi-
ciones a lornan la Biblioteca públi-
ca de Boston, y en reñida opos ic ión 
con Puvis de Chavannes sostienen 
victoriosos !a di f ic i l í s ima comnara-
ción. 
. E n el sisfln y me lio > «,„ desenvol-
vimiento artt*Hco, los Estados Uni-
dos han sabido aprovechar las ense-
ñanzas ex-raojeras. dando al inundo, 
en la actualidad, un Ñu-eent á Lon-
dres, dn Car' Marr á Munich, ^tel-
elo.M-s á WeitnaV y una p léyade V i -
l ío de] arte. E n todas partes hay co-
lewiones públ i cas y particulares su-
plementarias de la enseñanza , y for-
man el gusto y fomentan el sentido 
es té t i co de la nac ión. Él entusiasmo 
que reinn por fomentar, con colec-
ciones valiosas, el arte del país, eons-
í h u y e nn alkdente para los artistas 
presenta y una h a l a e ü e ñ a esperanza 
para los de] porvenir. 
E l arte, ñor de la vida nacional, es-
tá en los Estados Unidas aún en el 
primer per íodo de su florescencia: 
pero la savia vivificadora de noventa 
| millones de almas tiene un glorioso 
impulso. 
Ks bueno que cada nación se haga 
conocer y sin duda los cuadros y las 
(« fa tuas enviados al Sur aumentarán 
el prestigio de la tierra de su proce-
den ida y serán un lazo más entre to-
das las Amér icas . 
p l a n c h e Z. D E B A R A L T . 
E C O S D E L A M O D A 
,Par8 el DIARIO LA MARINA) 
M n f l ñ d , 9 F c b r t r o de 1911 
"Perlesta! de la estatua." nada me 
nos. llama á la falda un modisto re-
iumbante. Ks innegable q«e la falda 
ha desempeñado siempre importantís i -
mo p.ípf1' en Itó obras ideadas por la 
moda. No es fácil prescindir del 
destal" sin quitar gracia y armonía al 
conjunto. 
Aun cuando algunos lo duden, mu-
chos que -se sienten inspirados, elogian 
la exagerada rigidez de aquellas fal las 
tan en boga en la Coríe de loa Valois; 
pero como sobre gusto nada se Im 
erito. me con«ta qué más de un ar t i s l i 
escobe y dibuja su<oirando nor.pie 
vuelvan los v a n i í ^ s de ha -e algunos 
años. Lo cual da motivo para que no 
falten voces nue den viv?< al miriña 
qne (; horror!^: v esto, francamente, 
ya me parece un desvarío. 
E l lo es. en fin. oue la moda actual, 
que alcrunos cálif iean dj m ' i l a d r o i t e 
e x i g i i i f é d ' 11 ti '< t m á v * ^ " ' f ' " ^ j m f m * 
an.r m o u v o n i ' nf*, tiene muchos é im-
portantes enemigos. 
L a s elegante de última hora, están 
sin embargo, dispuestas á sacrificarlo 
todo á las exigen das de la nove ler ía; 
ñero las devotas de lo nn.. e« más dis-
tiñsruido reprueban todo lo que quite 
naturalidad á los movimientos. 
Durante el D'réetor'o, cuando lo ce-
ñido era más bien d:j-nndez. l i^ i - ' s 
o'/vn i r i c s flotaban, sin embargo, sobre 
el tra je en general. 
Musset pudo decir máx tarde que 
C ' t s ! V é t u i d ' t m r j j r r l r f i n e 
L a rahe (fe M i n i l V i u s ó » : 
Pero lo dijo poroue. . . sí. pueslo jiie 
t-m intreníosa metáfora no se vití sán-
eioreda por la Moda. Como oue la fal-
da d-e 1« gentil griseta eantada por el 
poeta admiralde. hó er^ de poco vnelo. 
sino rédonda. amplia, frunidda. tal co-
mo se estilaba en 1840. 
Estoy, pues, por asesfurar que se ha-
llan en mavoría las verdaderas eleoran-
tes deseosas de aue el é r i r n r oue lle^ró 
á su apogeo en tiemnos del Directori'». 
y que en este año de gracia, ó dessrra-
oia. torna á privar, no vaya á más. ni 
vuelva más. 
Esas elegantonas son las mismas que 
en un arrano e mor«lizador sostienen 
que es un verd» ler-> descaro e<;o de lie. 
var tan tfe&Út&te ^en francés parece 
ímp suena mejor) las caderas y la.'-
piornas. 
Una indiefleión que considero úti l . 
Ahí va : si conservan ustedes anti-
n- j.s de s^is mil artistas acr'Viitados 
t|U« se dedican al ejercicio de su pro-
fes ión y no hay eiu.-Jad importanfr 
que no tenga un Instituto dotado qu» 
*e dedique á la cultura y al desarro-
srua.s arra.-adas. de e/;as que tanto p3-' 
san y tan olvidadas están, no porqne-j 
earezean de mérito, sino porque la mo-: 
da no las bahía vuelto á l lamar: si «-as 
arracadas son de las que tienen "esti^ 
lo.'- ""sabor de époes .7' si son como' 
aouellas que tanto agradaron á las. 
s n o h i v r f f r s de la corte de (.'arios X )j 
de L u i s Felipe, nada má< fáeii q>íeJ 
'•'darles actualidad.'' volviénrlolas áj 
usar. 
También hay otra combinación: se-
pararlas de las orejas, y d-p.¡icarias á 
qne sean ornamento del cuello: y así la.s 
arracadas quedas convertidas en ''oí-
gantes, sujetas á una cintel de terciope-
lo, de modo que parezcan pasadoras. 
Muehas de estas iovas antiguas - ir -
ven también como alfiler de .sombrero. 
Continúa en alza ' ' la do-ena." 
Se llama así á los doce alfileritos de¡ 
oro. con la cabecita tallada en facetas.! 
ú ostentan lo una perla ó cualquier! 
otra piedra : alfileres que se prenden en j 
el eorpiño. en el encaje de la corbata, 
del cuello, en el tul. en la gasa: en fin. 
en todo lo que es vaporoso. 
Y colocados en diminuto acerico pie 
afecta la forma de un corazón y tWie 
marco de plata, lisa ó labrada. e,s pre-
cioso y útil regalo. 
Con una eondición. sin embaroro. 
Al hacer pste obsenuio. tienen ustecNs 
dpe pedir diez cémtimos á la persona 
obsequiada. 
Porqiíe si no. ; adiós, amistad! 
•Quién no lo sabe, y cuánta^, v&:ék 
no habremos hablado de ello' 
( n n i f i é ! 
L A F A L D A - P A N T A L O N 
P a r í s 12. 
K! miércoles , á las tres y diez y sie-
te, svrá •' lanzafia" por dos célebre.s 
modistos la fa lda-panta lón , que viene 
siendo objeto de tantos anuncios en 
el bub var. 
L a laoha entre la "jope eulotte" y 
las " ' e n t r a v é e s " será grandes: pues 
mochas elegantes se han declarado 
en favor de ¡as ú l t imas . 
Respecto á la fa lda-panta lón , hay 
modistos que la hacen ya á estilo 
oriental. 
Otros, en cambio, han queimb 
(Hia 
sexo 
pol- la libertad absoluta de su 
Las opiniones están muy divididas 
respecto á la falda de moda, y los pri-
meros modelos han de ser objeto de 
vivas di¿cusiones . 
D E M A D R I D 
¡ Q u e s e l o s p o n e n . . . ! 
Y va no sé más. por hov 
SALOME 
por 
NTÑ l'Z Y T O P E T E ; 
¡ A y el m i r i ñ a q u e ! ¡ A y el b u l l ó n ! 
¡ Ay e! polisón 1 ¡ Ay la amplia, cando-
rosa falda de medio paso; ¡ A y el ele-
gante y duído vestido de cola! . . . 
¿ D ó n d e se fu ron vuestras glorias? 
dernizar la idea, y encima de los pan- j ¿ A dó huyeron vues^as dé/VotAB de-
ralones orientales han colocado á sus ' l'enso.-as? ¿Qué hieisie al p.isar. ¡ o h 
modtlo.s ¡as • e n t r a v é e s . ' ' De este; tiempo!, que así impui-a>>:e á volte-
mod(i dan gusto á los dos bandos. | jeos vertiginosos la velera del imisio 
Estas " e n t r a v é e s * ' se encuentran ! fcmeid! . ' . . . 
abiertas por uno de los liados, como>j Aquella fantasía de " K ] mundo a! 
r e v é s . " que tanto solazó por lo ab-
surda á nuestros abuelos, hoy es un 
hecho. e« una realidad. Nuestros mu-
ras arnms-. oue no e«nv ri^j . 
VÍOS epn q w ayer I n n ^ ' ^ H 
calle las va lent í s imas s e ñ o r Z ^ i 
Se han puesto dos m a d r i U 
pantalones; pero. . . ; nan li( ^ 
eUos lo qne los n iños . piv1H(,-0 ^ 
que b»s. vale uttOS azotes. \]u.', 
de sus buenas madbes I 
I 
ln¿i trajes Diré - tor io . 
Los grandes modistos preparan j 
modelos con pantalones turcos y i l la- ; 
vos. como si fuesen pro longac ión de i 
utia falda corta, y otros para usarlos 
debajo de las falda.,, • • e n t r a v é e s , " ! 
abiertas, según queda dicho. 
M á d a m e Paqnin se ha declarado I 
en contra de la falda-pantabui. ¡ ü h o - j 
que usted! 
Ma-dame du (¡así la encuentra ri , 
d í c u l a : madamoiselle Mist.insruetl opi- ; 
na que es una ex'-entrb-idad que ; 
durará poco: ?illle. Lender ha diftfeo ' 
que si las mujeres usan esa irtduñlí o- : 
taria. nó falta ya sino ver á los hom- I 
bres en "jupe p l i s s é e " . . . 
^ladarne la do-tora Tidletier ha | 
manifestado qiie ella se pondrá en se- ¡ 
guida la "jupe culofle," porque lu- { 
T R A J E D E S O I R E E , M O D E L O D E N I L L E T 
jeras, las castellanas del C i d . se 
arriesgan virilmente á todo, lanzan el 
ú l t imo grito de rebel ión, y ¡ ¡ s e cal-
zan los pantalones!! 
E s un hecho, dos madri'erias, mo-
1 distas, se lanzaron ayer, hiinjividas, 
i por el centro de Madrid, anticipan ¡o 
| (1 Carnaval vestidas c-on sen.las fal-
1 dás -pantá ion . VA públ ico se a m o t i n ó 
1 á sil alrededor, se amot inó revivien-
| do aqücl los tieióipos de'Sqmlache, en 
que por e^pas y mantos se arma'ian 
!ás grandes tremoTitíaS en Madrid. 
L a - dos beilas protestaban de la in-
cultura ! ¡as gentes, oue procedían 
tumultuosamente. estre'óháiidb sé^ 
circuios de admirac ión y o io i^ándo las 
á refugiarse en un ( -labl.•cimiento. 
¡Tendr ían qué. ,ver las co>a.s íine las 
dov señoras pensaran y dijcra.ij de io> 
curiosos asediadore.s! " ¡ Q - é páís l 
¡.Esto es Afr ica ! ¡Qué geníSií tán in-
cultas! ;Qué grosería ! " ; etc.. etc. 
Y , sin embargo, nosotros, que soli-
citamos .siempre el mayor resneto pa-
ra el sexo débi l , en es ía ocasión nos 
abstenemos de criticar á los qué pre-
senciaron la mase-arada de las señoras 
con pantalones. Xo. [ carámbol i s I , 
ello no estaría bien si las damas pie-
sumiesen de tales: pero, ¡qué rede-
monio!, ya que Se habían puerto los 
pantalones no había por qué tratar-
las como hembras.' 
E s mucha avilantez, es mucha fres-
cura esa de lanza:.se á plena vía. en 
'•toilette" tro-ada. dos señoras , de-
safiando la natural cinio-Llad y cid-
tica del vulgo. 
¡•.(-¿uc les paiecer ía á las ludias en 
cnesti'm si una paiv.pi de ¡ion;'.)ros 
salieran esía noche con des rabias de 
percal y arrebujados en maiiUmes •le 
erespñnV •.iruraMu-nie las í í lu¿| ida| 
serían unas de tantas curiosas ¡pie 
rodeasen á los hombres. fyé]¿ (pie en 
este caso, en lugar de ponerse la au-
toridad de parte de las máscaras , .-o-
mu ayer hizo con las señoras -panta-
loneras, se pon.Iría de parte del senti-
do 'Común y da.'da con ¡os iiivertidos 
en el dulce solaz de ta Comisaría . 
Lo cierto es que la tentativa de 
ayer merece nuestras alarmas. Se los 
ponen, ¡ v a y a si se los ponen! ¡ Y qué 
A'amos á hacer nosotros sin panta-
lones! 
E ] feminismo empuja que es un pri-
mor. Claro que no el feminismo sa-
no, el feminismo cultural. K-o no; .se-
guramente 'as dos señoras .le a w r 
son más incultas que aquellas buenas 
comadres de! tiempo de Mari-', asia-
ña : seguramente <n e-pír i ln "s más 
pueril que el dé la más a;!o¡'e;iai¡a 
mujer, puesto que creyeron que el há-
bito hacía al monje y que con poner-
se pantalones oslaba todo consegui-
do, -Qué error! Otras son ¡as compiis-
tas del feminismo, otras las lides y 
íson los siguientes: 
Avi la—'Bas í l ica de San Arit. 
M Jira i ¡as. Iglesia dé Santa Téresa 
Baleares.—Torre de l̂ s PclairéS 
Convento de San Francisco de paj 
Barcelona.—Capilla Real ^ 
AüUcda. Kx-Convento de San h,:,) 
, Campo, Colegiata de Santa Ana 
Biiri:o<.—! •atedral. 
Cáeeres.—Sa el nano de Xuestp» 
norá d 1 Guadalupe. 
' '•• i?'. -Cartuja de Jerez. [gL 
del Oratorio de S;;n Felipe Xeri. 
(' ó- loba.—Catedral. Sinagoga, 
( o r u ñ a — C a t e d r a l Metropolitan^ 
Santiago de CompiO.-'tcla. 
Cn. ír -a .—Igles ia Catedral. 
( í ranada .— La AÍbnmbra. Basilfojá 
San Jerónimo. Ar.'o de B i b - R ^ 
[glesia de San duan de los Reyes, ft 
püla Real. ÍNo ria E lv ira . 
. -Gnipn'/coa.- fgllsjá de San ^ 
•\"\- <ir (¡uei a ría. 
I lue ¡ \ a.—.Monasterio de la ftfljfa 
Castigo dé ('umbrías Mayores 
Huesea.—Claustro y templo de gn 
Pedmel Viejo, Real Monasterio d e 3 
Juan de la Peña .¡ Jaca.) Ca.stil¡0\ 
¡a Vida de Loafre. 
daén. - Ar.v. i San Lorenzo. 
Ledn.-d-:x-"onveuto de San Ñ i m 
San Alignel :le Esoalada. 
Logi'.mo.—Temp!n de San Baríoln. 
ni '. Kx^íonas fer io de Santa María ¡a 
Rea! de X.i.i ¡ra» 
i. oo.-^Catedral de ^íondoñedo. 
MadrCl.—Cartuja de Paular. Iglesia 
.Macistral de Alcalá de Henares,\le. 
sia de San Antonio de la Florida'. 
Navarra.—.Monasterio de Leire, 
mara 'd- (.'omptos f Pam¡)lonaJ Monas-
terio de Iraehe. Mmiasferio de la Oli-
va. Colegiata d é Tudela, Iglesia de San-
ta .María la Real de Sangüesa. 
O\ iet{o.—Torre de los Llanes. Colé-
giata de Covadonga. iglesia dp San 
Migue! de Lino y Santa María de Na-
ranco. Ermita -de' Santa Cristina de' 
Lena. Fx-.Monasierio de Religiosas^ 
nedictino.-. de San Pedro de Villanue-
va. 
P a ¡ e n c i a — S a n t a María la Real de 
Au-udar d(. Cattipóo, Castillo-Torre de 
.Moimiiip»n.i lgi-»sia Parroquial Sar. 
Martín de Króiuista. Basílica de San 
Juan Bautista de Bañas de Cerrato. 
Salamanca.—Catedrales vieja y nue-
va. Iglesia de Sancti-Spíritus, Iglesia 
Cat-dral de < "indad-Rodrigo, Iglesia 
y Convento de San Esteban. 
Santander—Coliegiata y Claustre 
de Santillana. Iglesia Parroquial de 
Santa ¡María de Lebeña. Colegiata de 
Cervatos. 
Segoyia.;—Acueducto, Torre de San 
Esteban. 
Sevilla.—San Isidro del Campo. Ca-
pilla del antiguo Seminario Conciliar. 
"Puerta Almobade de Sevilla." 
Soria (Ruinas d 
de San'duan de 1 
de Santa María d( 








R i l a s , Catedral 
'Puente de lasí^ 
San Servan̂ 1 
rta áel SoCC» 
pilla de San Jercmimo. ^ i t a del 
to < Visto de la Cruz y 'de Nuestra ^ | 







ñora de! \>w \n 
Gregorio, Iglesia Te 
de la Antiu' j 'a>t illo d 
M lina del Campo. 
Zamora.--Vuertas do 
ca y de' San Torc'uaío. (' 
uiata de Toro. 
XaraLr'.zi.- [glesia 
hlrsPnárdr - v Santa Kugracia. > 
líiiey» 
^gléaia de teif f M 
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N O T I C I A S 
D E L ^ U E R T O 
F E L I C I T A C I O N 
Los señores Jul io Blanco Herrera 
y J u l i á n Alonso, en representac ión do 
la J u n t a de N a v e g a c i ó n , esluvieion 
aver en la Cap i tan ía del Puerto, pa-
r a saludar y felicitar al Jefe de la 
Marina, teniente coronel señor Jul io 
Morales Coello, por su reciente nom-
bramiento de cap i tán del Puerto. 
E N G U A R D A C O S T A S 
' • E N R I Q U E V I L L U E N D A S " 
Ayer sal ió mar á fuera, con objeto 
d-e hacer pruebas, el guardacostas 
" E n r i q u e Vi l lucndas ," que acaba de 
sufrir algunas reparaciones de im-
portancia en el varadero del Arse-
nal. 
E l viaje de prueba duró unas dos 
horas. 
Los comandantes señores D í a z Qui-
bus y Perenau y los primeros maqui-
nistas señores D í a z y Amador iban á 
su bordo con objeto de inspeccionar 
dichas pruebas. 
Es te buque será dedicado á prestar 
sus servicios en la costa entre los 
puertos de Cieniuegos y Santiago de 
Cuba. 
L A L A N C H A " G I P S I " 
H a sido trasladada á la Marina 
Nacional la lancha " G i p s i , " que S3 
encontraba al servicio de la Aduana. 
A esta lancha se le co locará una 
nueva caldera que ha sido pedida y 
que p r ó x i m a m e n t e l l e g a r á á este 
puerto. 
E L " O R I E N T E " 
E l vapor "Or ien te ," que fué de la 
propiedad de la señora viuda del ge-
neral M á x i m o Gómez, y que fué ad-
quirido por el Gobierno, fué traspasa-
do ayer del Departamento d-e Obras 
P ú b l i c a s á la Marina Nacional. 
T a n pronto como los comandantes 
| s eñores D í a z Qaibus y Blanco Maceo, 
¡ a u x i l i a d o s por los maquinistas s eño-
res D í a z y Amador, propongan las 
j obras que en el mismo se deben rea-
I i izar, se ded icará dicho vapor al ser-
j vicio de guardacostas. 
A U X I L I O P A G A D O 
A y e r recibieron los s eñores Sobri-
| nos ac Herrera la cantidad de $30,000 
| como pago por el auxilio que el vapor 
i de d k h a casa "Cosme de H e r r e r a " 
•le pres tó al " y a c h t " " A t m a h , " de 
; la propeidad del B a r ó n Kotschilds, 
; que como saben nuestros lectores, en-
cal ló a l Sur del Cabo de San A n -
tonio . 
T a m b i é n abonó el B a r ó n Rotschilds 
la suma de $3,000 á los consignata-
irios del vapor i n g l é s " A l a s de P la -
j t a , " como indemnizac ión por la. de-
i mora que en su viaje sufr ió al acer-
carse al ; , yacht ," por haberle éste 
pedido auxilio. 
E L " Y A R A " 
A l guardacostas de este nombre, 
No hay remedio que á é mejores resultados para 
la Anemia que la Emulsión de Petróleo de Angier. 
Regulariza el vientre, facilita la digestión y forta-
lece todo el conducto digestivo. 
Poseyendo una suave influencia laxante, limpia 
el sistema de impurezas y restaura prontamente 
la sangre á su condición normal. Como la diges-
tión, la asimilación y la nutrición se estimulan, el 
cuerpo gana en vigor y fuerza, aumentando á la 
vez de peso. E s un gran preventivo del catarro; 
y no tiene igual en el tratamiento de las enferme-
dades crónicas de los pulmones, y todas aquellas 
dolencias consuntivas debidas generalmente á la 
falta de nutrición. 
. E s agradable al paladar, sabe á crema; y puede 
tomarse en agua, leche, vino ó cualquier otro 
líquido. 
D E 
E M U L S I O N 
D E P E T R O L E O 
A N G I E R 
CON HIPOFOSIXTOS 
^ (CftL Y SODA> 
1*1* ftíwH tu. H|»t̂ MW¡w' 
*i>iuc«rtii<iD>c»< oiv 
Aparato Digestivo 
Riftones y la Vejií»̂  
Oobllldad Oenernl y de 
, enfcrmedades CoiMiintlc** 
•~ «O» el trinco. — 
fcl "•"•o. «•«., U. 5. A-
>'-II 3m« MUI. LuM. >-(' 
La Curó de Catarro y Anemia 
Los resaltados que he obtenido por el uso de la Emul-
sión de Petróleo de Angier han sido eminentemente satis-
factorios; hace algún tiempo que surfría de un grave caso 
de catarro y anemia, y aunque tomé solamente seis frascos 
de la Emulsión de Petróleo de Angier, bastó enteramente 
esta cantidad para restaurar completamente mi salud, de 
suerte que no vacilo ni por un momento en recomendar 
este remedio á mis amigos y conocidos que sufran de 
anemia y afeccioms del pecho, porque por cierto la 
Emulsión de Petróleo de Angier «o tiene igual. Dando á 
UU. las gracias, soy S. afectroa y S. "ü^,—Justina Rodríguez, 
Principe, Cuba, 
L a E m u l s i ó n de A n g i e r es h e c h a de nues tro P e t r ó l e o espec ia l , que 
n i n g ú n q u í m i c o p u e d e obtener, y p o r lo tanto no puede s e r i m i t a d a 
c o n é x i t o . R e h u s e t e r m i n a n t e m e n t e las e m u l s i o n e s que le p r e s e n t e n , 
a ú n c u a n d o le d i g a n que s o n tan buenas , y e s t é s e g u r o de l l evar la 
E m u l s i ó n de A n g i e r . 
• que está siendo objeto de importan-
jtes reparaciones en el dique de Pe-
¡ sant, le serán cambiadas las planchas 
de su fondo, que se encuentran en 
mal estado. 
Una vez que sean cambiadas e^as 
planchas, se le co lará la nueva calde-
ra que se trajo con ese objeto y que 
aun se encuentra depositada en la 
Machina. ^ 
R E F O R M A S 
E l Jefe de la Marina y cap i tán del 
Puerto, teniente coronel señor Mora-
les Coello, ha determinado fabricar 
un amplio sa lón en el hermoso patio 
que existe en el edificio de la Capi-
tanía . 
E n dicho salón se ins ta larán algu-
nas de las dependencias que el s e ñ o r 
Morales Coello tiene á su cargo, bien 
sea la Jefatura de la Marina ó la C a -
pi tan ía del Puerto. 
E L " H A L I F A X " 
Conduciendo touristas sal ió ayer 
para Knie-hts K e y , el vapor i n g l é s 
" H a l i f a x . ' ' 
P R E C I O S D E - P A S A J E . 
En 1-clase M e $148 Gy. en aíelants 
« 2 ^ ^ «126 « 
« 3 - preferente «83 « c 
1 3 - oraínam « 2 8 * « 
R e b a j a en pasajes de ida y vuelta. 
Precio* coavencionales p a r a c a m a 
rotes de lujo. 
Ceipanie üfeBeralí M l a a i i a s s 
i , 
V a p o r e s d e t r a T ^ s a r -
"WARD U N E " 
N E W Y O R Z C U B A M A I L 
S. S. Co . 
Serrícío íe Tapir-s fle JolilelisliGS 
Todas loa martes á las diez de la 
mañana y todos los s á b a d o s á la ana 
de la tarde. 
Salidas de la Habana para Progreso 
y Veracruz, todos los lunes á las cinco 
de la tarde. 
D U R A N T E L O S M E S E S D E I N -
V I E R N O H A R A N F R E C U E N T E S 
S A L I D A S D E E S T E P U E R T O P A -
R A T A M P I C O ( M é j i c o ) Y T A M -
B I E N P A R A N A S S A U (BahamaB). 
Para reservar camarotes, precios de 
pasajes y demás informes, acúdase á Pra-
do 118, Teléfono A 6154. 
Para precios de fletes a c ó d a s e á los 
agentes 
Z A L D 0 Y C 0 M P . 
Teié fonos A 5192 y A 5191 
C U B A 7 6 Y 7 8 
C 2891 126-7 O 
L O P E S Y C? 
V A P O R E S C O R R E O S 
ás la C m a i i 
A N T 2 
A N T O N I O 
E L V A P O B " 
R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
c a p i t á n Oyarb ide 
CORÜÑA Y SANTANDER 
t i 20 de Marzo á las cuatro de ia tarde, 
llevando la correspondencia púbiiea. 
Admite pasajeros y carica gecaral. inclua* 
tabaco para nicnoa paartaa. 
Recibe aatiNcar. cat* y cacao en partidas 
4 flete cor-ido y con oonocimierto directa 
para Vlgo, CMjoc. Bilbao y Paaajaa. 
Los billetes de pasaje solo serán expedi-
dos hasta 1p víspera del día do salida. 
Las pdUsaa d carera ae flrraaraa por el 
CoBslffnatarlo antes de cerrarías sla cure 
roquislto sr&n nulaa. 
La carga se recibe hasta el día 18. 
La correspondencia solo ae admita aa ia 
Adminlstracldr. de Corraoa. 
r d i 
B A J C C O N T R A T O P O S T A L 
C O N E L G O B I E R N O F R A N C E S 
E S T O S V A P O R E S E S T A N P R O V I S -
T O S D E A P A R A T O S D E T E L E G R A -
F I A S I N H I L O S P A R A COMUNICAiC 
A G R A N D E S D I S T A N C I A S . 
LINEA SAINT-NAZAIRE. SANTANDER, 
CORUÑA, HABANA. VERACRUZ 
Y VICEVERSA 
L A C H A M P A G N E 
Capitán: DUCAL 
Este vapor saldrá, directamente para la 
Coruña. Santander y Salnt-Nazaire el día 
15 de Marzo á las cuatro de la tarde. 
N O T A I M P O R T A N T E 
VIAJE CüMBiNADO PAha LAS ISLAS 
CANARIAS 
A la llesrada del vapor La Navarre al 
puerto de la Coruña el 25 de Febrero de 1911, 
los señores pasajeros para las Islas Cana-
rias serán trasbordados grátis é inmedia-
tamente en el vapor francés Virginie, de 
la misma Compañía, que ios llevará á loa 
puertos siguientes: 
SANTA CRUZ DE LAS PALMAS 
SANTA CRUZ DE T E N E R I F E 
LAS PALMAS DE GRAN CANARIA 
á cuyos puertos llegará sobre el día S8 do 
Febrero. . . , 
Los equipajes no son registrados en Co-
ruña, sino en los puertos de las Islas Ua-
n arias. 
PRECIOS DE PASAJE 
E n 1* clase desde $148.00 II. A. en adelante 
E n 2? clase „ 126.00 „ 
E n 3? Preferente 83.00 „ 
E n 3? Ordinaria 28.00 ,, 
Rebaja en pasaje de ida y vuelta. 
Precios convencionales en camarotes d9 
lujo. 
Demás pormenores, dirigirse á su con-
signatario en esta plaza . 
E R X E S T G A Y E 
Apartado núm. 1.090. 
OFICIOS 88, altos. T E L E F O N O A-147t. 
HABANA. 
712 1-M». 
V a p o r e s c o s t e r o s . 
D E 
SOBRINOS DE 
&. en C 
SALICAS DE U M B W 
tíhirante el mes de Marzo de 1911 
V a p o r GIBARA 
SAbado 11 á las 5 ds U tarde. 
P a r a N'nayicis. Puertf» Par iré , G i -
bara , .Mayan, B a r a c o a , G i U i n t á n á m o j 
(ú. la i d a v a i retorno^ y Sant iago de 
C u b a . 
A M E R I Q 
S E R V I C I O R E G U L A R quincenal entre Santiago de Cuba y X e w York^ 
Santiago de Cuba, Kingston y Colón por los renombrados correos de Ü,00U toue 
ladas 
P K I N Z A U G U S T W I L H E L M . F R I T s Z J O A C Í T T M 
construidos con el mayor esmero y comodidad para los pasajeros, especialmente para 
viajes en los trópicos. Las cámaras están situadas todas en el centro del vapor, en 
las tres cubiertas superiores, todas sobre la línea de flotación, lo que asegura el ma-
yor grado de ventilación. Camarotes de lujo, baños particulares, literas de exten-
sión, abanicos eléctricos y todos las adelantos modernos. Sala de Señoras y Fumador 
ricamente amueblados, gran comedor para sentar ciento veinte pasajeros en peque-
ñas mesas para dos, cuatro y seis personas. Inmejorable cocina. Limpieza y servicio 
esmerado. Gran Puente de recreo. Banda de música. 
PROXIMAS SALIDAS PARA NEW YORK 
Sale de Santiago Toca en F o b t ü n e I s l a n d L l e g a a New Y o r k 
Viernes, Marzo 3 
;: :: 51 
„ Abril 14 
Sábado, Marzo 4 
18 
„ Abril 1 
» 15 
u n 29 
Miércoles, Marzo 8 
, . 22 
,, Abril 5 
„ 19 
,, Mayo 3 
PROXIMAS SALIDAS PARA KINGSTON Y COLON 
Sale de Santiago L l e g a a Kings ton Sale de Kingston L l e g a a Colon 
Jueves, Marzo 2 
,. 16 
30 
„ Abril 13 
27 
Viernes, Marzo 3 
17 
31 
„ Abril 14 
ii ii 28 
Sábado, Marzo 4 
18 
„ Abril IJ 
i> » 1° 
29 
Lunes, Marzo 6 
n n 20 
„ Abril 3 
ii 17 
„ Mayo 1° 
Sin trasbordo en Kingston para Colón.—Conexión inmediata en Panamá para 
la costa occidental de América del Sur.—Los precios de pasaje se publicarán dentro 
de unos días. 
E S T O S V A P O R E S C O N E C T A N 
E n N e w Y o r k 
para Plymouth, Cherburgo y Hamburgo por los magníficos y acreditados vapores 
AMERIKA, KAISERIN AUGUSTA VICTORIA, P R E S I D E N T GRANT y PRESI-
DENT LINCOLN, do 18.000 á 25.000 toneladas. Dos veces al mes para Gibraltar, 
Nápoles y Génova por los vapores C L E V E L A N D y CINCINNATI, de 18,000 tone-
ladas. 
E n K i n g - s t o n y C o l ó n 
para Colombia, Costa Rica, Haytl, Santo Domingo, Puerto Rico y Saint Thomas. 
CARGA.—Se recibe carga con conocimientos director para todos los principa-
les puertos de América y Europa. Para más pormenores sobre pasajes y fletes di-
rigirse á 
H E I L B U T & RASCH, Agentes Generales, Habana 
S a n I g n a c i o 5 4 : . T e l é f o n o A - á 8 7 8 ^ 
742 1-Mz. 
R . OE 
A l i O 6 A I> O S 
E s t u d i o : fcuu I g n a c i o 3 0 , d e l á 5 
JL 13. 
' D R . E M I L I O A L F O N S O 
Enfermedades de niños, señoras y ciru-
Jla en general.—CONliULTAS: de 12 á 2. 
Cerro 519. Teléfono A-3715. 
14613 156-27 D. 
D r e s . l e o n a d o P l a s e n c i a 
é I g n a c i o 3 . P l a s e n c i a 
Cirujano del Hospital núm. 1. 
Especialista en Enfermedades de Muje-
res. Partos y Clrujla en general. Consul-
tó.; de 1 á 3. Empedrado 60. Teléfono JSC. 
€64 1-Mz. 
D R . e ü S T A Y a L O P E / . 
flm{erm*dad«s del coretoro r do los n«rTlot 
Consultas rn B«lM«Mifn !©f>*i4 pvéxtaB* 
á Reina, de 12 á 2.—Teléfono A-4912 
S56 1-Mz. 
Dr. GONZALO PEDROSO 
Clrujla, vías urinarias y enfermedades 
venéreas. Consultas de 12 á 2^, en E s -
cooar núm. S3. Domicilio, Tulipán núme-
ro 20. Teléfono, A-4319. 
llí"?6 156-19 Oct 
S u e r o a n t i a l c o h ó l i c o 
'Cura el vicio alcohólico) 
SUERO ANTITETANICO. Suero antl-
morílnico (cura la morfinomanfa.) Se pre-
paran y venden en el Laboratorio Bacte-
rológicó de la Crónica Médico Quirúrgica. 
Prado 106. 
784 1-M«. 
Dr. R . Chomat 
rratamícnto especial do Sínlla y enfer-
•ledadee yenéreas. — Curación ré-pida. —« 
Consultas do 12 ft J. — Teléfono «64. 
LUZ mrMKHO M. 
€44 
DR. C. E. FINLAY 
Eapetriailnta •» »ntertned«iftes Ao loa 
y de le' olAe*. 
GABINETE, Nepluno 72—ConBultaa de 
1 á 4.—Teléfono 169«. 
DOMICILIO. Vedado. 17 y S.—Teléfina 
núm. 9289. 
•46 1-M«- . 
D R . F E R W O MENDEZ CAPOTE 
(Medicina y cirujía general.) 
DR. M A N U E L M A 3 F 0 R R 0 L L 
(OCULISTA) 
San Rafael l , entresuelos. Consultas 
de 5 á 6. 
721 1-Mz. 
C IPUJAIN Ü - L ^ T Í S T A . 
P 1 K L . S I F 1 L E S , S A N G U Ü 
Curaciones r á p i d a s por s ú t e m a s 
m e t e r n í s i m o s 
O O N S U L T A S D E 12 A 4 
P O B R E S G R A T I S 
J E S U S M A S I A N U I M S O 91 
T E L E F O N O N U M . A 1 3 3 2 
643 1-Mz. 
J E S U S 
A R M A N D O R O S A L E S 
ABOGADOS 
M A Ñ A S Y B A R R A Q U É 
NOTARI S 
A 3 I A K G U 1 1 A 3 2 
lfi58 7S-11 f 
Polvos dentriücos, elixir, cepillos. Consal-
t«E de 7 á ó. 
2414 26-1 M. 
D r . A l v a r e z R u e i t a n 
M e d i c i n a g e n e r a l . O u a s u i c a i ü e U a .> 
660 1-Mí 
Dr. Francisco Fernández González 
Tratamiento de la sífilis por el 606 en los 
casos indlcaidos y en ios no por el clásico. 
Enfermedades del aparato disestivo y afec-
ciones venéreas por los tratamiontos mo-
dernos. Horas de consulta: de 1 á, 3, en j 
Neptuno núm. 63. 
2244 26-25 F. 
V í a s urmari.v*, sitilis, v e n é r e o , lu-
pus, herpes, tratamiencos especiales. 
JDe 12 á 2 . Enfermedades de Seiko* 
ras. I>e 2 á 4. Ajra iar 12 li. 
C 604 26-22-F. 
0 3 ( ¡ 1 m\\ \ B H O í L E O Í 
M E D I C O C I R U J A N O 
Consultas desde las 12 del día á las 3 de 
la tarde, menos los domingos. 
PRADO 34¡/2 
C 347 156-15 F . 
C L I N I C A G U I R A L • 
fixclaslvamcnt» pam upumclosan ae loa ojot 
DIeta,B desde ua eseuao «u adelante. Man-
ruin.-- 73, »-ntrft csan jtlafacl y gau Jo^é. Te-
léfono A-2711. 
652 1-Mz. 
DR. ENRIQUE FERNANDEZ SOTO 
Médico del Sanatorio Covadonga y del 
Dispensario Tamayc. Garganta. Naria y 
Oídos. Aguacate 52, bajos de 3 & 4. 
€72 1-Mz. 
D R P e r d o m o 
Vías urinarias. Estrechez de la orina. 
Venéreo, Hidrocele, SIfiles tratada por la 
inyección del 606. Teléfono A-1322. De 12 
á 3 Jesús María número 33. 
642 1-Mz. 
D E . C-01TSAL0 A R 0 3 T E : - U I 
Médico de ia Casa de 
Benofi concia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades de 
los niños, médicas y quirúrgicas. 
Consultas de 12 á 2. 
Aguiar IGS/a. Teléfono A-3096. 
671 1-Mz. 
Dp. ARMANDO DE CORDOVA 
Catedrático auxiliar de enfermedades 
nerviosas y mentales. Jefe del servicio de 
alienados del Hospital número Uno. Con-
sultas, exclusivamente para enfermedades 
nerviosas y mentales, en Neptuno 72, de 
1 á. 3. Teléfono A-4464. 
1515 104-8 F. 
D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
Cirujano del Hospital Número Uno. E n -
pecialista del Dispensarlo "Tamayo." Vir-
tudes 138. Teléfono A-3176. Consultas da 
4 á 5 y de 7 ñ. 9 P. M, 
CIRUJIA.—VIAS URINARIAS 
668 1-Mz. 
DR. GBSTIYO S, DÜPLESSI3 
Director Ae la Cask de Salad 
« • 1* AMefacMa CtaMrta 
CTRUJIA OKNB3PJLI, 
Consulta? diarias de 1 * S 
Lealtad númsro 36. Teléfono IT"?. 
647 1-Mz. 
D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujcno d» ¡a Facultad de PaH» 
Especialista en enrermedades del estó 
mago é Intestinos según el procedimianta 
de los prof-sorei! doctores Hayem y Win-
ter. de París, por el análisis del jugo gas-
trico. Consulta* do 1 á 3, Prado 76, bala* 
«58 ^ 
D O C T O R R - G U I R A L 
OCULISTA 
Consultas: Para pobres U al mes, de 12 
* 2. Particulares de 3 á 5. 
Manrique 73, alto». Teléfono A-2711. 
_J61 _ 
D O C T O R A L B A L á D E J O 
Jiedicmay Oiruií».—Ooosuitas do 12 61 
Pobres erad*-
Telefono A-3344: Compostela 101. 
666 1-Me. 
I 
D R . A D O L F O l i E Y E S 
Enfermedades del Zatómago 
é Intestinos, exclufttvamante. i 
Procedimiento del profesor Hayem, del ¡ 
Hospital de San Antonio de París, y por el ; 
análisis de la orina, sangre y microscópica | 
Consultas de 1 * 2 d« !a fArde. Lar.ipa-
ri'Ia 74. altos. Teléfono 374. Automát-I 
co A-3582. 
«53 1_Mzl__ 
l i r a m \ m m . 
Antiguo Médico del Dispensario de Tu- ; 
bercu loaos de la Dirección de Sanidad. 
Jefe del Departamento de Tuberculosos del I 
Hospital núm. 1.—Se dedica á Medicina en 
general, y á las enfermedades del pecho 
especialmente.—Consultas de 3 á 5 p. m. : 
mirles, juéves y sábados.—Igruala antitu-
berculosa para pobres, lünes. miércoles y 
vlérnes á ¡as mismas horas.—Monte 118, 
altos. Teléfonos 6387 y A-1968. 
171 
CLÍNICO - QUÍMICO 
A L B A L A D E.TO Y D E L G A D O 
C O M P O S T K L A N'. l O l 
entre ftluiallay Tte . Itey. 
Se' \ racUcaü análisis de orla», espatos, 
sanirre, leche, vinos, 11 coros, agaaa, tbo 
noe, mineraiefi, materias, craene, aró* : 
caree, etc. 
* .V ALIBIS DK ORTXBS (OOMPLKTO); 
espatos. %&n%vi 6 leche. dON p^sos (92. ) 
Teléfono A-3344. 
6 C 7 t 4 g $ i ' 
"ÍNSTITÜTO ANTITUBERCÜL9S0 
D o c t o r M a n u e l D e i f m 
Médico de Niños 
Consultas de 12 á 3.—Chacón 31, esquina 
& Aguacate.—Teléfono 910. 
D i r i g i d o p o r e l 
DOCTOR C, M. OESVERNIKE Y BALOOS, 
c o n e l c o n c u r s o d e l o s d o c t o r e s 
K d u u n l o I t u m i r e í -le A r e ü a n o 
y A . V.-ildés Kloo. 
DEPARTAMENTO CLINICO 
DIagrnéstIco y tratamiento especifico de 
la tuberculosis. Cor.swltas diarias de 1 á 4 
CUBA 52. 
1008 52-27 E . 
D R . J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por oposición de la Facultad 
de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Núm. 1.—Consultas: de 1 á 3. 
Amistad 84. Teléfono 1130. 
654 1-M& 
Gancio Bello y Arango 
A J B O t t A U U . H A B A N A 73 
663 1-Mt. 
ra. f r a n o i s o ü i db mÜM 
Enfermedades del Corazón. Pulmones. 
Nerviosas. Fiel y Venéreo-sifillticas. Con-
sultas de 12 á 2. Días festivos, de 12 á L 
Trocadero 14. Teléfono A-4042. 
641 i-Mü. 
D r . F e l i p e G a r c í a C a ñ i z a r e s 
Catedrático del Instituto Médico del Hos-
pital d̂  Paula. 
F I E L . SIFILIS . VIAS URINARIAS 
Consultas: Lúnes. Miércoles v Vlérnes 
de ! á 3. Salud 55, Teléfono A-3676. 
466 7S-F.-1 
D R . H E R N A N D O S E 8 Ü I 
mmu mu t oídos 
Neptuno LC1 CU 13 a 2 ioa»s !<•• días ez-
cept* los dootikSOH. Conaiiitas j opbraTioaei 
ea el Hooplt&l M«rced««, lunas, miércoles y 
vi-rnea á l » " 7 de ¡a m&fiasa, 
649 1-Mz. 
C L I M i G A D E N T A L 
Concordia 33, esquina á San Nicolás. 
. Montada á la altura de sus similares que 
existen en los países más adelantados y 
trabajos garantizados con los materiales de 
los reputados -abricantes S. S. White Den-
tal é Ingleses Johnson. 
Precios de los trabajos: 
Aplicación de cauterio. . . . | 0.25 
Una extracción „ 0.7S 
Una extracción sin dolor. , , „ 1.03 
Una limpieza desde „ 2.00 
Un empaste desde 2.00 
Un diente de espiga „ 4.00 
Orificaciones desde „ 3.00 
Una corona de oro de 22 kl-
íates 5.3o 
Una corona de oro 4.24 
Una dentadura completa. . . . ,,12.72 
Los puentes en oro á razón de $4.24 por 
pieza. 
Esta casa cuenta con aparatos para 
erectuar los trabajos ds noche a la per-
fección. 
Aviso á los forasteros que se termina-
rán los trabajos en 24 horas. 
Consultas dd ^ 4 10, de 12 a 5 y de 7 á 8 p. m. 
663 1-Ma. 
D r . J u a n S a n t o s F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Consultas en Prado 105 
Al lado del DIARIO DE L A MARINA. 
657 1-Mz. 
Dr. J u a n Pablo ( j a r c i a 
ESPECIALIDAD VIAS URINARIAS 
Consultas: Luz 15, de 12 á ? 
6̂ 8 1-Mz. 
D r . J o a q u í n D í a g o 
Especialista del Centro Asturiano 
Vías urinarias. Sífilis, Enfermedades de 
señoras.—De 1 á 4.—Teléfono A-245)0. 
EMPEDRADO 1S. 
S74 1-Mz. 
DOCTOR M, MARTINEZ AVALOS 
MEDICO CIRUJANO. Maloja 2¡í. altos, 
consultas diarlas, de 12 á 2. Gr-áriá 4 ¡os 
pobres, los lúnes. Teléfono A-4934. 
1678 26-11 F. 
D o c t o r J . A . T r é m o l s 
Médico de tuberculosos y ie enfermos del 
pecüo.—Médico de nifio.s —Elección de 
crlamlerai 
Consulado 128. CONSUL VAS de 1? 4 3. 
639 1-Mz. 
Doctor C. M- v n n m y Saldos 
De las Facultades de New York. París y 
Madrid. Discípulo de la Universidad do 
Berlín, y 
EDUARDO RAMIREZ DE ARELLANO 
Discípulo de las Universidades de Berlín 
y Viena. Afecciones de las vías respirato-
rias, superiores y oídos. Consultas dia-
rlas de 1 á 4, Cuba 52. 
1007 52-27 E. 
D r . S. A l v a r e z v G u a n a g a 
OCULISTA de las Clínicas de Parla y 
Berlín. Consultas de 1 á 3. Pobres de i 
á 5. $1 Cy. al mea. Praao 2. bajos 
_ 670 1-Mz. 
S a n a t o r i o de l D r . M a l b c r t i 
Establecimiento dedicado al tratamien-
to y curación de las enfermedades mentales 
y nerviosas. (Unico en su clase 
Cristina 38. Teléfono A-289. 
118 1-Ma. 
D r . P a l a c i o . 
Enfermedades de Señoras.—Vías Urina-
rias.—Clrujla en general.—Consultas de 12 
á ^~S.an í'ftWÚ'O 246.—Teléfono 1342. 
Gratis á los pobres. , 
655 1-Mz. 
D r . A . P é r e z S V i i r ó 
Medicina en general. Más esneclalmente: 
Enfermedades de la Piel. Venéreas y Slfl-
Utlcas. Consultas de 3 á 5. San Miguel 158, 
Teléfono A-4318 
638 1-Mz. 
P E U Y O GARC'A Y SANTIAG 
NOTARIO PUBLICO 
PELAYO GARCIA Y GRESTES FERRARA 
ABOGADOS 
CUBA 50. T E L E F O N O 5153 
DE 8 A 11 A. M. Y DE 1 A 5 P ' 
1-Mz. 
D R . G A L V E Z G U I L L E N 
Especialista en sífilis, hernias, Impoten-
cia y esterilidad.—Habana número 49. 
Consultas: de 11 á i y de 4 á 5. 
731 1-Ma. 
D r . J o s é E . F e r r á n 
Catedrático ae u JCacuela de Medlciaa 
MASAGH YUiRATOHIO 
Consultas de 1 a 2. Neptaa© número «k. 
bajo.. Teléfono USO. Graua .61o ¡úíea V 
Ales. ' * 
Jíí* l-Mz. 
DR. H. ALVáREZ ART1S 
ENFaK^ifiOADíSB DE LA GAÜQAWTJi 
NARIZ X OIDÜB 
ronBuUaa do 1 4 8. Celulado 114. 
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T E i m i M L A 1 S U 
Alquízar, Marzo 8. 
á las 6 y 30 p. m. 
AI D I A R I O D E L A MARINA 
Habana. 
Q-randioso recibimiento fué hecho á 
Monseñor González Estrada por co-
misiones, el Ayuntamiento y la Colo-
nia Española. Calcúlase en más de 
mil personas las que acudieron á reci-
birlo una legiua fuera de la localidad; 
entre ella-s grupos de señoritas por-
tando estandartes. Hospédase en la 
casa ¿ e l párroco Garcia Abella. 
Ruíz, Corresponsal. 
3an José de las Lajas, Marzo 8. 
^ á las 6 y 55 p. m. 
Al DIARIO D E L A MARINA 
Cerca del poblado de Jamaica ac<u 
ba de chocar contra un árbol un au-
tomóvil; en el que venían de pasaje-
ros Sebastián Cabezas, Julia Valdés, 
una tal Hortensia y el dueño del au-
tomóvil Pepe Gómez. E l choque fué 
tan tremendo que lanzó á los pasaje-
ros á la cuneta, resultando herida de 
suma gravedad en la cabeza Julia 
Valdés, eiue parece tener fracturada 
la base del cráneo. L a casualidad hi-
zo que en esos momentos pasaba por 
el lug-ar del suceso el dector Balleni- I 
lia, auxilándolos en el acto, pues cohi-
bió la hemorragia y trajo á la herida 
en su coche á esta villa, donde sigue 
en estado muy grave. Por correo 
enviaré detalles. 
E l Ccrresponsal. 
San Juan y Martínez, Marzo 8, 
10.35 a. m. . . 
DIARIO D E L A MARINA, 
Amplío mi telegrama de hoy. E n 
el paradero del ferrocarril vióse un 
hombre atacado de viruelas; múlti-
ples casos de fiebre en Río Seco son 
diagnosticados de tifus, pero se tiene 
la creencia de que existe fiebre ama-
rilla y que el diagnóstico de tifus 
es para evitar alarma. Prepárase una 
manifestación de protesta por el es-
tado de abandono de la Sanidad. E l 
brigadier Marrero asegnra que exis-
ten carros de riego, uno env la finca de 
Luis Pérez y otro en la del Jefe de 
Sanidad. Se aplauden manifestacio-
nes tan cívicas. Agrega Marrero que 
no hay quien* recoja basuras gratis, 
pero que l a Sanidad sólo espera reco-
ger los abonos para utilizarlos en las 
fincas. 
Gil, Corresponsal. 
E n l a c a l z a d a d e S a n J o s é d e l a s L a j a s , u n a u t o m ó v i l c h o c a c o n -
t r a u n á r b o l , r e s u l t a n d o g r a v e m e n t e l e s i o n a d a u n a m u j e r . — 
A t e n t a d o c o n t r a l a s a l u d p ú b l i c a . — I n t o x i c a c i ó n g r a v e c a -
s u a l . — D e t e n i d o s p o r j u g a r á l o s d a d o s . — H u r t o á u n a m e n -
d i g a . 
S E A L Q U I L A la cAmoda y espaciosa ca -
s a " Industria núm. 37, con nueve habita-
ciones. zaRiiAn, sala, ante eala, patio y es-
pacioso comedor. Precio. 1S centenes. La. 
llave en la misma, en horas laborables. 
27fel 8-9 
"^7 O c i . d O 
L a mejor esquina del Vedado, en In 11-
t ní-a. so vende por ausentarse la familia 
' del •propietaric. Se admiten quince m l l , p « -
j sos de ooniado y el resto á pagar en los 
i plazos que d» see el comprador. Rcmta cin-
¡ cuenta cent^nt-s mensuales. L ibre de erra-
! v á m e n e s . Informan en 1? Notarfa de Ften-
. , , t l l lán. de 2 á 5 p. m., Empedrado n ú m . 5. 
L A M E V T V B L E VOC"lI>K\TE | ingestión de una su ^ram-M t o x i c a , . ^ io-9 
Ayer tarde iba p o r la calzada de . Por lo (pie su ctfado '<* ^ p w n q B f i c o ! - ^ g — ^ ^ ^ ~ 
San -Tose de las La jas. en automóvil. , Z ™ ) ' 0 - ' . , . ' i i *• ¡ . . . . . ^ 
, ' . T ,. „ * 0 . , .,0 Dice F « i t r s OUe al ir a la botica , Se alquilan. H fanmia sin r i ñ o s . los mo-
la mestiza Julia \ al'les Pérez, de 29 ! Jf1,00 , hítr„P,.a den>os altos de Línea eáuüins á 6 Tienen 
años, vecina de VilfegM 62 acompa- P^»« ,,n ^ ^ " ^ á * 881 á * h i g u e i a , h&.b¡ta,iou<ks/ t Y „ ,uart0Si t<mme¡ y 
ñada por el propietario de dicho ve- f 1 ' ^ ^ 6 , le-,1esPaoho (>íro dl* I ^ r c ? * , 1 ^ ; ^ S ^ S " ^ - " d S t & hícuio don José Gómoz, don Sebas- , f r en te dKMendole que era mejor. en k ^ — . o 5. Dr . Ma^o D í a . M 
tián Cabezas v una mujer nombrada í ^ \ * > b ™ !eVíin<0 de **** 8"-1 "TredmO^PARA U N i ^ ^ ^ ' ^ a i " 
Hortensia «nn recordar el apellido, ¡ceso, dando cuenta al -Juzgado fie , quhla un tercer piso, compuesto de tres 
, . . • : _ i triiar,!!?! hahitaí inne?. con dos balcores á la oaile 
cuando de improviso se interpuso en : 6Uciruia-_ I r . Avia brisa, .-ntrada Independiantes bafto 
f in'-(l"ro. (>bra.pía 81, altos, entrada por 
Vil lesas. 27<8S 4-9 
—SAN R A F A E L 161. a U o s . — ¡ ^ Have eii la 
S E A L Q U I L A N los altos, n ^ - o s . ^ a -
liano 16, con 5 cuartos sepuldos, m á s 1 a l -
to, sala v saleta, comedor, doble servicio, 
puerta abierta de 7 á 10 y de 12 á, 4. Infor-
man en San Rafael y Consulado, • casa de 
cambio. 2646 .^16__ 
' E N S I E T E C E N T E N E S ^ — S e akjuilan W 
bajos de la casa calle de Damas núm. *, 
coñ sala, comedor y tres habitaciones. E n 
Jo» altos de la misma Informaran. 
2636 
P R A D O 60. BAJOST^tTña^bnena sa la con 
c i a r t e cotuíruo , se alquila para oficina 6 
cabaüero f solos. C a s a particular. E s t e de-
partamento tiene su entrada independiente 
Se dan en precio moderado. 
26.'U S-6 
' VEDADO.—fJrr R,lq)illa. en 16 centenes, 
K hermosa casa 11 y L , oon sala, hall, 5 4. 
2 V'afios ^ inodoros, cuartos de criado y 
v i ' . i i B n la misma Informan. 
2«2!» 4-6 
el camino un caballo, y el "ehauf- | J rOANTH) A BÓS DADOS 
fer ." que lo era el señor Oórnez. para 'fres vigilantes de. la Sección de 
evitar el arrollarlo, hizo rumionar el Expertos de la Policía Xardonal, de-
timón de] automóvil, teniendo ia des- tuvieron en el interior del edificio 
graeia de chocar contra nn árbol. ! donde se imprimen los periódicos 
A c^usa de este accidente la Julia 
Vald'és, que iba junio al señor Gó-
ine / . i x t é lanzada de su asiento, dan-
do su cuerpo contra el mencionado 
árbol, sufriendo lesiones era ves en 
distintas partes del cuerpo. 
fonducida la lesionada á la TTaba-
na fué llevada al Centro de socorros 
de la primera demarcación, donde el 
Dr. Barrena le presto los primeros 
auxilios de la ciencia médiea. 
Sccrún el ce;-tifirado expedido por 
el Dr. iRarrera. la Valdés Pórez pre-
sentaba una lierida contusa de cinco 
centímetros de extensión, con fractu-
ra del hueso frontal de la reodón oc-
cipito frontal del lado derecho, ex-
tensa inflamación cangínea en ambos 
párpados y abundante expetasis por 
br.dcir« esfiuina A Mar*|i'¿s l i o r ^ M & i , Infor-
man en dicha •búdosa y • en Amargura 
v TS. 2762 8-9 
" L a Prensa." •"Havana Post.'' ""Dia-
rio Español" ' y " L a Maniglla.,, á 
varios ven-dedores que estaban ju-
gando al prohibido d^ los dados. 
TiOS detenidoe. a quienes se le ocn-|na bafto. inodoro y dos cuartos altos con 
na ron dados v dinero, fueron remití- ' wrvicto de airna é inodoro. E s propia para 
' . ' , i i dos matrimonios. I.a llave en la bodega 
dos al Vivac para s er presPl l ladOS « " - ¡ d e Animas y Blanco, d e m á s informes, ('un-
te el señor duez Correccional del dis-i cordia |1, esquina & ^lanriquo, 
S E A L Q U I L A N 
[qs Mfds de la bonita y fresca casa fle 
nueva conHinicción. Animas 64. ontre 
Am:'Ia y BIhp.Cíj; tien*5 sa!a. saleta y dfis 
cnarto?., buena escalera de mármol , cocí 
Se a íqu i ia esta majfrí f lce casa, entre Sol 
y Muralla, compuesta de un gran local, 
propio para a l m a c é n y en el alto una am-
plia casa para familia, con entrada inde-
pend íeme . Se alquilan Juntos A separados. 
Informes, Muralla núm. 71, '"T̂ a Colonial." 
2606 S-6 
2760 
tn to . 
TNTOXK 'ACÍOX 
El doctor Barroso asistió ayer á la 
blanca Obdulia Castro, casada, de 23 
años de edad y vecina de Amargura 
número 3ft, altos, de síntomas de in-
toxicación, originada por haber inge-
rido cierta cantidad de iodo, de pro-
nóstico grave. 
IManiteslo ]á (astro, que sicntien-1-
4-!> 
S E A L Q U I L A N los hermosos altos de 
Amareura núm. H8. de moderna fabrica-
ción. Imen servicio sanitario y muy venti-
lados. Inrormcs: Lealtad y Malecón. 
2782 8-9__ 
S E A L Q U I L A N Jo? altas y oa.jos, inde-
p.-ini!entes, de la hermosa casa San 1A-
7.aro 22!). Cada pj^o tiene sala, aante sala, 
comedor al fondo, cuatro cuarto*» grandes, 
dos para criados, baños , cocina, etc. I .a 
l lave en el 225, sas trer ía . Informan en 
2S04 4-í» 
C A S A D E F A M I L I A S , habitaciones con 
la región nasal, v otras lesiones más dose con un fuerte dolor de muelas muebles y toda asistencia, en la planta ba-
fué al aparador para t-omar un pomo i-ta un departamento de sala y habi tac ión , 
' ' , i u ; exiprióndoee referencias y se dan, situada 
con láudano para hacer unos buches, ñe] - p ^ ^ parque central y prin-
y que equivocadamente cogió Otro | cipales teatros. Empedrado 7». 
contenía iodo, del cual ingirió un i _.2í,0i 
L A S A L M O R R A N A S S E C U R A N E N 6 
i 14 D I A S , con el U N G Ü E N T O D E P A -
ZO, ya sean simples, sangrantes, con pi-
cazón ó externas, por rebeldes que sean. 
U N C O M C Í i R T O 
Espléndido resultó el concierto ce-
lebrado en la noche del miércoles Io. 
del corriente en los salones del Con-
servatorio del Vedado. Lucían ellos 
muy elegantes con ta numerosa y dis-
tinguida concurrencia allí congrega-
da para aplaudir los adelantos reali-
zados por sus numerosas y avcnta.ia-
das alumnas. Todas se distinguieron 
notablemente, debiendo hacerse men-
ción de las del primer año. por la se-
guridad pasmosa qu* demostraron 
en la e j e c A i c i ó n . lo propio que las del 
segundo y tercero, señoritas Díaz, 
Taillefer. Ajuria. C4arrigo, Caro] H i -
dalgo. Larrea. Baños. Basarratc. Mas-
riera, Gordon, Montes y otras. La se-
ñorita Freyre de Andradc rayó á 
gran altura en la interpretación de 
la Pastoral de Reethowen y en la 
parte concertante del '•Concert*' á 
dos pianos, de Mendelssohn, que le 
acompañó el Director del Conserva-
torio, don Enrique Masriera, lo cual 
les valió una ovación. 
Ti» clase de mandolina también fué 
ovacionada en e-I Himno de Baya-mo, 
que escuchó de pie U concurrencia, 
v en el conjunto á tres partes de De 
banda, dirigido con energía por su 
p r o f e s o r a . Mlle. Mane F/scobar. muy 
bien secumiada por las señoritas 
Manrara, Castro,' Acosta, Masriera. 
Ranos. Basarrate. Zaldo. Cala y Pucn-
t-ea. 
Mil plácemes á las familias de las 
alumnas y á su digno Director, que 
tan alto está poniendo el nombre de 
este Conservatorio. 
en distintas partes del cuerpo, de 
pronóstico grave. 
El teniente Cert, de la cuarta esta-
ción 'de policía, se presentó en el Cen-
t r o de socorros, levantando el corres-
pondiente atestado, con c] que dio 
cuenta al señor Juez de guardia. 
El Dr. Ponce se ha hecho cargo de 
la asistencia medica de la lesionada. 
CONTRA LA S A L L D PCRLICA 
En la mañana de ayer el blanco 
C-onzalo Fleites Encinosa. vecino de 
V a p o r 9, encontrándole indispuesto 
l o m ó un purgante, que compró en la 
botica establecida en la calzada de 
San Lázaro entre Relascoaín y 
O q u e n d o . y á las pocas boras se s i n -
t i ó con fuertes dolores y convulsio-
nes, por lo qne se presentó en el se-
gundo Centro de socorros para que i le robó de la misma 200 pesos que te-¡ 
lo asistieran. 
El Dr. Ramírez Hamos 
S E A L Q U I L A , barata. Ta casa Corrales 
200, espa/ciosa, con sala, comedor, tres 
cuartos, pisos finos y todo el servicio. I n -
forman en la misma de 8 á, 10 y de 12 á 2. 
27M 4-9 
G R A N N E G O C I O . Se alquila up mas-
nfftco local, propio para establecimiento. 
2T9{ S-0 
que 
poco sin darse cuenta. 
El Juez de guardia conoció de es-
te suceso. 
ROBO A F X ME NT) TOO 
La policía dio cuenta al Juzgado 
de Instrucción de la Sección jpriinera. I SaJUd nüna. 
con la denuncia formulada por Ele- S E A L Q U ' L A ; Z $;2 rtro a- n!z.'a J'r^' 
i ' a s a Madrid 20. A una cuadra de la 
na Moran Rodríguez, que hace dos j calzada de J e s ú s del Monte. 
meses ingresó en el Asilo de mendi-i -"i{> 4-s 
ios. situado en la Calzada de Buenos! P R O P I A P A R A un erran despalillado. fA-
1 brica d*» Híarrop ñ una pnan carpintería , 
se n-lquila ia casa Malo.ia núm. IIK. Para, 
informps. San X i c o l á s núm. 154 6 en M-n-
ral la núm. 71. 274.T R-S 
S E A L Q U I L A N 
E n Xeptuno núm. 15.':. dos hermosa,'» ha-
bitaciones bajas, con pisos de mármol , nn 
magníf ico salón alto con todas las como-
didades y una esplendida cocina, propia pa-
ra dar comidas 6 tren de cantinas. 
__2«42 _ 4-fi_ 
8 E AL.QU11ANt « n B « t a á litó; dos caT-
sas ampllsuj, bajas, acaba/laa de reedificar, 
instalaciones modernas. Informan en la 
mismo y O'Relllv 12, durante el día. 
2«74 4-7 
S E A L Q U I L A , en Reina 137. nn piso a l -
to, acabado de reedificar, instalaciones mo-
dernas, para corta famili í i . Intorman en 
la misma y en O'Reillv 12, durante el día. 
2675 4-7 
Aires, referente á que un tal Benito 
García, empleado de la farmacia es-
tablecida en dicho Asilo, á quien le 
dio la llave de su habilMción que tie-
ne en la calle de Merced número 108. 
S E A L Q U I L A N los hermosos altos de la 
ca.sa T.aúnemela y Primera. Víbora, «1 pnn-
n*tificó 
que Fleites presentaba síntomas de 
nía guardado en una latica y además to **** « l o a b l e y m á s frecco de la H a -
le llevó ropas por valof de 28 p-?S0S. j baña. P a r a informe», dirigrirse á J. E . B a r -
E l acusado no ha sido detenido. ¡ |¿W( Bernaza núm. 3, 
Pm La Moderna Poesía. Obispo Id"), 
se han recibido en el correo de hoy tris 
| siguientes revistas-: Blanco y Negro, 
I ¡Los Sucesos. Los Con temporáneos. Él 
(Atento Semanal. L'Esquella, Buffalo 
¡Bill y Respetable Público. 
Tcias muy interesantes y con infi-
nidad de gra'ba los. 
Tam;bién han llegado las c-'iioccion; s 
de K| Imparcial. El Li.beral y d He% 
raido. 
L I B R O S N U E V O S 
i^ecibidos en la l ibrería " Cervantes," 
(juliano 62 , esquina á Xeptuuu. Telé-
fono A 4,958. 
"Dulce S u e ñ o " y "Oiienla-s Xu. 
vos,"' por la Condesa de Pardo Ba-
z k n . 
" E n el pais del ar te ," por Blasco 
Ibáñeit 
"Tuberoulosis pulmonar diagnósti 
eo precoz, \trat amiento específico, por 
García del Real. 
" L a Viuda Alegre," opereta en 
tres actos, por Stein, mú«ica de Fran* 
Le liar. 
" E l buen demonio," comedia en 
dos actos, por Linares Rivas. 
"Recuerdos históricos del mundo," 
síntesis histórica, por Cristóbal ele 
Rey na. 
" A través de Cuba." Relato geo-
grático descriptivo y económico, por 
i 'liarles Berchón. 
"Manual práctico de extracciones 
dentarias," por Carrasco. 
" L a tontería de un gato," por An-
gelina. 
"Episodios de la revolución cuba-
'na.'" por Manuel de la Cruz, 
j "Labor intelectual," por Saturni-
¡ no Lscot o y Carrión. 
| "Los castizos," por Antonio Ca-
sero. 
" L a salud por la respiración," por 
Rotla Rodríguez. 
i ( 
S E A L Q U I L A N W alto? dp ARuiar 27, 
entrada por Chacen, con í a l a , comedor, 7 
ciiartoe, todos con vista á, la calle, por 
Asn iar y Chacón. Suelos d^ mosaicos. I n -
forman en San N'-k-oláí» 170, altos. I^a l la-
ve en la bodega. 2fil8 4-6 
S E A L Q U I L A N Bels casas acabadas de 
construir, de mucha comodidad y precio 
módied, son altas y bajas, situadas en R o -
may y Zequeira, A. una cuadra de la C a l -
zada del Monte y dos de Infanta. Darán 
razón en la bodega. 2861 8-6 
H A B A N A N ú m . " 9 8 ^ S e alquila un local 
compuesto de tr«s habitaciones altas, con 
azotea, apua. Imfio, cooina í inodoro, entra-
da independiante por Obrapía. P a r a corta 
familia. Ha'bana n ú m e r o 98. 
2602 4-« 
S E A L Q U I L A el alto, independiente, de 
Xeptuno nfim. 63, al lado de Galiano, lo 
mejor de la Habana, con 4 cuarto? y aca-
bado de reparar. L a llave en el bajo £ in-
forman en Mercaderes núm. 11, Notar ía . 
2«6a 1-5 
S E A L Q U I L A e? hermopo bajo de Mon-
serrate 6 Avenida de las Palmas, núm. 5, 
frente al parque de este nombre, con 2 ven-
tana.s, antepechos de mármol , d é l o s rasos, 
ü cuartos. Informa, él portero 6 en Merca-
deres núm. I I . Notar ía . 
2.1̂ 3 4-R 
S E A L Q U I L A N los bajos d* la casa 
Cristo núm. 14. compuestos de sala, come-
dor, cuatro cuarto?, cocina, patio, baflo ^ 
Inodoro. "Kn los altos estA la lla-ve ? Infor-
marán de su precio v condiciones. 
2568 8-5 
S E A L Q U I L A la casa calle F ^ e ñ t r e 25 
y 27. con sala, saleta, tres cuartos, come-
doi, patio, traspatio, jardín. L<a l l a \ c al 
lado. Su dueño, J e s ú s María 26. 
2596 4-5 
T E N E D L A C A B E Z A 
D E S C U B I E R T A 
C o n e l S o m b r é r o p u e s t o se propagran 
los G é r m e n e s In C á w p a 
i Hay muchos hombres que tienen caai cons 
I tantemente el sombrero putsto, mientras es 
tán despiertos, y por la noche se ponen un 
I porro: pero si el cuero cabelludo de estos hom-
, bres llega á Infestarse con los gérmenes de la 
caspa, estos onrasitos se multiplican rápida-
mente por falta de aire en la c ibe ia . trayen-
do la calvicie. Para estos casos la utilidad del 
Horpioide Newbro está párente, puesto que 
mata los «rérmenes y estimula el cabello mal-
sano. Hl Herpicide es una loción agradable 
para »1 cabello, al igual que una cura parala 
caspa. No contiene ni nn átomo de substancia 
nociva. Cura la comezón dei cuero cabelludo. 
Véndese en las principales farmacias. 
; Dos tan.años , 50 cts, y $1 en moneda 
americana. 
" L a Reunión." Vda. de .Tos^ Sarrft é H i -
jos Manuel Johnson. Obispo L3 y 55, Agen-
tes especiales. 
'Quinta Dolores", antes 'Santacana' 
Kn la (Viha. Real 180. ¡barrio de Maria-
hao, se akpiila por temporadas ó por me-
ses. Informa el l^do. Barraqué, Amargura 
núm. .'í2. 2754 15-8 Mt:. _ 
S E A L Q U I L A la espaciosa y ventilada 
casa de San Rafael 10« y los hermosos a l -
tos del 08. I^as llaves en el Café de G e r -
vasio 31, é informes en S u á r e z 7, Te l é -
fono A-4592. 2737 8-8 
S E A L Q U I L A una hermosa casa .̂ on 
jardín y portal, en la calle Quinta n ú m e -
ro 23. esquina & C , Vedado. L a s Haves al 
lodo (• informes en Suárez n ú m . 7, T e l é -
fono A-4ü92. 37^6 8-8 
S E A L Q U I L A N los ifresooa y ^ p a o i o a o » 
bajos de la casa Laíruerv.ela núm. 1S, al la-
do de la esquina de la calle Primera, Ví-
bora. Para m á s informes dir í janse á, J . E . 
Barlow, Uernaza n ú m . 3. 
S E A L Q U I L A N i. s altos ri^ G y 23. V i -
l la A E A . acabados de construir. Informan 
en los bajos. 2706 4-8 
A . V X « O 
Se alquila un magní f i co local propio pa-
ra , establecimiento, en el lugar m á s céntr i -
co de la Habana, situado en la calsada del 
Monte núm. 6, al lado del café "Marte y 
Helena." Para informes, dirigirse á G a -
liano 136, 6 á Reina n ú m . 12. Habana. 
2578 lfi-6 Mí. 
V I L L E G A S 10, bajos, ya desocupados, 
se alquilan en 14 centenes. Tinco cuartos, 
sala, saleta y comedor. L a llave é Infor-
mes en ios altos. 
_2583 , 4-5 
P R O P I A P A R A U N M E D I C O , se aiQUlla 
la casa de altos y bajos de esquina á, San 
Niícoiás. núm. 3, 4 cuartos altos y 4 bajos, 
sala, saleta, comedor, toda de mármol , con 
gran zaguán para automóvi l . Informan en 
Prado 88. I^a Vlave en la bodega de la es-
nuina á Lagunas. 2582 8-5 
S E A L Q U I L A , para establecimiento ó 
industria, el moderno local de Villegas 66, 
entre Obrapía -y l^amparilla, tiene bastante 
capacidad y dos grandes huecos con puer-
tas de hierro. E n la misma informan. 
273Í 4-8 
¡OJO. O J O ! P R O P I E T A R I O S 
Comején: E l ú n i c o que garantiza la com-
pleta ext irpación de tan dañino insecto, 
contando con el mejor procedimiento y gran 
práct ica . Recibe avisos en Neptuno 28, R a -
món Piñol. 19;!1 26-17 F'. 
S E A L Q U I L A . Trocadero 71, entre Agui-
la y Blaiu-o. una hermosa casa, con saín. 
3al«ta. cinco hermosos cuartos, amplia y 
ventilada cocina, comedor, bafto, dos Ino-
doros y esplendido patio. Ta llave en la 
Inmediata bodega. Informan en "Ija Re -
guladora," Amistad 124, de 9 y media á 
11 v de 4 á 5. 2725 15-8 Mz. 
P O Z O S A R T E S I A N O S 
e i n s t a l a c i ó n de m a q u i n a r i a 
p a r a b o m b o a r . 
M C C A R T H Y 8c C O N W A Y 
C n b a <w». A p a r t a d o 1 0 6 8 
736 1-Mz. 
k m n 
u n a 
E S L ^ s ü u c i r m 
POR, TÜD/{S L/\S 
djJbuEnmfo 
l - M i . 
E N E L P U N T O M A S alto y máa fres-
co de la Víbora, se alquilan los altoa y 
bajos ce la casa L a g u é r u e l a núm. 13, a l 
lado de la esquina de la calle Primera, V í -
bbra. Informará J . E . Barlow, Bernaza n ú -
mero 3. 
C '.89 7-7 
S E A L Q U I L A la casa de planta baja, s ó -
lida oonstrucc ión, nueva. Ancha del Nor-
te 317, en ocho center>e«, sala, comedor y 
tres cuartos. I>a llave en la botica del fren-
te. T ó m e s e el carro de Universidad. 
266Í 4.7 
S E A L Q U I L A N 
loé bajos de Reina 113, á familia sin niños , 
B n la misma informarán. 
- i W I lá -7 Mz. 
S E A L Q U I L A 
ia ca*a Salud 5, altotf, . ompueata de sala, 
recibidor, cinco cuartos, ga l er ía y servicio 
sagitario completo. L a llave en Reina 113 
. . ; 2̂ 64 15-7 Mx. " 
L O N J A D E L C O M E R C I O t!,nda en p| p,!llto niAs u na man -ta^.^ív ^ s a t . w , s fe „ s ^ d v# j ^ lerr^no 1ardIn a r h o , ^ frutajes 
i amueblada dé todo. Informan en la misma 
y «n Malecón 7:'. 2662 4.7 
S E A L Q U I L A N lo»"bajoa de « ¿ a nú-
m^ro 90 de Consulado, con 6 habitacior.es 
Informarán en la misma. 
„ WW . 4-6 
S E A L Q U I L A ;a ea*a Obrapía 21, que 
por su s i tuar ión comercial v buen ;o>a1 
es propia paiM a l m a c é n ó cualquier esta-
ble' Im lento n'prcantil, módico alquiler. L a 
}!a\e ^ informe» á todas horas, en Obra-
pía 24. La Alemana. 
. 4-7 
M A G N I F I C O S A L T O S , N U E V O S 
Se alquilan. Merced 38, casi esquina á 
Habana, escalera m á n n o l . sala, recibidor 
cuatro habitaciones, sa lón de comer, dos 
Irodoros. espaciosa coehm. L a Have en el 
be.'o. Irformes, Progreso 36. 
^ . . 8-7 
SAN - A Z A R O 235. ALTOR.~ fiOLI-
rttan una cocinera y una criada de manos. 
«Ti" ••frezca.n re í erenc ias . 
. . . .. 4-6 
S E A L Q U I L A , en 7 centenes! la casa de 
altos y bajoa. con mstalaciones sanitariaa 
y e léctr ica , calle 12 núm. 25, Vedado. L l a -
ve é mformaip.ión ^n el núm. 20 de la mis -
B>a aa>le. 260» f-g 
C A L Z A D A D E L A V I B O R A 
Se. alquila una casa con todas las co-
modidades, es móderna . pasa el elé'ctrico 
por delante. L lave en el núm. 582, Te l é -
fono A-3449. 2595 8-5 
~ U N E A ~ Ñ ú r n r 164,' VedádoT^-Se^arriendr, 
en ventajosas condiciones, esta espacio-
sa casa, con sus anexos. Se admiten pro-
popiclones directamente en Industria n ú -
mero 113; bajos, á todas horas. 
__2570 8-5 
S E A L Q U I L A N los a l t o s ^ - l í v s halos de 
A n t ó n Recio 98, p r ó x i m o á los carritos de 
J e s ú s del Monte. 4 4, sala, comedor y de-
m á s , servicios todo moderno. Informes en 
la misma ó en Egido 22, fonda. 
_2599 4-5 
S E A R R íRN'DA. E N \ . \ V l B O R A . ~ V 
cinco minutos del paradero del e léctrico, 
una estancia d"» una caballpría. de buena 
tierra, con am>plia y cAmoda caj*.T y if¡0 
árboles frutales; para tratar en Gervas'o 
núm. 170. de 10 A 12 a. m. 
_255,T 4.5 
S E A L Q U I L A N los bajos de la casa V i r -
tudes 107, esquina é. Perseverancia, fres-
cos y elesrentes. $60 oro americano men-
siifiles. Informan en la misma. 
2556 8-5 
T R A T A D O 
del juego de ajedrez por Andrés Clemente 
Vázquez . 2 tomos. $2. Obispo 86, librería, 
M. Ricov. 2722 4-8 
D E L A H A B A N A 
E n el 2o., 4o. y 5P. pisos de tan bkn 
situado edificio se alquilan espacio-
sas y ventiladas oficinas, con servicio 
de elevador, alumbrado eléctrico, lim-
pieza de suelos, los demás necesarios 
y en contacto con toda$ las líneas del 
tranvía. Informan en la Secretaría de 
la Lonja, todos los días laborables, 
de 8 á 10 y de 1 á 5. 
c 577 al t . 
A L Q U I L E R E S 
C O N S U L A D O 103 " 
Oraji casa para l'amiliaK, se aiquila.n es-
p léndidas batokaciooes, con 6 sin mue-
ble*. 27.'S s 
C A S A M O D E R N A Y B A R A T A . — S . 
quilan. separados, los altos y los haicK, , ^ 
cemteneF cada uno) piso mármol v ÁmMU. 
r ^ i J ^ m ' i I n ^ rria<k>í:- ^dependiente. Carlos in ]í»l. á dos cuadras de R*lna. L a 
S E A t Q U B L l M 
cinco casas acabadas de fabricar, en el 
Cerro, calle de Arzobispo esquina á Santo 
T o m á s , compuestas de s., c , 2|4. c , d., 4 
inodoro, propias para una corta familia de i 
susto. l>a llave en las mismas. P a r a m á s 
informes, ^'alzada de] Cerro núm. 550 
>"> 4.6 
E N C U B A 37, esquina á C R e l l l y , se a l -
quilan departnmentes para oficinas 
^ « f t 8-4 
I N D U S T R I A 64.—iS«> alquilan los altos. & 
dos pasos de los carros, sala, saleta v 5 
cuartos, servicio sanitario. L a llave en los 
bajos. Precio, 12 ceiitenes. Informes en 
Trocadero 14. 2i>47 8.4 
Se alquilan las casas de la calle i t a n ú -
inwro IS y í l entre H y G. L e llave en la 
«"a.zada núm. 54. esquina á F , donde in-
formarán. 3í;21 10,4 
S E A L Q U I L A N los altos! m u ~ f r e s v . ^ y 
cómodos, de las casas Lagunas IZ y EJs-
treila «2. Su dueño, Oaliano 54. altos 
25:3. . ; 4-5 
S E A L Q U I L A N 2 casitas altas y 1 baja 
modernas y á la brisa. Oquendo n ú m 40 
rasi esquina á. Carlos ni. Informarán en 
la botica de la esriuina. 
_ _ ^ . 10-5 
A M A R G U R A 3 1 
esquina á Habana. Magnífico local para 
una grran exhibic ión de máquinas , efe-nos 
eléi-tricos ú otras mercancíaí? a n á l o g a s . 
Once gn!n >p jmertas, nueve á la calle de 
la Habana y dos por Amargura. Informa-
rán «n la inl«;na. 2645 8-4 
S E A L Q U I L A N los hermosos altos de la 
casa calle de Teniente Rey 70, esquina A 
San Ignacio. 2528 8-4 
V E D A D O 
Se a i iu i la H piso bajo do la gran casa 
Calzada 56. esquina á F . L a llave en el 54. 
donde informarán. 2522 10-4 
V I R T U D E S 15 
Los nuevos dueños de esta esp léndida 
casa, ofrecen hermosas habitaciones con to-
do servicio, 'esmerado trato, precios n\6-
A(oofl y oomida excelenbe. 
2529 lfi-4 Mi . 
Sí) alquila el e sp léndido chalet de alt» 
y bajo, recientemente construido, con to-
do el lujo y comodidades que pueden ap©I 
tecerse, situado en la calle G, ó Paseo, n ú -
mero 3, entre 5ta. y 7ma. L a llave én i» 
Ca l lada núm. 54, esquina á, F , donde Infor. 
marán . 2520 10-4 
S E A L Q U I L A l a casa calle A n ú m r i T 
Vedado, esquina á Calzada. L a llave está 
en la Ferretería . Informan en Galiano n ú -
mero 32. café. 2586 g.4 
" " V E D A D O . — S e alquila la hermosa casa 
calle Doce núm. 7, entre Linea y Calza-
da. L ínea 130A. e s t á la llave y dan raxún 
3531 7.4" 
VÉDADO.- ' -Se alquila la casa Calzad^ 
78A, entre B y C . Informes en la calle C 
núm. 10 y en O'Rellly 102. altos, señor L<j-
pez Oña. N T l - 8-3 
O B R A P I A Núm. 14, esquina á Mercader 
res. se alquilan habitaciones, hay un de-
partamento con balcón á la calle y un? 
accesoria. 2530 "8.4 
F i n c a " M T r T Í T A 7 ' -
Se arriendan ios terrenos de esta ñr.ca, 
de tres cabal ler ías de tierra, situada en 
la Calzada de Marianao á Gnanajay. prft-
xkna al primero. Informan en Amargura 
77 y 19. 261 :í 10-3 
S E A L Q U I L A N los altos Animes 
con todas las comodidades, l^a llave en la 
bodegra. Informes, R bar do Palacios, Paa 
Pedro v Obrapía. 247fi 8-3 
POR O C H O C E N T E N E S 
5' 1 escudo, se alquila una casa moderna, 
con eala. comedor. 5 habitaciones y her-
moso patio, en Gloria 151. Razón , Mura-
HaJJS. 261_i_l_ 8-:! 
S E A L Q U I L A , en $34 oro español . la es-
pléndida casa Prínc ipe ó, esquina á Hornos, 
propia para un buen estableclmonto. para 
lo cual e s tá -./ebidamente preparada á la 
moderna. P ; ínc ipe 11C San Lázaro, linca 
Vedado. 2510 8-3 
S E A L Q U I L A N , en 6 y 5 centenes, res-
pectivamente, las hermosas casas de Prín-
cipe 11 y Hornos 4. en San Lázaro, de sa-
la, saleta y 3 cuartos, patio, cocina, baño, 
etc.. moderna. Pr ínc ipe l l C , línea. Vedado. 
_2509 8-3 
S E A L Q U I L A N los njedemas bajos de 
GJoria 93. son dos departamentos indepen-
dientes. Alquiler razonable. Llaves en los 
altos. Informe?, Mercaderes núm. 27. 
2504 _ 8-3 
S E A L Q U I L A N los modernos altos de 
Cárdenas 39. con todas las comodidades 
propias para una familia de gusto. Llave 
en el café. Informes en Mercaderes 27. 
2503 8-3 
P A R * T Í É N D A 
de joyería, relojería, sastrer ía , etc., se a l -
quila, en Habana núm. 77. entre Obispo 
y Obrapía, Razón, Mural la 23. 
_2515 8-3 
V E D A D O . Se alquila la case calle 10 
número 20, entre 11 y 13, á una cuadra de 
la línea, compuesta do sala, comedor, cin-
co cuartos, baño é inodoro. Informan en 
el chalet del fondo por la calle 11, donde 
es tá la J lave . 2537 1-4 
" " V E D A D O . - 1 7 entrT W / y C ^ P r ó x í n i o á 
desocuparse, se. alquila un alto, á la brisa., 
con toda -lase de comodidades. Precio, $65 
m. a. informan en el pasaje, al latió. 
2475 8-3 
V E D A D O . — S e alquilan los hermoso» aJ-
fos de las casas, acabadas de edificar con 
todo el confort que exige el buen gusto, 
calle K y 19. Informan en las misma á to-
das horas. 2486 8-3 
C A S A M O D E L O para femÜla, da*! R a -
fael 99 y 101. Cuartos con balcón á la ca-
lle y salida 1 todas horas, con l lavln; no 
•e admiten lavanderas ni n iños . 
*484_ 8-3 
V E D A D O . — E n $60 oro americano, se a l -
q-ulla un chalet de alto. A entre 5a. y 3a., 
sala, comedor. 6 cuartos, cuarto de cria-
dos, hall, cocina, b a ñ o s é inodoros y j a r -
dín, gas, electricidad, abundant*» agua. L a 
llave y dueño en la esquina de óa.. céialet. 
_2424 8-1 
S E A L Q U I L A el hermoso chalet situado 
e.n el Vedado, calle F esquina á tercei'a, 
compuesto de siete f^artos altos con tres 
baños y abajo, sala, sajeta. comedor, bafto. 
etc. Tiene, un gran patio y caballeriza. I n -
forma su dueño, G. del Monte, Paseo es-
quina A. 15. 2383 8-1 
E W L A V I B O R A 
Mn el punto m á s alto de ¡a. calzada está, 
próx ima á desocuparse una casa muy espa-
ciosa, ipropia para mucha familia, también 
la pueden utilizar dos familias por tener 
toda la independencia y servicios necesa-
rios. Como ya se cerrainó el alcantari l la-
do por donde e s t á situada, resulta el pun-
to m á s sano y saludable que puede de-
searse. Dirigirse para Informes A A. P. G^ 
Apartado 382. 
C 630 , 8-1 
S E A L Q U I L A , en nueve centenes, la c a -
sa Cárdenas 62, con sala, comedor, cuatro 
cuartos y d e m á s servicios. Informan • « 
Malecón 8, altos. 2402 ' 8-1 
S E A L Q U I L A N , acabadas de desocupar. 
3 hermosas habitar ones con todas las co-
modidades para una familia; y una acce-
soria. San Ignacio 135. 
2386 1-1 
E N 13 C E N T E N E S se alquila*; f o í T e ! ^ 
gantes altos de Neptuno 209. I a llave en 
los bajos. Su dueño, Calzada de Je sú* dai 
Monte 230, T e l é f o n o A-45n5. 
2384 8-1 
ÉN 100 Cy. se alquila el alto de l a t a » » 
calzada de la Reina n ú m , 181. esquina á 
Escobar: tiene sala, saleta, comedor, seis 
cuartos y todos los d e m á s servicios que 
pueda desear una familia de gusto. JA l la-
ve é informes en el alto. Te lé fono A-1373. 
2361 8-1 
S E A L Q U I L A N 
baratos, á familia acomodada, los altos d» 
Be lascoa ín núm. 123. con sala, saleta, ga-
lería, salón de comer, siete grandes haibi-
tteiones, cuarto de bafto y esp léndida co-
cina. Llave é informes en Tte, Rev n ú m e -
ro 30. 2354 8-1 
S E A L Q U I L A la casa E c o n o m í a 16, com-
puesta de sala, comedor, cuatro cuartos, 
cocina, servicio sanitario, todo modernow 
Informan en el núm. 10. 
_J394 8-1 
C A S A M O D E R N A Y B A R A T A . — S e 7 al -
quüan . separados, los altos y loa bajos, 
pisos de mármol y m o s é l e o s . servicios da 
criados, independientes. Carlos I I I 191, á 
dos cuadras de Reina. L a llave en el 189, 
altos. 2371 8-1 
S E A L Q U I L A la elegante y espaciosa 
casa San XicoUVs núm. 7. L a llave en la 
misma. Informan en J e s ú s del Monte n ú -
mero 210. Te lé fono A-4505. 
2336 10-28 
V E D A D O . — C a l l e Tercera entre 2 y 4. se 
alquilan, en 15 centenes, unos espléndidos 
altos con entrada independiente. Informes 
en los bajos. 2328 15-38 F . 
S E A L Q U I L A , en trece centenes, la her-
mosa casa J e s ú s del Monte núm. 588. com-
puesta de sala, saleta corrida, zaguán. ci:i-
co cuartos, etc. E s t á en el mejor lugar 
de la Víbora. U n a cuadra antes de llegar 
al paradero. L a llave en el 592. Informes, 
Tejadillo 3S. 2278 10-26^ 
""SÉ A L Q U r C Á N ^ Í o T ' b a j o s y altos."con 
entrada independiente, de Figuras núm. 94. 
acabados de construir, con todas las como-
didades necesajias. Se dan baratos. L» 
llave al lado. 2279 1G-2Í__ 
~ H A B AÑ A " í T T " A L T O S , entre TeñTe n ta 
Rey y Muralla, se alquilan amplias y fres-
cas habitaciones eon vista á la calle, á hom-
bres solos ó matrimonios s in n iños . 
2240 15-24 F . 
E N R E I N A 14 se alqullatT d epartam en -
tos con vista á la calle, con ó sin asisten-
cia, hay cuartos amueblados á diez p*-p^; 
con imnejorables baños y se desean perso-
nas de moralidad. 2084 26-22 F . 
M A I S O N D O R E E . Z U L U E T A 32 
E n esta hermosa casa se alquilan habita-
ciones á hombres solos y matrimonios *ia 
n iños . 
lf)4i 26-11 f . 
i 
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U NOTA BEL DIA 
"Después cogió la cop* ^ 
y se bebió la iágrima y el vino. 
A X E R E F» 
i 
—La v i por vez primera. . . 
•rruzar por la enramada? 
— ^ ' —No. señorea; 
^mzar por un salón, de bayadera, 
fn un baile de trajes; los colores 
V I su túnica, extraña, algo ligera, 
v cu talle, gentil y su ondulante 
írodo de fmdar llamaron al instante 
mi atenrfóii. de tal modo 
aue! al P^ar á su lado, 
jo roaué j-javemente con el codo 
diciendo aií propio tiempo, "estoy flechado." 
r>elúvose-un m«>niento. 
Aló en la mía su mirada adusta 
v respondió n.uy grave: —El cumplimiento 
con toques .expresivos no me gusta. 
/Me conoce usté acaso? 
0 —Sí. señora; 
v otro cualquiera que al mirarla gooe 
como yo gozo-ahora: 
usté es una mujer encantadora, 
eso & primera vista se. conoce. 
—Es usted mujy galante. -
—¡Lo ser ía 
si á. la vercln'l m&B clara y mfi.s patente 
se pudiera ' fia mar galantería, 
y hablamos aíg'd mSs. y de repente 
met ióse 'ent re los dos máscara inquieta 
diciendo en totio de amistosa chanza: 
—"La sultana yc-nsible y el poeta..." 
título de un idlii» en lontananza» 
¿verdad? 1 
Aquel acento 
la vino á.. impresionar, de tal manera, 
que un instante quedó sin movimiento, 
turbios los ojos y el color de cera. 
Después volvió la chanza, que ocultalba 
aügo como el rppmn'én do su vida, 
vaciló breve rato, y ensejuruída * 
me convidó á. beber.. . «1 yo pagaba. 
C. 
Id i l io de luz. 
En las 'lioras lentas, cuando el si-
lencio 'evoca las alegrías que fiu-ron 
ilusiones y . promesas; cuando el re-
poso deja -ensoñar el pensamiento 
que anhela y espera, una plácida 
emociqn di' uloalklad y de ventura 
llega á lo mas sensibic del alma. 
Y surge en el recuerdo ol idilio de 
luz, la ingenua earicia de los ojos 
adorados, el gesto que seduce y ena-
mora de un rostro de quimera y de 
gloria. . . . 
Evocamos la sonrisa que nos llena 
de luz y. de anhelos el torturado cere-
¡bro; ique nos recrea la imaginación 
con e l heehizo de inefables ternuras, 
de gentiles estrofas de gracia. 
Seníimos, como dice el poeta, la 
nostalgia de todo lo que fué un tem-
blor de -alas, una ilusión del senti-
miento, nn madrigal de" femeniles es-
p.M-anzás. / 
Dentro del alma florecen los idea-
les amados eomo fragantes rosas de 
ensu.-ños. Bn el silencio de las lioras 
propicias al reeuerdo,: cuando pareoe 
que 'en nuestras moditaoióhes halla-
mos Ltdulzura, de su mira-da y la 
bondad que reflejan sus pensativos 
ojos, creemos sentir en lo más hondo 
del espíritu la nobleza que ella nos 
inspira: todos los anlndos de ideales 
y de poesía que ana hermosa tarde 
nos acariciaron el a lma . . . 
Una reflexiva quietud, una sensa-
ción agradable y plácida, nos envuel-
ve como si vieran nuestros ojos la 
luz de su mirada. En esas ensoñacipr 
nes placenteras, con nuestros recuer-
dos y nnesfras inquietudes, idealiza 
el pensamiento las adorables prome-
sas que rutilaron luminosas en sus 
ojos armlladores y serenos.. . 
tomas SERVANDO GUTIERREZ. 
En 'cuantos casos están indicados 
el aoeite de -bacalao y emul^ones de 
éste eon ihipofosfitos, se usa ol D I N A -
MOOENO SAIZ DE CARLOS, eon 
éxito seguro, siendo inmensamentie 
superior en sus efectos, pues tiene la 
ventaja de ser Mci l de tomar, aibrir 
el apetito, no ensuciar el t-stómago, 
tonificar y nut r i r 'mucho más que los 
citados medicamentos, pudiéndose to-
mar lo mismo en invierno que en-ve-
rano; cura raquitismo. 
E S P E C T A O U L O S P U B L I C O S 
G r a n T e a t r o N a c i o n a l . — 
Compañía de Opera Cómica, Opere-
ta y Zarzuela Española, dirigida por 
íl célebre barítono Emilio Sagi-Barba. 
Se -pondrá, en escena la zarzuela de 
jran aparato titulada L o s M m ! g ¡ / a r r s . 
P a y r e t . — 
Terapora-da de Opera de 1911. 
Compañía Giuseppe del Ghiaro, sub-
rencionada por el Ayuntamiento de la 
Eabana. 
Cuarta función de abono. 
•Se pondrá en escena el melodrama 
ír ico en cuatro actos titulado L a T r o -
ñ a t a . 
AIJBJSU.— 
Compañía cómica dirigida por el pr i -
ner actor señor Escriba.—Estreno de 
películas. —Punción diaria. 
A las ocho: vistas cinematográficas 
f l a cóm^dia d r M f r d r i d á- V i H a i - i c i a s a 
S P a r a QSB v i a j e . . . 
A las nueve: sección triple. Una pe-
lícula y estreno de la eomedia en tres 
ictos k l H o n g o de P ñ r z 
POLTTEAMV HABANERO.— 
O r a n T e a t r o . 
Compañía de Zarzuela Española, en 
que figura Carlota Miüanes. 
Punción corrida, á las oebo y cuar-
to. 'Se pondrá en escena la zarzuela 
en tres actos J u g a r I c o n F u e g o . 
P o l i t e a m a Habane ro .— 
V a n d e c U l e . 
Compañía cómica dirigida por Ale-
jandro Garrido. 
A las ocho: la comedia P i c a r o T e -
l e f o n o . 
A las nueve i sección triple con L a s 
V i u d a s A l e g r e s . 
T e a t r o a í a r t i . — 
Cinematógrafo y Quinteto "Mar-
u . " — Punción por tandas. 
Cine N o r m a . — 
Cinematógrafo y Concierto. — San 
Rafael y Consulado. 
•Día de moda, con obsequio de bou-
quets á las damas.N^ 
•Estreno en Cuba de la piramidal 
joy.i cinematográ/fica titulada E l Se-
c r e t o d-el M o l i n o , 2,000 pies. Interpre-
tada por artistas de la Comedia Fran-
cesa y basada en una de las mejores 
obras de la literatura de Prancia. 
Rt»estreno de la soberbia cinta A r -
sen io L u p i n c o n t r a S J i e r l o c k - H o l m e s , 
E l a n t i g u o S e c r e t e r . 
Otras filigranas del cine: O d i o i m -
p l a i a h l e ; A A v c n f u r a sec re t a de M a -
r í a ' A n t o n i e t a ; A n i t a G a r i b a M d , etc. 
S a l ó n X^vkdades.— 
Prado y A'i r i ndes. — Empresa A . 
García. — Gran cinematógrafo Pathé. 
—'Espectáculo recreativo y moral para 
familias. 
Esta noche muchos estrenos y repri-
ses interesantes. 
Vistas morales y de enseñanza obje-
tiv";1. para los niños. 
Espectáculo recomendable. 
Tandas todas las noches, desde las 7 
y 30, á 10 centavos cada una, luneta 
y entrada. 
Dos domingos, matinée dedicada á 
los niños, costando la entrada por toda 
la tarde 10 centavos. 
T e a t r o A l h a m b e a . — 
Compañía de Zarzuela dirigida poi 
Regino López. 
A las ocho: estreno del saínete có-
mico-lírico titulado L o s A m o r e s d e l 
A r r o y o . 
! *:• sentación de la Dianette. 
A las nueve: segunda representa-
ción de L o s A m o r e s d e l A r r o y o . 
Presentación de la ooupletista fran-
cesa La Dianette. 
T e a t r o M o u l i n Rouge.— 
Compañía de Zarzuela. Ginemató 
grafo y Variedades. — Punción dia-
ria, por tandas. 
A las ocho: P e p i t a y s u M a d r e . 
A l'as nueve: S o t o en Y e n e c i a . 
A las diez: L a R e i n a de l a S i c a l i p -
sis. 
Debut de la bailarina y coupletista 
Pepita Sevilla. 
c r ó n i c a m m m 
( D M 9 DE MARZO 
Bfete mes está consaigrado al Pa-
triarca San José. 
Juileo Circular.—/Su Divina Majes-
tad está de manifiesto en San Lázaro. 
ISantos Da^oberto, rey; Gregorio 
Xiceno. Paciano y Metodio. obispos y 
cf/nfesores; 'Cámdido, már t i r ; santas 
Francisca Romana, viuda, y Catalina 
de Begonia. 
'San Gregorio NWno , obispo y doc-
tor. En la ciudad de Capadocia nació 
iSan Gregorio, o'bispo de Nissa. por los 
años 311. Tuvo por hermano á. San Ba-
silio el Grande. El año de 378 recorrió 
las provincias de Palestina y Arme-
nia, por comisión del concilio de An-
tioquía. visitanfdo sus iglesias y refor-
mando el culto con los más grandes 
ejemplos de vi r tud. -A su reigreso asis-
tió al se<gunido concilio general, que es 
ei primero que se celebró en Cons-ian-
tinomia, en el imperio de Teodosio, por 
los años 381. 
lA pesar de las grandes ocupaciones 
del ilustre obispo Greigorio, consagró 
también el tiempo que le restaba á ee¿ 
cribir. Las obras suyas de que tene-
mos noticia, son el ^Tratado de la 
formaición del hombre," en que de-
muestra su semejanza con Dios, la 
inmorta'lidaid del alma, la resurrección 
de los cuerpos, y otras cosas que reco-
miendan nuestra: dignidad. También 
estfnibió un "iSuplemento" á las ho-
milías de San Basilio; otro sobre el 
"Padre nuestro" y sobre las ocho 
"Bienaventuranzas." También son 
suyes varios trata ios s«bre la fe. %• 
muchos discursos sobre los misterios 
.'ir 3 'sucristo. • 
Habiendo lleg-ado á nna edad muy 
•avanza/i a. lleno de grandes virtudes 
y merecimientos, murió en la santa 
paz de los justos á fines del siglo I V . 
F u é llamado por el séptimo concilio 
general Padre de los padres, por sus 
mucüios y doctos escritos. 
Fiestas el Viernes 
Misas Solemnes; en la Catedral v 
demás iglp^ias las de costumbre. 
Corte de María.—^Dia 0.— Corres-
pon-de visitar á Nuestra S ñora de Re-
srla. en ê  Sa^to Cristo. 
P A R R O Q Ü i A DE M O H S E R R i T E " 
El viernes. 10 del corriente, empezará, 
en of̂ ta Uleí-ia le novena de! Sr. San José; 
con nrlsa cantada á las y desptié-s el 
rer.o. 
El lí>. á las 7 y media, misa de comunión 
y ¿L las S y media la solemne fiesta, con 
sermón por el R. P. José Alonso S. .7. 
2779 10-9 
I g l e s i a de l a Y \ 0 . T , d e S . F r a n c i s c o 
C u l t o s á San J o s é 
El día 10. viérnes, comenzará en esta 
Iglesia la novena del -Santo Patriarca, con 
Misa cantada todos los días .1 las 8 a, m. 
y á continuación el ejercicio de la Novena 
con cánticos. 
•El día 19, fiesta solemne con Misa á. las 
9 a. m. y Pán££fricó del Santo, que lo hará 
un Padre de la Orden. 
Suplican la asistencia á los devotos de 
San Josó, á. tan piadosos ejercicios. 
La Camarera y el Guardián. 
2793 4(1-9 2t-9 
'El próximo viernes 10. á las cua-
tro y media de la tarde, dará princi-
pio la-novena en honor del Glorioso 
Patriarca San José, Patrono del Ca-
tecismo, y todos los viernes de Cua-
resma, á la misma hora, Vía-Crucis. 
2772 3d-8 2t-8 
El domingo, 12 del corriente, se efectuará, 
de 8 y media A 9, una gran fiesta á la 
Saintlslma Virgen del Carmen, costeada 
por un devoto en acción de gracias por 
beneficios recibidos. Oficiará el sefior ca-
nónigo presbítero don Enrique Ortíz, es-
tólido el sermón á cargo de Fr. Pedro To-
más de Jesús, C. D. 
Se Invita á los fieles y devotos. 
2711 l t -7 «d-8 
I G L E S I A DE m F E L I P E 
El vlé-rnes, día 10, dará, principio la no-
vena al Glorioso Patriarca San Josó, des-
pués de le misa, que se celebrará á las 8. 
El sábado 18, al obscurecer, salve. El 
día 19, á las 7 y media, misa de Comu-
nión general, repartiéndose estampas. A 
las 8 y media la fiesta, á la que asist irá el 
Exomo. Ilümo. y Rdmo. Sr. Obisipo Dioce-
sano. Wl sermón está á cargo del Rdo. P. 
Fr. Rodrig6. Por la noche los ejercicios de 
costumbre, con sermón por el Rdo. P. Prior 
Fr. Hilarión, terminando con la procesióh. 
Se invita á los devotos, contribuyentes. 
Asociados y Tercera orden. 
2630 12-6 
S A N T A G U A R E S m A 
Todos los días, á las siete y media, se 
.rezará el Santo Rosario y las preces pro-
pias de este tiempo. Los lúnes y juéves, 
habrá sermón doctrinal y los mártes y vlér-
nes tendrá lugar el piadoso ejercicio de 
Via Crucis. 
2481 6-3 
PRO PESOR DE IN GLES, FRANCES Y 
Alemán. Clases particulares. Precios y 
horas convencionales. Informa José Cuan-
da, café "La Luna," Paseo y Calzada ó J. 
P. Menéndez, Paseo 38, Vedado. 
2693 4-8 
COLEGIO B E 
D E 1* Y 2^ E N S E Ñ A N Z A 
Dírigllo porP.P.Asnstinos 
je la America del Norte 
Enseñanza de Estudios elementales. Ca-
rrera de Comercio y Curso preparatorio 
para la Escuela de Ingeniería. Se pone es-
pecial esmero en la explicación de las Ma-
temáticas, base fundamental de las care-
ras de Ingeniería y Comercio. El idioma 
oficial del Colegio, es el Inglés; para la 
enseñanza del castellano hay reputados 
Profesores españoles. 
Se admiten alumnos externos y medio 
pensionistas. Hay departamento especial 
para los niños de 6, 7 y 8 p.ños. 
Tel. automático A-2874. Apartado 1056. 




P r o l e s o r de F r a n c é s á d o m i c i l i o 
Consulado 111, altos, A. Piquer. 
2569 8-5 
CLASES PRACTICAS 
de Teneduría de libros. Aritmética Mercan-
t i l , Práct icas comerciales (redacción del 
Diarlo Mayor y Auxiliares;) de 7 á 9 P. M. 
en San Miguel 132. 
2243 16-25 F. 
PROKRSOhA INOLfDSA 
ü n a señora Inglesa, buena profesora le 
su idioma, con las mejores recomendacio-
nes, se ofrece á dar clases en su morada 
y a domicilien. Egldo núm. 3. 
X Ar-&. 
L E O N I C H A S O 
Licenciado en Filosofía y Letras 
Da lecciones de Primera y Segunda En-
señanza y de preparación para el ma-
gisterio. Informarán en la Adminia'raclrtn 
de esta periódico ó ¿n Teniente Rev 38, 
altos. G. 
C O L E G I O " E S T H E R " 
B ü M A S T SEÑORITAS 
t m . y 2da. ensoñanra y pa^a Maestras. 
Labores en general, sistemas modernos. 
Pupilas, medio pupilas y extornas. Se dan 
títulos autorizados para sombrereras, quí-
micas, etc. Reanuda sus clase el 4 de 
Enero de 1911. 
716 1-Mz. 
C O L E G I O " C E R V A N T E S " 
A n g l o - H i s p a n c - F r a n c é s 
P r i m e r a y S e g u n d a E n s e ñ a n z a . 
C o m e r c i o c I d i o m a s - C a r r e r a s 
E s p e c i a l e s - S a n N i c o l á s 1 
Se admiten pupilos, medio y tercio pu-
pilos y externos. 
2287 13-26 F. 
Teio « p i o r 
para una pequeña fábrica de tabacos, acre-
ditada. Mr. Beers, O'Reilly 30A, altos, de 
S á 12 A. M. 
C 793 4-7 
SF OOaSFRÁ T'NA MAQUINA DE Es-
cribir Underyvood. de ocasión y en buen 
uso. O'RelHy núm. 83, bajos. 
2733 3-8 
Del Restaurant "Palacio de Cristal" al 
Hotel '•Estrella," se ha extraviado una 
pulsera de oro, forma cinturón con hebilla, 
de diamantes y rubíes. Se gratificará ge-
nerosamente al que la entregue á la seño-
ri ta EmMmbo en el referido hotel, calle 
N'eptuno y Consulado. 
2789 l t -8 3d-9 
SE SUPLICA ' A LA PERSONA QUE 
haya encontrado un pulso de niña en for-
ma de cadena y que se extravió en el bai-
le infantil del Centro Asturiano, lo entre-
gue al Conserje de dicho Centro, por ser 
recuerdo de familia y será gratificado. 
2667 4-7 
UNA FAMILIA ARTESANA NECESI-
una criada blanca, de mediana edad, 
que sea decente y amable con los niños, 
qué sepa hacer un puchero, que sea for-
i m a l : no hay que limpiar suelos, se come 
I blc-n. Sueldo, tres centenes. Figuras nü-
j mero 21, carruajería, 2702 4-8 
; _ F E S O T 7l <" IT A U N A CRIADA DE ME-
i diana edad, entendida en costuras á mano 
' y rr.íiqulna. formal y con referencias. Suel-
: do. tres centenes y ropa limpia. Calle Lee 
156, Ütartonao, se abonará el pasaje. De 7 
á 12 a. m. y de 4 á 7 p. m. informan. 
_2706 4-l8— 
PARA MANEJADORA O CRIADA DE 
manos, desea colocarse una peninsular 
cumplida y con referencias. Hospital nú-
mero 9, cuarto núm. 7. 
2694 4-8 
m i m í j w m . 
UNA COCINERA ENTENDIDA E N SU 
oficio, desea colocarse en buena casa; y 
una costurera que corta y entalla por figu-
rín. Dragones núm. 33^, bodega, infor-
man. 2813 4-9 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDE-
na, recién llegada de España, con loche 
abundante, reconocida por buenos docto-
res y una señora con una niña de trece 
años. Informan en Inquisidor núm. 29. 
2792 4-9 
DES.EA COLOCARSE UNA CRIADA DE 
manos, peninsular, con buenas recomenda-
ción c« dv las casas en donde ha trabajado. 
Gaíia t ^ s centenes. Informan en la bode-
ga de Luz esquina á Oficios, á todas horas. 
2791 - 4-9 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PB-
nirjsular para criada de manos, en casa 
de corta familia ó para camarera de un 
hotel: tiene recomendaciones. Informes en 
Sol núm. 8. 27S.S 4-9 
U ÑA BUENA COCI ÑERA, FRANCES A, 
de>sea colocarse en casa buena: tiene re-
ferencias y es repostera. Paseo esquina á 
Teicera, la tercera casa empezando por el 
mar. Vedado. 2786 4-9 _ 
.SE SOLKJITÁ l l k é ü B N CRIADO DE 
manos, decente, que sepa con perfección 
el servicio de mesa y traiga referencias de 
las casas en que ha servido. Informes, Ca-
lle 15_ entre B y C. 2785 4-9 
~1?É—ÓFRECE PARA CRIADA DE MA-
nos ó comedor, una joven peninsular que 
saibe sus deberes y tiene quien la garan-
tice. Informan en H y Calzada, Vedado. 
__2790 • 4-0 
TJNA'JOVEN PENINSULAR SOLICI-
ta colocación de criada de manos: tiene 
buenas referencias. Misión núm. 33. 
__2778 4-9_ 
_ C ^ Ñ ELEMENTOS PARA HACER U N 
"teatro casero," se solicita un socio. In-
formes personales ó .por escrito, Jesús del 
Monte, Correa letra C. 
2777 ' 4-9 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN PE-
ninsular para portero ó criado de manos: 
tiene quien lo recomiende. Suspiro núm. 14, 
bodega. 2692 4-8 
DE CRIADA-DE MANOS O M.ANEJA-
dora, desea colocarse una peninsular con 
buenas referencias. Sueldo, tres centenes. 
I Aguila 114. 2691 r V 4-8 
I UNA COCINERA PENINSULAR DE-
; sea colocarse en casa de familia ó de co-
mercio, dando buenas referencias. Com-
; Destela 44, esquina á Obispo. 
2690 4-8 
UÑA JO-V^FN PENINSULAR DESEA 
colocarse para manejar una criatura ó l im-
pieza de hnMtaciones. en una casa de 
conocida moralidad. Informan en Colón 42. 
_2689 • 4-8 _ 
UNA JOVEN PENINSULAR DESEA 
colocarse de manejadora ó criada de ma-
nos: entiende algo de costura y sabe co-
; ser íi máquina y tiene quien responda por 
j ella. Informarán en la Calzada del Monte 
! núm. 376, carnicería. 
I 2730 4-8 
j U.NA JOVEN PENINSULAR DESEA 
¡ coiocarse con una corta familia, Tiaía los 
I ciuehaceres ó bien para criada: es prác-
I tica en P\ país y tiene quien la garan-
• tice. Villegas 106, darán razón. 
| 2 729 4-8 _ 
1 U N -JOVEN ALGO PRACTICO E N E L 
i comercio, desea trabajar como dependien-
i te ó en una oficina: sabe algo de inglés. 
I Dirigirse por escrito ó personalmente á. F. 
' Rodríguez, San Rafael 14^. 
I 2727 6-8 
j DESEAN COLOCARSE DR COCIN-E-
ras dos señoras peninsulares que saiben 
cumplir con su oblleación y tienen quien 
! las recomiende, una de ellas duerme en la 
I colocación y cocina á la criolla y espafio-
! la. Informes, Teniente Rey 47, bodep-a. 
{ 2726 4-8 _ 
! UNA PENINSULAR DESEA COI.O-
¡ carse de criandera, con abundante leche, de 
i un mes. pudiéndose ver ella y su "niño. I n -
| formarán en Luisa Quijano núm. 52. 
PÍÍIeHA O B R A OE G A R I D A 0 ^ 
i Pueden hacerla todos los que acudan á 
| favorecer á Palmara Campos, viuda de 
• Aguiar, quien cargada de hijos y en un 
1 estado que le impide agenciar con el tra-
; í:ajo el pan de sus hijos, hállase recogida 
! en el alto de la casa número 13 de la ca-
lle de Valle, barrio conocido con «1 nom-
' bre de Cayo Hueso. ¿ — 
SE OFRECE U N JOVEN DE 24 AÑOS 
I para cualquier trabajo, 'para cocinero de 
! fonda ó ayudante de cocina, es práctico en 
I el ramo. Darán razón en Egldo 18, en la 
! f ru te r ía 2752 4-8 
DE CRIADA DE MANOS Y AYUDAR 
en los quehaceres, desea colocarse en casa 
de un matrimonio una joven que tiene 
quien la garanticer gana 3 lulses. Amar-
gura númk 96, habitación núm. 11. 
2776 4-9 
s e ' s o l i c i t a UNA CRIADA PARA LA 
limpieza y repasar la ropa. Sueldo, 3 cen-
tenes. Calzada de la Víbora 648, "Villa 
Nena." Si no sabe su obligación que no 
se presente. 2770 4-9 
iSE SOLICITA UN MUCHACHO QUE 
no sea mayor de 14 años, .para fregar el 
suelo, regar matas y hacer mandados, etc. 
Calzada de la Víbora 648, "Vil la Nena." 
2771 4-9 
DESEAN COLOCARSE DOS JOV" ÍES, 
una de criandera y la otra para criada 
de manos: las dos tienen referencias, i n -
forman en la calle de Virtudes núm. 173. 
2767 4-9 
UN JOVEN DESEA COLOCACION. 11A -
bla^Jngilés y tiene referencias. Dirigirse 
ñor carta A E. J. Arozarena, 437, Jesús del 
Monte. 2766 4-9 
E N BELASCOAIN 124 SE SOLICITA 
una criada de manos para una corta fa-
milia. 2765 4-9 
DESEA COLOCARSE. UN JOVEN DE 
mediana edad de criado de manos: sabe 
"-ump-llr con su obligación. Marqués Gon-
zález núm. 6, á todas horas. 
2764 4-9 
_ S E "SOLICITA UNA CRIADA DE M \ -
nos oue sepa su obligación y algo de co-
ser. Sueldo, 3 centenes y ropa limpia, que 
tratarse referencias. Razón, Línea esquina á 
K, Vedado. 2759 4-9 
' DESEA "COLOCARSE UNA EXCELEN-
te criandera, peninsular, rer 'én llegada, de 
dos meses y medio de parida: tiene buena 
y abundante leche y personas que la ga-
ranticen sobre su conducta. Informarán 
en Dragones núrm 42. 2757 4-9 
""UNA JOVEN PENINSULAR DESEA 
colocarse de manejadora ó criada de ma-
nos: tiene quien la garantice, prefiere co-
locarse en el Vedado. Informan en A es-
quina á 5ta, bodega 2755 4-9 
1)8 M i e s y t i l a s . 
Tnrlo estg sujeto á la ley de las compensaciones. Así sucede que la vida 
en gnm-ies-.•cr.tTO.s de población-, con su atmosfera sobrecargada y viciada, sus 
estreches y ajjimunléiitóe d^ humanidad, tiene su paralelo en la existencia 
campestre, más de aem-rdo. es verdad, en sus .principios generales, con las le-
." s di» datura, pero n i is ex.pues1a -á mudanzas de temperatura, á malarias, á 
mojad u n í s , a tabardillos^ a t r í m <\n ei suficiente abrico y á otros mil incon-ve-
n i e n t ^ J i ^ & ^ á t l ó é iodos á minar el sistema y la salad, empezando por de-
ter iópgi ; .!'s. rn.p'.rer el es{/mairo y acabando por reclamar el uso de un re-
mcdio jiirr.stivn. pero e.iíresíivo de veras, como las 
r A S T I L L A S D E L DR. RIOIIARDP 
A V I S O 
«Se avisa por este -medio, para el que 
desee adquirir el tan celebrado Estlme.-
Hinte y Tónico Whlskfey Puro de Malta de 
r>uf.'y. R ó c h e l e : N . Y. E. U. de A. que 
se vrrde aJ flétaH en los principal?»r O t i é i 
y tlendM de Víveres de esta '".-vital, y al 
por inayor en Í8 Ca£a calle de F-sreranna 
n í imTo B, TV"; foro A-25;i0, Almacén de V i -
nos de X. &ferino¿ 
C 610 alt. 15-2G F. 
S E 
de tres á cuatrocientos toretes, desde año 
y medio & tres años. Dirigirse / i José Do-
minfruez en San José de los Ramos. 
2TS3 5-9 
OPORTUNIDAD DARA LOS DUEÑO? D® 
casas: Compro una casa de $4.000 á $í,500, 
ei es vieja mejor, o nueva, en el tramo 
de San Lázaro á. Estrella y de Relascoafn 
á Prado. Informa Menéndez, Bernaza 72, 
café. 2632 4-6 
DESEA COLOCARSE U N JOVEN PK-
ninsular como de criado í-n una casa de 
comercio 6 en una casa particular que sea 
formal: tiene recomendaciones de las casas 
en que ha servido y no se coloca menos 
de cuatro centenes y ro;;a limpia. Informan 
en Aguila 112. bajos. .2805 
SE-SOLICITAN DOS PENINSULARES 
para cocinera y criada de manos, que se-
pan su obligación y duerman en la colo-
cación, en Nieptuno 38, altos, 
2802 4-9 
~"SE~SOLICITA UNA CRIADA PARA I~V 
limpieza de una casa chica y cocinar, ha do 
ser muy limpia y tener informes. 4 cen-
tenes v lavado, dormir en el acomodo. Ha-
bana IGS^jDajos.^^ 2800 4-9 
DESEA COLOCARsfe UN BUI5N Co-
cinero peninsular, aseado y puntual y con 
referencias, en establecimiento 6 particu-
lar. & la criolla, española, francesa y amo-
ricana, O'Rrilly 90, instalación La Cons-
tancia, . _ 2798" , • • i . 4-9 
"DESEA COLOCARSE UNA COCTNERA 
en general, no vm a! Vedado y no le im-
porta mucha gente, lleva 13 años de oficio 
y tiene referencias de la casa de donde ha 
nalido y en la cual estuvo mucho tiempo, 
buen, sueldo. Dragones r.Om. 10, esquina á 
Amistad, bodega. 2707 4-9 
" D E S E A COLOCARSE DE COCINFRa" 
Uína murh.icha rri'insular, ó do criada de 
i m&ribs. I r f^rmnn en San Ignacio núm. 9 
y afettlo. 2790_ '4-9 
| ~ u n c ó c i n t ¡ : - r o 7 q ü b ~ s k a ' " r e p o s t e -
: ro. se desea en Baños esquina & 15, casa 
dfi Gibcrga. Buen sueldo al que sepa su 
cfclo, si no -sabe que no se presente: se 
; deseo, chino, ó de color, ó blanco. 
_1£C S _ ^ 4-9 
•DP" CRIA DA~'i ' h "MANOS" O DE M A -
nejRciora de Un r iño, solicita rolocnrse una 
t^r.jr.s'.ií'ar que tiene quien resrond?. por 
r-V.n. Animas núm. 190, bodega. 
_2744_ 4-8 • 
S K > o l t " : t á u n a ' j r > v ; : x ^ n x i x s u -
iar parr. rrir.sa. do manos, que sea fuerte y 
. tra'-rv .v-^m y oue « t » Ctifnplir con sil 
:• r.. Oí-rapta .'3, altos. 
__2697_ 4-8 
DOS PENINSULARES DESEAN Co-
locarle, una 8e crinn.lera. .1 leché er.t.--', 
do 3 nu?- ?. y la otra de manejadora, am-
bas con refe^ericlos. Sukpiro núm. 14, cuar-
to hthn. 1. 2700 ' 4.5 
V í ^ A g S g ü c b r a p e ñ i n s t - l a r " d e -
•sea colocarse, ó de criada de manos. 7-
• casa en donde no la manden á la calle 
ni haya muchos niños: llene referencias, 
1 Apodacu núm. 44. 2698 4-8 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE MA-
nos y una cocinera que tengan informes y 
sepan su obligación, si no que no se pre-
senten. Sueldo, tres centenes y ropa l im-
pia. Malecón 22, altos, esquina á. Genios. 
2751 ' 4-8 
SE DESEA SABER DE JOSE REY PA-
cios, para asuntos de familia. Informa Jo-
sé Pernas, Sol núm. 61, Habana, 
2750 4-8__ 
JJNÁ JOVEN PENINSULAR SOLICI-
ta colocación de criaba de manos 6 ma-
nejadora teniendo quien la garantice. San 
Ignacio núm. 74. 2748 4-8 
•COC1XERO PENI XSULAR QUE SABE 
cumplir con su obligación y con todo lo 
que se le mande, desea colocarse en casa 
particular ó de comercio: tiene quien ga-
rantice su conducta Informailán en la 
calle de Aguiar 92, portería. 
2747 4-8 
DE MANEJADORA O CRIADA DE MA-
nos, desea colocarse una peninsular que 
tienen quien informe de su conducta. Co-
lón núm. 26. 2746 4-8 
SE OFRFCE UNA BUENA COCINERA 
de color que sabe cumplir con su obli-
gación. Calle de San Nicolás núm. 70. 
2724 4-8 
UN EXCELENTE COCINERO Y RE-
nostero, peninsular, desea encontrar tra-
bajo: ee 'persona seria y ha trabajado en 
casas respetables de esta capital, en las 
que pueden tomar sus informes. Bernaza 
y Lamparilla, bodega. 2743 4-8 
UNA PENINSULAR DE MEDIA NA 
edad, desea colocarse para limpieza de ha-
bitaciones: entiende algo de costura y tie-
ne quien la recomiende, sabe cumplir con 
sai obligación y no se coloca menos de tres 
centenes. Dará.n razón en San Ignacio 90. 
2742 _ 4-8 
AGENCIA DE C O L f ^ ACIONES DE 
Roque Gallego, Aguiar 72, Tel. A-2404. En 
15 minutos y con referencias, facilito cria-
dos, dependientes, crianderas y trabaja-
dores. 2740 • 4-8 
DOS CRIADAS DESEAN COLO^ 
carse, una peninsular, para el servicio de 
manos, entendida en cocina, y la otra del 
pa.fs, de cocinera, ambas con referencias. 
Luz núm. 91. 2739 , - 4-8 
PARA DEPENDIENTE DE UNA CA-
fa de moda?, necesitamos una señorita se-
rla : se prefiere sepa Inglés. O'Reilly 83. 
2734 3-8 _ 
UNA COCINERA PENINSULAR SOLT~ 
cita colocarse en caee de familia ó de co-
mercio, teniendo quien la garantice: pue-
de ir fuera de la Habana si le pangan el 
pasaje. Amistad núm. 136, cuarto núm. 6. 
2753 . 4-8 
L A C U E S T I O N 
DE E S P E J U E L O S 
L o s d a ñ o s q u e c a u s a n l e n t e s 
m a l o s ó m a l e l e g i d o s , r e s u l t a n 
e n e l u s o d e l c u c h i l l o l u e g o * 
Son muchos los que buscan espe-
juelos en la plaza ó en cualquier t ieiu 
da que los venden, porque allí sofl 
baratos. Tal vez ahorran un peso ó 
dos en el acto, pero luego ¿qué pasa-
r á ? Casos de catarata y otras enfer-
me dade? provienen del uso de lentes 
lío adecuados & la vista, lentes ta l vea 
baratos, ta l vez, mal elegidos. 
He dedicado toda mi vida al estu-
dio de la vista y á la ^lección de len-
tes apropiados á los ojos. Sin reser-
va alguna garantizo mis lentes y sus 
resultados. Si el caso es para el médi-
co oculista se lo diré al cliente, y si 
lo que le hace falta son lentes solos, 
puede tercer la seguridad de que los 
que doy son los que realmente le ha-
cen falta. 
• — O p t i c o 
S a n R a f a e l e s q . á A m i s t a d 
C 1208 alt. 7-Jn. 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE MA-
nos, blanca de mediana edad, que tenga 
buenas referencias. Sueldo, 3 centenes y 
lavado de ropa. Informaran en la calle 11 
núm. 8, Vedado. 2665 4-7 
' r x ' c b c i x D R c T T REPOSTERO DESEA 
colocarse en caea de fa.milla ó de comer-
cio: ha trabajado en hoteles y restaurant* 
y no tiene inconveniente en i " al campow 
Trocadero esquina á Blanco, carnicería. 
__2666 4-7 
UNA'PENINSULAR D í ^ K A C O L O C A R -
se para camarera de hotel 6 para limpieza 
de habitaciones, en casa particular: saba 
coser á mano y en maquina y ha estadt» 
en muy buenas casas y tiene las referen-
cias que quieran. Crespo núm. 3. 
2661 4-7 
tSE SOLICITA UN CARPINTERO, blan-
co, corto de cuerpo y largo en trabajo, qu« 
sepa su obilpración, si no que no ee presen-
te. Manrique 201. 2701 4-8 
—UÑA PENINSULAR D ^ E A ~ ' C O L O ^ 
canse de criada de manos, dando referen-
cins de su comportamiento. San Pedro n ú -
mero 20. 2659 4-7 
UÑA JOVEN PENINSULAR DESEA 
rnlocarívo do criada de manos: tiene quien 
la renomlende. Informarán en Aguila 177. 
__2657 4-7 
DESEA COTvOCARSE TINA PEÑÍNSU-
lar de criada de manos: sabe bien su obli-
gación, tiene buenas recomendaciones. I n -
formarán en Enquisldor 29. 
2687 4-7 
JARDINERO, JAPONES DESEA COLO-
carse: sabe bien su obligación, á la japo-
nesa y extranjera. Informan, calle 17 en-
tre F y G, botica. Vedado. 
2686 4-7 
A IOS COMERCIANTES E INDUSTRIALES 
Joven del país, con extensas relaciones 
comerciales y contando con todas las ga-
rant ías que se soliciten, desea agencia 6 
venta en comisión de artículos de casa res-
petable, á cuyo efecto posee coche para 
facilitar más la gestión. Escribid haciendo 
proposiciones á S. J. S.. Departamento da 
Anuncios de este periódico. 
2685 4-7 
UÑA PENINSULA R QT'E SABE STT 
obligación y que entiende bastante de coa-
tura, desea colocarse de criada de cuartos 
y coser por la tarde. Informan en Salud 
núm. 7, altos, entrada por Rayo. 
2655 4-6 
""SE OFRECE UN JOVEN DE 19 AÑOS, 
para un escritorio ó para llevar la conta-
bilidad de una casa de comercio, por horaa 
6 fijo, con buenas referencias. Informa» 
rán en Mercaderes 16%, el encargado. 
_2654 8-r. 
COCINERO: 'SE SOLICITA, EN "VILLA 
Magda." calle G esquina á 15. Vedado. Sa 
requiere que sea buen cocinero y tenga 
buenas recomendaciones. 
2652 4-« 
Se desea encontrar un buen autor cómi-
co 6 aficionado y un buen compositor de 
música ó aficionado, para que en sociedad 
colaboren en "Grandes obraí? para el Tea-
tro Cubano;" obras que si resultan coordi-
nadas siquiera medio bien, pueden lloear 
á ser universales y pasar á la posteridad 
Dirigir le por escrito á -S. S. de Prendes, 
Campo Florido. 2714 5-8 
CAMARESO:. SE "OFRECE U N JOVEN 
eepañp] para desempeñar ^1 cargo de un 
hr.tel ó casa de huéspedes, habiendo traba.-
jado en la capitel de Buenos .Aires. D i r i -
girse por escrito á Reina 128, altos, M. A l -
bwrné i 2713 4-8 
SE .SOLICITA- UNA SIRVIENTE D E 
formalidad, .para el ma-nejo de niños y ayu-
dar en los quehaceres de -la casa. Belas-
coaín 124. 2712 4-8 
" ' D E í EAT'OLC)CARSE UÑA lOlTÉN PR." 
ni'.sular de mañejádora: es cariñosa con 
los niños. Informan en Esperanza núm. 117 
_ 2710 _ 4-8 " 
FE S( LÍCITA UÑA COCINERA PARA 
una corta familia. Se le exigen referencias 
y dormir en la colocación. Sueldo, 3 l u i -
sea ' 'alie 2 núm. 10, Vedado. 
_ 2709 g 4.8 
EN T.TNEA S.', • VFnADO, SE ' SOLICI-
ta un buen cocinero 6 cocinera que sean 
muy aseados y sepan cumplir con su obli-
r-'p.- : ' n . Se prefiere que sean de color ó 
asjS.tlcoa. 2707 4.3 
•'• "• :Ñ p e n j ñ s u L a r d e s e a 
colocarse de criada de cuartos: tiene qu lm 
:< nde y sabe cumplir ron su obli-
gaciftn. Informes. JIorro núm. 22 
..2T('1 " 4-8 
SE SOLICTEA UÑA CRIADA QUE SE-
M u-Igo'do corir.a y traiga buenos infor-
meí?. Mercaderes 37'^. 
4-8 
UNA JOVEN PENINSULAR DESET 
colocarse para limpieza de habitaciones' 
entiende algo de coser y no se coloca menos 
de 3 centenes y ropa lim>pla. Informan en 
Iseptuno 261, altos. 2660 1-7 
TENEDOR DE LIBROS, DESEA COLO-
carse en dicho cargo ú otro cualquiera: t ie-
ne quien lo garantice. Informes, D. C, Pul-
gueras. 8 2656 4-7;, 
SE SOLICITA UÑA BUENA CRIADA 
de maenos, que sepa cumplir con su obli-
gación y que traiga referencias. V i r t u -
des 107, altos. 2688 4-7 
""se s o l i c i t a t - x a " c r i a d a - d e maT 
nos que sepa 'su obligación y tenga reco-
mendaciones escritas de las casas en qua 
haya servido. Sueldo, 3 centenes y ropa 
l impia Calle 11 núm. 53, casi esquina á 
12, Vedado. 2650 4-6 
iSE NECESITA UNA CRIADA D E MIA-
nos que sepa cumplir con su obligación y 
con buenas referencias. Sueldo, 3 centenes 
y ropa limpia. Aguila 129. 
2648 6-f ^ 
SE XECESITA UÑ BUEN COCINERO 
que sepa cocinar á la criolla é Inglesa y 
que sepa bien de repostería; inútil que sa 
presente si no es bueno; y un buen ayu-
dante de cocina. Vedado, Baños núm. 15. 
2G47 4-6 
UNA JOVEN PENINSULAR DESEA 
colocarse de criada do manos o maneja* 
dora: sabe cumplir y.tiene referencias. I n -
forman en Oficios 5. 
_2644 _ . 4-8 
UÑA BtjEÑA CO C TÑERA-Y REPOfí 
tera, peninsular, cocina á la española y 
criolla, desea colocarse en casa particular 
ó de comercio: tiene referencias. Infor-
man en Aguila 76, bodega. 
- 2 8 « 4-€_ 
DES RA COLOCARSE UNA S E Ñ O R 4 
de mediana edad de criada de manos: en-
tiende algo de cocina. Amistad 71. 
_2641 _4-«_-
UÑA JOVEN" PENINSULAR DESEA 
colocarse de criada de manos ó manejado-
ra: s&be cumplir con su obligación y tle-
n»* quien la recomiende. Informarán en 
Amargura 81. 2640 4-6 
SEÑORITA PFtíCÑGESA-, DE MEDIANA 
edad, desea encontrar buena familia para 
coser, haplkr A un nifio 0 acomi añ-.vr señora 
ó señorita. Para informes dirigirse á Obis-
po 2 y 4. 26SS 4_g 
T E M E D 6 R O E L I B R O S 
Se ofraoa p^ra todK oíase de trabaioa da 
contabilidad: Lleva libros en horas desocu-
p&daa. 15p.ee balances. liquidaciones, ets, 
•Neptuno CG esquina á San Nicolás, altea 
t-or San Ntcoláa. ^ 
TENEDOR DÉ~TTm;.OS SE OFRECE 
al comercio, ya sea para auxiliar de car-
peta, cobrador ó cuÁlqóiar trabajo rela-
cionado en contabiJh-n.d. Para informes, 
dirigirse á la A^mhilstración de este pe-
riódico y personalíúénte en Oficios 54, Ho-
tcl Gran Continental. Ai . 
t NA PEXIÑRfLAR DESEA COLOT 
carse de criada de manos ó manejadora: 
ínV;0<c.q,,UienJa ^«ff l iende . Informan en Inquisidor ^ 2639. ^Uá 
t 2 
m u ñ a . — . M a r z o 9 do I M l l U i A K l ü D ü L A M A R I N A . — K d i c i o n a ¡ir 
N O V E L A S C O R T A S . 
L A M U Ñ E C A D E A D O L F I N A 
T O D A P F F S O N A 
D E . A . i í l O f i S M X O » 
— M i r a , marp mía—ckcm MW C«i-
q u i í ' n a a iuirajosa á la rmij-er qt té la 
coodaeía 9e ".a mano por una de IKI66-
t ra^ caH^s má^ p ó p t Ü o s a S i 
— ¿ Q n é quieres qne mir??—éxcla-
n i ó '•• m í • f i ;;) f|Ué s A t r u í a 
l a v is ta la d Í M e e i ó o del cíedito de su 
'hija. 
— v Q u é np-n!* n iás linda!—•volvió á 
d«i-ir !a peq'iieña. 
Las dos deif&etí?da-4^fl é e la fortuna, 
se detu^i^hon anfe nna C8$a de r iea 
anari^neia . i o v , ]>•. na n i ñ a lie la m i s -
ma e-Í!:d qiw k) noqnr'ña men rsra. \>->-
ti-ia rle'hlanea te-la y cubierta oon ricos 
> n^ajes. se pa>^a'ha en H erran p o r t a l ; 
pero no era la niña r ica , ni sus encajen 
lo ' l i ie h a h í a á e t y é r í a d o 1« a d m i r a c i ó n 
de la n i ñ a pnbre. sino una hermosa 
áinñeoa qu-e la pinaera a r rn l laha en 
sn«; brazo» etfu el «Mieanto stiilee que su 
mamá debía, j^hertá aeostüaibrádái 
K n d n ía . ma^e min 
Cépitifi la : ;''.i> r»»^!'» a p r o x i m á n d o -
s*-' TÍin 'dflm^rl-;* á la nMa r ica . 
!.: ' midre halrís fi. ' .eiado en mita.', 
d f la ral;-'- y de- "IR eíín v o z d é b i l por 
¡eá 'hj^m&re y la enl ' t ' rmeaad: 
- —Vamos h i j a , vamos . V i o l f i n a . Se 
H a w . t a r . t ^ y me sie-ptó mal . 
En la i-ass de rica apnrieneia. la 
er'a 'a ' | " f ' anidaba de la fel iz her--
dera. H! darse eucnta d" la nueva ami.>-
ia 1 qn»e h s h Í R heefió sn s^narHla, pues 
las ñ o s n i ñ a s e ' iarlaban unidas, co-
r r i ó á poper f in al interesante d i á lo -
'_M>. !l«ffan(b> en los momentos en ¡giie 
A ; df;na i-eeihía en sns brazos la mu-
ñeca que le entrecrana su amiga con 
a d e m á n de peijlceña reina. 
— ; Q u é haces, n i ñ a ! — e x c l a m ó la 
s i rv i^n tM.—; Te r o b a r á t u m u ñ e c a : . .1 
Cuando . V l o l f i n a intentaba poner 
,sn.s labios de rosa so'hre la fría cara 
de la m u ñ e c a , la doncella se la arre-
b a t ó tan brusca mente que la p e q u e ñ a 
mendiara e m p e z ó á l l o r a r con erran 
sent imiento d ic iendo : 
— N o . roba no—i.y á la vez h a e í a 
movimien tos rp^a t ivos con su cabeci-
-iesppinada.-"iRo-Ha no. para darle 
un bp^ito. . . 
La rnda m n i o r con la n n i ñ e r a en 
';na mflno. t ra taba con ja otra d-e apar-
tar á su s e ñ o r i t a del lado de ArlnH'i-
na, pero és ta e m p e z ó á l l o ra r t a m b i é ' ) 
á la vez qne rl^cía : 
—^N'o quero i r . .no quero. . . 
Al l l an to á dno de los dos anfr^l^s 
a p a r e c i ó nna s e ñ o r a joven y bella en 
t ra jo de pav.-r 6 i n c l i n á n d o s e so l í e i l a 
ha-cia la n i ñ a n e a : 
— i Q u é te pasa, hi ja m í a ? la pr-'-1 
g n n t ó . — i Q J * le pasa á la NVna. Tula ? 
—Rsa. . . C > H - - \ la Nena sin permi-
t i r que la criada M m t e s t a r a , la i i ¡ r ig!a 
golpes en f ] aijv' l lena de enfado. 
— ¿ Q u ^ te ba b e d S o ? — e x c l a m ó a l 
m i rada i a m a m á . - - N i n f e a te he v i « t . 
a s í . 
La l i n ó » .Vena t o m ó la ebUTQaata -.a 
m a n o de su m a n ' á y ta levó j u n t o á 
A d o l f i n n que c o n t i n u a b a l lorando. 
sun'Tive ífiin a p a r t a r « n a o j ó a de la her-
i r l a H o f t o c a qfne coir t invaba en ma-
nos ie la cr iada. 
riems. pobres j- «« r*«uefto rápita!. 
one tentrar m f A i ^ «1* v H a pue-
den cxsarsi» lepalfi«fnt*». e^r r lb lon-
d* ron sella, muy f o r m * ! i c«nfl-
denclalmen** al Sr R«b «« A r r -
tade 19^" d^ rr>rr*oi:. i f a b á n a t í a y 
sefiarttas ? viuda* r l r M «u* m ^p-
l an Tna.í?'i^«»8l« con v-iler, t« f«*-
-̂ a da ca-pita" y sea mmrn: M rnt 
acriedad r .re««rTa i m i e^rr. ü t k 
aun r a r a lea tnUjvoa :*.ia.i''iin f* y 
*1 8-4 
EFEC10S DE SP0R1 
BÜSE BilLL Y1EIHIIS 
P K L O T A L I G A O F I C I A L 
A l a r e n P K K K O 
P I D A I S C A T A L O G O S 
I m n r f n i : » y l ' a p r l f r i u , O b i s p o 8 9 
H O H< . I > K . < R E V > S r í í a . 
705 1-ME. 
• L , A Z / 1 J U 1 > V C O r w i R R A Y y E ! N T ¿ J 
Loa qne 
ran ser 
a* de«een casarse oronto. compren en esta casa sus prendas. L o , que n< 
? e ; i 4 t e n el M a t r i m o n i o , compren los muebles. L o , que buaguen e f ? * ^ * - mf 
I 
I 
? T z n J A M D e ^ ? e V t e q u e : e V e B t V c a « hal larán amor, dicha, o W * > ¿ ¿ f c „ 
bio de las respectivas operaciones. 
S U A R E Z 4 . ^ y 4 r > . T e l é f o n o A - 1 5 9 8 . 
679 
C A S A Y C O M I D A 13N C A M B I O T>K 
lecc ion f i . d^sea una pñbfeeora ujííes*» de 
Ing l a t e r r a u u « tieüf- ciase? á domici l io , en-
h*ñA fnmpéa ; a4emA:> e;. po é tiwmpc.: 
mO«i ra , d ibujo, pdntura los rainos de 
tÜUtruéeién, I i i fo rmarAn en EsojrtMÚ* 47. 
Í55S 4-5 
^ ARRIMO-VIO P B N I N ' S I - L A R T>KS^ V 
eolojarse, .•ur.to. «-lia á t cocinara y (S 
r ^ r t e r " ú »?ria«i • d* ma:>ep: sabeii cúi9íi|»llr 
con su ob r iga^ ión y da-' r e f e r e ü c i a s . I n -
: o r a n n O ' - lííd [a Vena. — ¡ fom:*r6.n en San Micu»t ntlm. .261. 
> F S O L I C I T A . P A R A l 'XA t t Ü G Á 
c^rra. de esta capital , un criado de manoe, 
pen i t í s i i l a r , que tenga Ijuenas referencias. 
Sue'do. tres oeivtenes y ropa l impia . I n -
f o r m a r á n en EaeoJiar ¿7. altos. 
2561 i «-4 
Qui«re Taru' irh besito á mi muñeca y 
Tu'x no quwnre. . . 
; Q w -íianrí* m á s ' .ello formaban 
aquc-lias dos n i ñ a s , nacidas en tan d:*-
tint.aí e«áai*as'. nna tan rica, la o t ra 
tan tabre, tan pe-" re que no t e n í a pa-
ra mpr»: - un rn'dazo de p a n ! 
; Y que Inteligente üebiía ser la ma-
<!r^ le la N^na ri>-a y qne hnena y no-
ble 1 M i r ó Wena de encanto á su pe-
qñena h i ja cuan lo l * mostraba á la 
m^id i s r i i i n t en -e . l i . -üdo por és ta , y des-
P A R A EL COMERCIO DES KA COLO-
rarse un mnchachu adelantado en ingles y 
m e c a n o g r a f í a y en uflmeros: :i.«ne quien 
garant ice su conducta. Infornia;1. en T e - , 
niente Re\- y Zulueta, ca fé , á todita hni-a.s. 
2443 ' * -2 
P O K T E N B B Q U E A T ! í . V ü E R U N X E -
i " d^ mayor importancia , se \ende, en 
I?,.'00. un c«lfé <j'ie ha» un diar io de J100. 
I n f o r m a Pernaud»» Sarda, en Mente 15B, 
de 9 4 11 y de 1 á 4. 
2«s« 10-8 
" G « A X . V E G O S O : T X Síx . ' IO Q C E DE- ' 
pea re l l ra ree para E s p a ñ a , vende su parte 
en ¡a cantSdad de 8S0 á 900 pesos. Sol n ú -
mero 125. 2633 4-8 
C E R R O . - SK V B N D B U N S O L A R E X 
el Repar to C a ñ a p . oaile de Churruca , I r a . ¡ 
. itaora de la <'alzada, mide 11 X 28 metros, 
á J2.70 metro . Tiene aceras, a l c a n t a r i l l a -
do, e.te. Informa. O. (Jarcia, Cerro y C h u -
rruca. al fondo de la Rotica. 
2«0.r. S-8 
" S Í ! V E N D E Í X A U P A M O S A CASA S i -
tuada en la « ' a l zada del Veda3o, pegada 
i !a calle de lof-- Bañtvs. l ib ro de gravamen. 
Produce 22 centenes. Su d u e ñ o , Beniaza 
nfim. lt>. 2»>4r> 4-6 
E S Q U I X A S EX" V E X T A : M E R C E D , 
I Acosta . Aguacate. Animas , Escoliar. Leal-
j tad. Angeles. Elor ida , Reina, P r í n c i p e A l -
1 fonso: hay varias de 20 A 60 m i l pesos. 
Son Ignacio 30, de 1 a 4, Juan P é r e z . 
2426 8-2 • 
""POR T E X EFT'O I i i i ¡a i ' SE X T A'RP E S U 
d i i eño para E s p a ñ a , se \ f r .de un ca fé y 
. fonda en s i t io c é n t r i c o : no paga a lqui ler . 
! I n f o r m a n en Revil lapigedo 60B, de 8 á 11. 
2430 8-2 
V E X D O 4 CAS. ls . U VA'EX'SY.SOO, R E X ~ 
*a 14 centenes, una en S7,000, renta 12 cen-
tenes: una en $5,500. renta 9 centenes, y 
nna en $2,000, renta 6 centenes. San I g -
nacio 36, de 1 a 4, Juan P é r e z . 
2428 8-2 
SE V E X D E l ' X A Y E G U A 
c r í a de un a ñ o . los dos de sán** ty) 
Sii-ve para coche y monta. Caiu Par, 
mero 31, esquina á B, Vedado 11 nfi. 
2574 
8-1 
S A S T R E R I A 
Pfira r^der embarcar el día 15, se vende 
6 traspasa. In fo rman en Monserrate 141. 
i 2592 • 4-5 
! G r ^ ¿ Í ^ G - A . ! 
U n a g ran esquina nueva, c a n t e r í a , con 
¡ bodega, l ib re de gravamen, en $18,000. r e n -
• IH 20 centenes, p i ' fde rentar m á s , está, ba-
D E S E A C O L O C A R S E U X A SKÑORA DPC rata de a lqui lar , preparada para echar dos 
. mediana edad. penirsi;!ar. de cr iada de casas de a l to que pueden rentar 25 céf t te -
írn«tia P.r/SO sn enarusntada mano 80- t m a r o s : ite tiene Ihcenvéniénte en i r a l n^s- es un gran negocio. IJSL. finca ocupa 
h r * la r i ? ^ ^ » e i?h»r í i de V ln ' ^ ina V la í « a m p o y d o r m i r en la c«>a. Skios} ?. I»» tres quin tas partes de un solar en lo 
nre la rizosa ( a n. ae A a o t U B * ¿ "«« I $ ^ , mejor dfc la loma del Vedado. Oficios 110, 
a c a r i c i ó . Alzó la redonda barbi l la y | "YVVA'SA~QU1- ;—DFSFF —í ^ r'TlTxFRO i * todns horas, S u á r e z . T r a t o directo. 
c o n t c i n v l ó s o r r r e w r i d s a-gra'da'ble- i i„ t#l! í rpnt*.*í le gusto y a n e ' e n floricultura, . -.25T2 . . - ' í ' 5 
mi n i e el 1*0stro a t J f í e l i c a l lleno de en- 1 a rbor icu l to r , especialista en Xarau.ios. D i - SE V E N D E N 3 C A S A S J U N T A S EX' 
rierirse á A r n i a n d • 
VEDADO.—SE SOLICITA UXA TOCT-
nera (jue sepa bien su ipficio. aseada y que 
duerma en la co locac ión . Suéiao, 3 cen-
pués fijó sns ojos nearros y lleaos le i tenes, ift y D, Vedáee 
nna luz divina en ia f i^ir i ta .qne ante | ^_£.LL 
ella estaba-en actitud de pena y an 
SE V E X D E T'X KIOSCO DK B E B I D A S , 
refrescos, tabáxioi y olgrairés, en buenas 
condiciones, se du barato, hnce buena v'én-
ta. I n f o r m a r á n en la cant ina del ca fé Club 
M a r i n o , San Pedro y Santa Clara. 
245!» 8-2 
por no poderlo atender sti d u e ñ o , se vende 
un ca fé , b i l l a r y posada, bien acreditado, 
se da arreglado: tiene contrato , paga poco 
alqui ler , con horno para pan y dulce, local 
para poner de todos los piros. Vedlo y os 
c o n v e n c e r é i s . Hoyo Colorado, Real n ú m e -
ro 54. C 5f»9 15-24 F. 
canto y b a ñ a 10, por b s lA^r imas qqp 
le ba lda beeho der ramar uno de los 
m á s t r is tes pesares de su e-da-d ¡ n o te-
ner una m u ñ e c a ! 
— / / C ó m o lias veni ' to hasta a q u í ? 
/..KVás süla .'- - in ter roaró la lama con 
v ivo i n t e r é s . — ¿ C ó m o te Humas? 
— A d o l r i n a . . .—•eontestó la peque-
ña y s e ñ a l a n d o á sn madre en m i t a d 
d-e la ea l le .—Vine con ella. 
La madre de A ' i o l f i n a h a b í a préssn-
nia-lo toda la ^seena eon la paeieneia 
que da el suf r i r , pero al ver la honda;! 
con qne la hermosM señora t rataba V 
su 'hija so a p r o x i m ó 'tosiendo, eon 
atáf.r<é1íU tos qne era constante compa-
ñe ra de sn eterna miseria y eon srran 
h u m i l d a d , eon voz ¿ n i e e y triste, l i j o : 
—{Señora, •gracias, g radas eon t o l o 
mi c o r a z ó n por el c a r i ñ o eon (pie ha 
t r a tado á mi ángel. Ella se einveñó en 
veni r j u n t o á su n i ñ a p a r » a d m i r a r el 
n ^ n é . como ella l lama :i las mnñecás 
qne. la vuelven bca . porque minea lia 
podi ' lo tener n inguna , ¡ ho rnos tan po-
bres, s e ñ o r a 1 
MARINA P A L A C I O . 
( C o i i f i n u o r n ) . 
l ino . , l a rd ín " E l C í a - i el crucero dé Euyanó, en ?ll,0,(W, Se \ ende 




Bjuero é H i p o í e c a s 
nn plano marca Cbaiss, costf) 20 onzas, se, 
da en 10, un p a n t e ó n con 1 bóveda* , cos-
tó *2.00rt. se da en $1.500. Monte n ú m . ,245, 
1 1 M a r t i n . 2"42 16-25 F. 
E X I .A V I B O R A 
f?e vende, en la calzada, en el pun to 
mAs al to, pasando por el frente los c a r r i -
tos, una casa moderna. I n fo rman en el 
r ü m . o*2. 2594 8-5 
COCIN'ERO DF- P R I M E R A CEA SE. 
buen sueldo, se ofrece p á r a casa ext ranje-
ra. 6 del pa í s . Angeles y Estrella, cafA. 
2637 4-8 
« B S O l S c i T A U N A B U E N A O O C Í N B ? 
ra Jr una cr iada de manos en Obispo 100, 
Casa Vankee, ciarán razón , 
. t i á l _ 4-8 
t m á K . \ 96 LOCARSE Ü N A . ^ i i i Á N D í f 
ra e s p a ñ o l a , l l eeó íl é s t a el día 3, de tres 
meses, con buena leche y abnndante. D i -
rig-irse á, (^onsula.do n ñ m . 89, la encardada 
I n f o r m a r á . 2626 4-6 
~ D E S E A f 'Ol .OCA RlSE \ ' XA JO V E X R E -
ciCn llegada, para manejadora ó criada, de 
manop.: no t i e r c pretensiones. I n f o r m a n 
en Consulado n ñ m . S9, la encarpada. 
f ' X A CO®T U R E RA D E S E A E X P O X -
t r a r una Vmona casa pa r t i cu la r para co-
s«r toda clase de ropa blanca á mano y 
á máffuina . de .--eñoras y n i ñ o s : no tiene 
Ir cor veniente en i r al Vedado 6 J e s ú s del 
Monte. Infnrmará in en S á m e m e l o s . " . 
262f 4-6 
C R I A D A D E 'M V X Ó S : ' " SE SOIJCTTA 
nna para la limpier.a de habitaciones y que 
D E S E A COEOCARS<E E X A S I A T I C O 
de cocinero en casa pa r t i cu la r ó estable-
c imien to . Su domic i l io . C á r d e n a s n ú m . 81. 
2610 4-6 
" ~ U N A J O V E X P E X I X S U E A R S O L I C I T A 
. ranearse' de criada Se manos. Cana tres 
centenes y ro^pa l imp ia . Aguacate n ú m . 108. 
2607 4-6 
~ r X A - J O V E Ñ " P f i ^ S í p Í J L A R , DÍSPÜES-
t a á ayudar en los quehaceres de la ca5u;i. 
(lesea colocsLTse de i-oclnera, dando buenas 
referencias. Revil lagigedo n ú m . 50. 
2GSy 4-6 _ 
DES K A C O L O C A R S E U N B C K X C o -
cinero y repostero, cocida á la e s p a ñ o l a , 
c r io l la , francesa y amer icana: con buenas 
referencias, lo mismo para la HaOana Qué 
para el campo. In fo rman en Mor ro 50, I r a . 
¡ de P o l ó n . 2671 _ 4-7 
~ ^ E S O L I C I T A r x Á n r l - : x A C O C I X E R A 
una Im^na cr iada de manos, ijno sean for-
I males y sepan c u m p l i r con sn obli?raci6n. 
j Sueldo, $17 cada una. Es r a r a el campo 
é i n f o r m a n en Ifl n ú m . 75, entre 4 y 6, V e -
1 dado. 2683 ' 6-6 
T'X'A « ' O C I X E R A DFiSEA COI .OCARSE 
I en cawi. de moraMriad. aj-udando á los que-
Mlpt c'ésar á tr i;-o y en m á q u i n a . Que pre- | haceras de la casa, tiene rocemendaciotiPR 
serte hnena^ referencias. Calle 11 nflme- j v es de mediana edad. Sueldo, 3 centenes, 
ro 15 entre 10 y 12, Vedado. I Susi . ' ro n ú m . 16. 267;; f*7 
_.28-4 4-fi i D E S E A ^OEOÍ'ÁRSP: " T ' X " M A T R I M O -
D ' í S E A '*OT/>CARSE. PARA C A S A D E • nio stn hijos, «lia de lavandera y él de 
po^.4 ' a m i ' i a . un aia^tímohio sin n iños , ella I coche ro los dos entienden bien el oficio 
D I X E R O P A R A H I P O T E C A S DE |¿tól 
á .^S.OOO, se desean colocar fn casffs en • 
todos puntos ó fincas r ú s t i c a s ÍV] 7 j al 
S por 100. compro y vendo casas. .1. Slar- '• 
t í nez Alfonso, Prado 111. de í» á 11 v do i 
a 4. Telefono ]5 i4 . 28ft:', S-á \ 
SE T O M A X ' .1~000 PESOS EX I U P O T E - ' 
ca al 7 por ciento, sobre nna casa s i tuada 
ft dos cuadras del Parque Central . Xo *« ¡ 
pag-a corretaje. Informan en el Mercado 
de Cr l6n núm.* 13, por Animas . 
l'71'i i-S , 
X O SE COI'.RA COMISTOX. D E S D E 
$500 hasta $25.000. Se ¡jan en hipoteca ^ 
casas en torios puntos y t an ib ión se bar* 
i-argo de ventas de casas, sin rob ra r co- ; 
mi s ión y el dinero da el 7 y 8 por 100. 
Tra to con el in terés ; ) , i " . Empedrado 2?, 
de 1 á í, .^efior Sá i -ehez . 
26ñ1 4-b ¡ 
" T^X'ERO K H W r > T y . r A O VFÍXTA. T O -
»nn $12.000 oro eapafio]. sobro una e s q u í - Bppejo, O Rei l ly 47, do 3 á 5. 
na nueva, c a n t e r í a : pa.^o t r imestres ade- i 2584 4-5 
iHntados: 5 por ciento anual de in t e r é s ' 6 !'•-- • - —— : _ -
vendo la esquina en m.rtOO. T ra to d i r ec to . ! G R A X ^ S A E X LA M E J O R CUAPRA 
de Corrales, nueva, 2 rejas y dos pisos, i n -
T R \ T O D I R E C T O 
Se venden 'as casas La-Kiinas entre San 
Nlcol&s y Manr ique , Caj-ppanario entre 
X'eptuno y Concordia y Amis t ad entre X'ep-
tuno y San Mlíruel. Rufete de! Dr . S a r d i -
fias. Cuba n ú m . 62. 2ó9e 8-5 
"s^E V E X D E . E X ' R E E X A S P R O P O R -
ciorep. por tener que ausentarse para E s -
paña sti d u e ñ o , una. fonda sur t ida de todo 
y con buena venta, si tuada en buen p u n -
to de esta capital . I n f o r m a r á n en Com-
tiostela 43, h a b i t a c i ó n n ú m . 6. 
2.̂ 97 4-5 
V E N D O UNIA CASA E X C A L L E V I R -
tudes, sin estrenar. 2 rejas y dos pisos, 
indepenriK ntes: sala, saleta. 2 cuartos, pa-
tio, c ó r i n a . cuartos de b a ñ o ó inodoro; el 
al to, escalera de m á r m o l . 4 cuartos y 2 
inodoros. Alqui le r , 1S centenes. $11,000. 
A lodas horas. Oficios 110, Suáre?. . 
2673 8-5 
D I X E R O P A R A H I P O T E C X S 
Hay v a r i a í part idas para i n v e r t i r en es-
ta cap i ta l , con 1 hipot<* a. X"oiaría de M a -
riM, Habana n ú m . 
_2561 4-5 
D I X E R O RA R A T O 
Lo doy en primera y segunda hipoteca 
al 7, 8 y í» por 100 en todas cantidades. Ca-
sas en venta desde $2,000 hasta JfiO.OOfl. 
E í o c j o . O'P.eiily 47. de 3 á 5. 
2586 8-5 
dependientes, y en cada, uno, sala, saleta, 
comedor y 6 cuartos; escalera de m á r m o l , 
4 huecos de ha lcón y azotea. fJana 20 cen 
D " esquina y de cendro, l ibres d ^ 
iarrwvámen.-R. s i t iuvios en los l a g a r e s 
m i s sejeetos de l V e d a d o . I n f o r m a , W . 
R. R - d d i n g , en Á g n i á r 100. 
177.1 2 f i -F . -12 
SE V E X D E N 
baratas, dos casas nóevas, juntas , con bas-
tan te capacidad, á una cuadra de la Cal -a-
da del Cerro y dos de Infanta, i n fo rma , L . 
Escauriza, Habana 241. 
8268 S-l 
i m m í ?mm. 
'• C A X C A D E ' M C E M L E S V P I A X O . POR 
j embarcarse se verde muy barato un j u c -
! RO do sala Reina Recente; de m a j a « u a . un 
\ j ue su i to antesala de b a m b ú , .irran piano 
i alemán Richaros, (i meses de uso. esca-
parate, vestid pr, mimares, l á m p a r a s , c-ua-
dros y yaríos muebles m á s . Tóelo i u r i t o . 
Tenerife 5. 27?4 S-9 
GANGA 
Se venden las vidrieras y armatostes le 
la d u l c e r í a del «afó " E l Imparc i a l . " Se dan 
en p r o p o r c i ó n por tener que desocupar el 
local. Monzana de C ó m c z , frente al tea-
tro A lb i su , 2775 5-9 
COR E M B A R C A R S E SE VENXWSN T p -
dos los muebles de una casa, habiendo un 
v a j ü l e r o el cual es un mueblo de frusto. 
L a m p a r i l l a n ú m . 21, de 10 á 11 y ae 5 á 
7_p._m. 2741 4-8 
SE V E N D E " ^ Ñ ' I P M N O N Ü E V O tm 
M U L A 5 , 
M U L Q s 
T í p n t v m 100 -le .»« ^ 
que han venido H Cuba, ¡soa g , 
afamados potreros de Missouri v 
da an imal viene garantizado. ' ^ 
Hay grandes, chif-as y mediana 
No compre sin ve¡ ' estas. 
T a m b i é n hemos p é e i b i d o 
mos semanalmenie c-aballos 
mucho brazo. 
A l a l c a n c e de lodas las fortnin 
V i s t a haee fe, 
H A R P E R BROS. 
Concha y Ensenada. Te lé fono A-3529 
C 61.1 % ^ 
L()S C O N T R A T I S T A S : S E VRXn? 
"VVirrh de Vapoj- (1)n sú caldera' * • 
ter.es. $12,300. Espejo. O 'Re i l ly 47, de H á 5. I muy buenas voces. Arai i^o c ü t r c EYxméntO 
25S8 4-5 y Ensenada. C SOI 8-8 
Y e i i í í i g i i g í f j G s t o M e i i t e s 
A $2.600 Cy. y á una cuadra del t r a n -
vía de J. del Monte, vendo seis casas m o -
dernas, j un tas 6 separada*:, con s.. s.. 3*4, 
pat io y sanidP.d, midiendo ñ metros por 25 
de fondo, rentando 5 centenes. I ' r j r e Ja 
venta. Pera l ta . Obispo 32. de S á 11 y de 
1 á 2. 2591 4-5 
""SE" V E X D E . " E X M A C X I E T f - O L C C A R 
del Vedado, la rasa U n e n 77 esquina á 2, 
compuesta de dos solares y ampl io edif i -
cio. 2557 8-5 
SE VENDEN Odho 
E X K l v C E R R O 
8c venden dos casas construidas en 1909 
i y CIO, (on todas iaw instalaciones moder-
nas y l ibres de todo gravamen, una en 
nueve m i ! y otra en 11,600 pesos oro espa-
m i l cien metros- de ter reno á 1 ^ T \ * y ^ - V * n - n & ' S í ,iejar ia m i ' 
, i i , - * i i *>i • tad.^* mfts si se desea, en hipoteca recono-
nna cuadra deJ l e r r o e a r n l d-̂  M a n a - j c id» éh las mismas lincas. A Interés m ó -
ñ a o y á dos del t r a n v í a dH W ¡edo. 
en lo mejor de la O i h a ;Ie P i l a n t e s 
( i i n .les, é e é c á ios d ' m a m p o s l e r í a y. 
l i b r e s LVé todo u- ravámen. I n f o r m a n en 
la A d m i n i s i r a c i ó n de ¡^gté p e r i ó d i c o . 
_ c . sao .M. 9. 
CA X': A : X l ' E VA TODAT DE GO X< ' R E -
to. con 753 metros, cou establecimiento. 
Ri-uita 300 pesos incrsuales . Se admite m -
d co. I n f o r m a u fluefio en San Rafael 1, 
X e s í o r Soda. Xo se admi ten corredores. 
2r..-4 fi-í 
I M P R E N T A 
Por no poder atenderla vendo muy ba-
rata una buena imprenta , es jtaiuera. V c n -
<ra A ver la en Eactorfa 30. 
| 4 M 8-3 
V E N D O H E R M O S A C A S A E X LA V I -
V E X T A : E X V I R T T ' D E S If i . POR Cres-
po, l e t r a D, bajos, se vende una cama i m -
per ia l con su coleadura, nn escaparate de 
espejo, luna biselada, dos sillas tapisadas 
y var ios eleerantes cuadros al óleo. Pue-
den verse de 3 á, 5 ip. n i . 
" i A T E N C I O N H 
Todo el que desee comprar prendas y 
muebles de todas clases, que haya una 
v i s i t a á "La Reina," X'eptuno 97, y encon-
t r a r á todo lo que desee. X"o compren sin 
antes v i s i t a r esta casa y se convence rá , 
de los precios. 
BENITO FERNANDEZ 
Naptuno 97 entre Manrique y Campanario. 
Se compran prendas y muebles. 
^ 8 6 S ^ - 16-16 V. 
C O M P O S T E L A 50 
Se venden ó v i t r inas y una vidr iera de 
calle, propias como para una casa de mo-
das. 2677 4-7 
G R A F O E O X O 
Se vende uno, nuevo, f r a n c é s , ex t ra , en 




" r a n sur t ido de ú t i l t 
n ú m e r o 27, h e r r e r í a , 
_2628 ^ 
~ S E VTENDE UÑA' MAQU1XA "LK fe 
dio uso, de 15 caballos de fuerza. Pued» 
versf en Compostela n ú m . 70. 
2613 8 j 
I l i f í i W í l i i i 
Arend>jmos donkeys con vá lvu las , cami-
sas, barras, pistones, e t c„ de bronce, para 
po/.os, r í o s y todos servicios, faldoras v 
motores de vapor; las mejores romanas y 
b á s c u l a s de todas clases para establecí-
miento?, injfenios, etc., t u b e r í a , flusea, plan-
chas para tanques y demA.svaccesorios. Bas-
terrechea Hermanos, t e l é f o n o 15?, Apar-
tado 321. Telégrra to ^ ' rambas tey Lampa-
r i l l a n ú m s . 9 y 11. 
379 313-11 R 
' AJA DE H I E R R O P A R A CAEDALES, 
se vende barata en Mercaderes 22, e n t * 
sucios. In fo rma el port '-ro. 
2780 4-9 
A V I S O 
Vendo 4,000 losas a l icant inas , de azote», 
y de muy poco uso. Xep tuno 1S4, D . García. 
2649 4-6 
J . P r i e t o y M u g a 
A n t i g u o del Vedado. Se venden Tanques 
y t iene de todas medidas, de hierro gal-
vanizado y corr iente y baranda.:- para a 
Cementerio de todas medidas y dibujos, 4 
precios sin igual . I n f a n t a n ú m . 69. 
2013 26-19 F. 
poteoa a cuenta 6 permuta por casa vieja ^ h<)rai medlA f.uaílríi fir ia . alzada: gran i a r -
ó terreno. San l azan . 9:!. altos. | dfn ai frente. 17-30 x 40 fondo, sala, saleta. 
; 4-9 ! 5 cuartos y comedor al fondo; buenos mo-
de cocinera y ^1 de portero, jardlrrero ú 
otra COP« arAlofta que pueda des^r.ifpeftar: 
Rabe'" T . -nf lIr cé'ii obllsraol^n y tienen bue-
n̂ v» informes. Direcc ión: Fac tor ía 20, puea-
to de aves y huervos. 
2623 4-6 
O l t A U EFET-R : tTN P E X 1 X S I ' \~\ R "so-
licita v'i'nt:* r s r s «S Í ua r t i cu la r 6 má<(rki:ia 
d^ i'-aa?; ; '.':<•. é buena presencia y quien 
lo r e ; «mí»! b-. Ii ' o r i n a r á n en Ijampnrilla 
núrn . 20, h a b i t a c i ó n j , Habana. 
4-6 
~ D E S E A ' or;T , , ! -VRPE ' l ' X A " B E E X A 
o r i a i . ü e r a . ¡o] buena > c h » . A y e s t e r á n y 
Ma'oja . T i - c'. .-ía. •2620 4-6 
E X 'r..vp?-'•••;'<'• <v ,CTXERO R E P O S T E -
ro. 't !a;:(o. coi) ámrñio renert''>rio en fran-
c^^e, crioba y espafiola, se ofrete para ca-
sa rf = pe;ablc. particular 6 de comercio. 
f' -mar. en Cuba y Amargura, v íveres . 
28V9 4-6 
DOS P E X r x s r i , A RES~DESEA X > o i . n l 
carsr- um> de cocinera y la otra <ie ma-
nej.iG»'ra 6 ..riada ,1H manos, amba-s c u m -
r l H a p an [|i|a deberes y con referencin?. 
«Te:.loe n ú m . i. 2617 4-6 
T'N .\ C Q C t N E R A PK V] X S T n / A R ' S O L I -
ü a colocarse '>•; caan de familia. 6 de co-
marcfO: tiene quien la garantice. Muralla 
hÚBO Rf, bajos. 3616 4.*; 
" D E S E \ - 'O L Q C A B 8 S U Ñ A J O V R K P E -
r i n s i j i a " de ir. aftos de edad, para criada 
de mar.oj: manejadora, l leva poco tiem-
IP© an «1 pal» y tVsne referencteí». Infor-
man an nonios nttnr 2, a l to* 
. 26U 4.5 
T V" i Tr-ViEX P l C X ^ W O l í A R , ACLTM I -
rada MI el país y una seflora 4e mediana 
ede.d. desean -^olocarae para limpieza de 
'•abltac^ore*: tíeme buenas recomendacio-
<»•= •nforman en Monserrate 145, aUo» 
" 1 2 4-6 ; 
T X A J O V 9 N P ^ T I X S T - E A R D E S E A 
-olrvjarse de cooinera en caíw de familia 
A de comercio: sabe cumpdlr oon su obUga-
cl6ti y tiene referencias. Maloja núm, 3«. 
y «alsi i al cam>po. D i r í j a n s e á B c l a s c o a í n 
«41. cef*, oua t ro Gaminoa, 
M « | 4-6 
D E C R I A D A D E ^ M A X O S ' i PK ^ 1 3 1 -
tfteiones, «lesea colocarse una io^'en p e í ü n - ' 
s i l lar que tiene quien la garantice. A n - , 
geles r ü m . 47. 2679 4-7 ¡ 
D E S E \ "COIJOCARSE l ' X A J O V E X P E - i 
n inso la r de criandera, de dos y medio me- í 
aes de ¡ á r i d a , con buena y abundante le- j 
che, rocohoblda por buenos m é d i c o s . I n -
fórman en Reina IOS. 
267S 4-7 
SE V E X H E . EX B C E X A S i ' O X l . M f K V s&icos y de aeotea. Es casa de 13 cente-
! nes. ut a INMI^H, bien situada, con buena , nr* íH.fipo. Eepejo. O 'Rei l ly 47, de 3 á 5. 
! marchanterfa. por tener su d u e ñ o otro ue- ' _2P?5 ' 4-5 
I gocio. M. - ' . .rrales. Barr io Rubio, Puente i „ - , . ' ~ " " T¿~ 
• ' , i i 8 . - y . E n C o n c o r d i a p r o i i m a á G a l i a n o 
¡ O j o , q u e i n t e r e s a ! 
E r el punto nmás saludable del Vedado, 
calle 21 entre A y B; se \ ende, en pro-
pon iftn, por ausentarse la fami l ia l a r a la 
P e n í n s u l a , un hermoso .v cftniodo chalet de 
alto, mampofuerfa. construido ' en un solar 
de ]3'66 por 50. con hermosos iardoio^. 
C R I A D A D E M A X t i S : SE S O L p ' f T A | Arboles frutales y terreno para una gran 
c r ía ri* gallii-ias: tiene gas. abundante agua 
y a<eras; t a m b i é n se \ ©nde un terreno ane- • 
xo de 10 por 22'66 m e f o s . Er, el misnvo 
i n f o r m a r á n . T ra to directo con su du-eflo. 
B R 1 D A T Y o A.. S. en C. 
27'>S ' S-S 
une aea ISIanca y con b-.i .as referencias 
abor.Andole buen sueldo, 011 Virtudes M 4 l i , 
a.'.toe. 2577 4-5 
' S O L I C I T O - B l ' E X A • - o C I X I ^ R A . Q U E 
i-utsda hacer los demá-s ouchaccres de la pa-
ga, para jnatrimonio solo, puede dormir 
en su casa. C R e l l l y 59, bajos. 
2576 4-5 
S E S O L T O I T A ü'ÑA O P I A D A D E MA-
;.o« que aepa su obl igac ión y con .refe-
rencias en Bernaza 32, altos. Sueldo, tres 
lulaaa y ropa l imp ia . 
3578 ' 4-5 _ 
""CC»MIDA—PAPTU ' C L A R SE S I R V E A 
doinicU!b Mi taibtMTñ con corrección y 
vacr i i 
A-4014 
)do. Galiano 75, Te lé fono 
4-5 
VEDADO 
-Se vende una h e n r . o * ¡ \ (fuinta. moderna, 
en la l í nea do^ble. con f r r r t e á 3 en IV y 
á un parque, con sa l í» . , hal l , comedor. S 
cuartos, (loa b a ñ o s , gar^g*1, j a r d í n , parciue 
y huerto, in te r io r lujo?», y con mamparas , 
etc.. l i s ta para habi tar . Por urgir,.!»., w-n-
ta se da •...•. menos AT S\. • a' O- y pueda «.>-
jarse m á s d<» a r c a a ü ñ - ' pr». i<> ast-gu;a-
do ©n la misma, á m ó d i c o i n t e r f » . T r a t o 
d i r é e t n c on 9] dhléAo, A'ine»í«s nf .m. 86. 
2731 4-1 
~~CASA.S K VK A T A S . EN $é.«(ia VENDO 
nna casa d M ) t r n ' 4 e l a Ha'nau'.a. con una 
hermosa sala y 7 habitmo'jnt-s. cor: \ í x 27. 
o i i a en Plcera. er $2 TNfv nenia 5 centeiiée. 
Informes en Predo i i y J. . M a : t í n e ' A l -
fonso, de S A i 1 > de 5 4 4. 
2-€B5 10-S 
una c a s » con z a g u á n mu:>' hermoso y dos 
ventanas muy í r r a r d e s . mucho fondo, sin 
cerso. a^era brisa, solo el terreno va.le mfts 
de los $14.000 que se piden. En M a n r i -
que, de tres ventanas, renta 24 centenes, 
JJOÍ $13,5^0. En Manr ique . $12,000. En Lí -
nea. Vedado, dos casas, una de ?10.0©0 y 
01ra de |12.000. Informes, L u i s Rodolfo 
M i - a r . l a . Dr 12 ft. 3 p. m. Telefono A-1568, 
Sa,' ' - i r a c i o n ú m . 50. esquina á. L a m p a r i l l a . 
2519 8.4 
V E N T A 
de una casa sita en la mejor calle de A n -
tUrá; puede d^i ie^rse k establecimiento 6 
éAaa pa r t i cu la r . Para informes, J o s í Ro-
dFffroez, A n t i l l a . 
;••• 8-4 _ 
SE V E X D E E X A OASA D E C O M P R A 
y - « ¡ i t a «le muebles, prendas y ropa ó se 
a d m i t e an socio. I n f o r m a n en Corrales y : 
A n x ^ e s . casa de p r é s t a m o s . 
2.r. 01 
SE A" E X D E X ' TODOS L O S U T E X S 1 -
lios de un café , compuesto de mostrador , 
e s t a n t e r í a , mosas. l icencia y todo lo nece-
sario para t rabajar . Se da barato. I n l d r -
marftn e« Mercado de T a c ó n n ú m . 70 
_2672 4.7 
E X CJAXGA U N M A- ' .XIFI ' - 'O .IT" EH C) 
de é O m e o ó r de nogal, con su nevera. Ga-
liano 24, altos. Te lé fono F-1293. 
" " C A M I S A S b ü e m s 
A precíOB razonables en "E l Pasaje," 7>u-
hirta 32, entre Teniente Rey v O b r a p í n , 
<93 1 - M £ 
SE VEXI->E 
un j uego-de comedor estiln Rrcton, f r an -
cés , de nogal y cuero, todo de escultura, 
compuesto de bufet, auxi l ia r , nevern > seis 
s i l las . Se puede ver en Manr ique 136. 
2-gO 8-1 
* par̂  IM Anuncios Franceíes san tea 
18, r u i ds {$ Grante-Stfe.!}'?. PARIS • 
S JAQUECAS-NEVRALÉIÁS REUMA TISMOS FIEBRES y CANTANCI0 
CURADOS R Á P I D A M E N T E 
por las obleas de 
Recetadas 
por todos ¡os médicos 
BROSSARD & S0ENEN, Farmaccnlico. 
en LA RGCHELLE Francia 
La Habana: DR0C-" SABRA ; D' I . JOHSSON 
g . j nana! 
SE V E X D E 
un inilord, pareja y arreos, todo en buen 
estado. Oalzadu 68, V e d á d o , pof las ma-
flanas. 2773 5.9 
¡ G A N G A ! 
4-6 
P O R $ 1 6 O R O 
•endetnos p i w . o e a í ; v a j i l l a s , con Ale-
lí' de o r o . o o m p n e e t a s de 108 piezas, 
•-oda* j ; ¡ l e * y necpsanas eu una mesa 
En O T e i l l y 51 y Obispo 68. 
C A S A D E H I E R R O 
T e l é f o n o 560. 
M i r H A r - H I T A : sfc S ^ C É S I T ^ Ü X A 
Vendo una casa df> r ú a ; > ^ ^ r í a en el 
U i r r l o del Pi lar , cer-* de Mo.; ie, en ' •.^00, 
con 7 h a b l t í t o i o r w de < y n.e.f :,'; ^ra?» I>MI 
4f>, gana 10 centeriee. sanidad moderna, l i -
bre de gravamen, i n f o r m a n en '.n Plaza de: 
Vapor, ••afé -lyoe Peces Vives.'- de 12 á 2. 
F . Ara i tgo . 2717 4-R 
SE \ E X D E ' E X A K I X C A D E ' ' I X C O 
c a b a l l e r í a s de l l « r r a . en produceión, \ coa- t 
tr<> .opuas de esta capi ta l . Mercaderes 26, ; 
c a m i s e r í a Trato directo. 
27JI e-g 
Se vende ¡na acredi tada casa de v í v e -
les cy. por tener la que abandonar sn 
«uef lo por otros asuntos: está, en un pue-
blo impor t e 1.te, cerca d< esta capi ta l , p u n -
to etetrfeo, cou contrato, paga m u y m í -
nkn'» a l q - i ü ^ . g ran m e r c h a n í e r t a . urge )a 
venta. Pa,-a mA* Informes d i r í j a s e é M o n -
te ' " « . M f . n í n e j : y SnrdA. Haoana. 
8-3 
\'«HÑiT> V i T E Ü H E X O ; F X LO M E J O R 
<<e; MaVe< -., ur lote de 400 metros planos, 
de 10Vi t i . ír*i!te y c»m fondo A San \ A -
^ar.-̂ . Ca)ea«b es; altos, entrada por Ra-
í les . T«léfo&o F-121>3 
San Miguel 70, para cuidar uno¿ nmos* 
4-7 
I X E R A 
l*do. L í r 
•^íf ra 
¿ e o s 
I'X'A EX" 
íe» Ha de 
M p o s t r e » . 
centenos. 
4-6 
NEGOCIO PARÍ EL CAMPO 
. 'Xeoesita usted un e m p í o a d o honrado, 
tu oortaidor, ¡n coeiher'n t cualquier de-
pend'^rit.-. eti todos lo» Riroj»'' 
Xe.'esita usted :.:'.¡!-:*-s de la L o t e r í a : 
un corte d* vestido, flguriney 6 j jatrones. 
una caja d -̂ frutas, a l r u n a eapeciálldao en 
p e r f u m e r í a ó un • ufto para una carpeta, 
calados de ("ajiarias, ó cualquier o t ro ob-
j e t o " 
¿ Q u i e r e usted oomprar un establecimien-
to eti eata capi ta l? 
' .Quiere usterl \-e:ider el suyo? 
Ea-r lba á Manuel Qons&lez, K a baña. 
Teniente Rey 01; c o n t e s t a c i ó n y remisif iu 
rApldas. 
_2671 _ 26-0 Mz. -
DB.SEA~t 'OT/>CARSE l ' X A J O V E X P E -
o insu la r para criada de manos fl para m a -
nejar un Biflo oh lqut to : sabe c u m p l i r con 
su o b l i g a c i ó n . In fo rman en Indus t r i a 41. 
3687 4-5 i 
D E S E A C O L O C A R S E - U N A BUENA 
cocinera A la c r io l la y espafMla y reposte- , 
r ía . en casa par t icu .ar ó . omerc io : tiene 
informes . Caflle Refugio 2A. bodega. 
2ÓS9 4-.'. Q a t a á l t * ri \ " : ' R * c ó n V C ^ t ^ A ^ T ' a.* I5;,on0í: A.,rea ^ esquina á Consejero 
- ^ X ^ X B E ^ T D E S E X . ' O L O O A R : ^ \ ^ ^ ^ 1 ^ : S e ^ t ^ ^ L S ' ^ r 
»e 4 ¡eche antera: tiene tres m e - s de p a r í - Peregr ino . En o , lha 127I de 12 A 6 p. m . do < - a * ú n e d o e „ S í T ^ n ^ mfm í » ^ f " ' 
E ^ o M r .... esquina A Lagunas. ^ , ¡ O J O ! SE V E X D E U X A PODEGA'SÓT 1 tarde. 2422 26-2 Mz 
: ; n l , v \ . ^ " i ^ ^ : . b ? ! ^ ^ r . r i o : J í * c 2 _ - - V E X ' Á X I M A S VEfÑDcT U Ñ A " C A S A DE 
slt •. moderna, sala. rome<lor, i i . doble 
SE V E N D E . GETRVASIO 59. L I B R E D E ; 
gravamen, c e n a de tres l í n e a s f é r r e a s . I n -
forr . iarftn en Campanar io 154. 
272.1 i r.-s a t e i m i l 
SE VENDE 
L a b o n i t a y f l a m a n t e c a -
s a , / V \ a l o j a n ú m e r o 6 0 . 
T E N I E N T E R E Y 2 5 
f-..>91 14-P.-2^ 
PARA"ü1«THbüSfmA 
Se vende una manzana de terreno de diez 
SE V E X D E U X E L E C - A X T E MÍ L o a n 
con su « aballo aincricuno de 8 cuattas, 8a-
no. m u y bonito, l imonera y todos los u ten-
stllop de cochero. I n f o r m a n en Agui la n ú -
mero 72, el cochero, Si lver io G o n z á l e z 
* 2 ! 5-8 
SE VENDEH 0 CAMBIAN 
Carruajes de toda.--, clases, como Duque-
sas. Mayiords . Eaetones, Traps, T í l b u r y s . 
Los Inmejorables carruajes del l a b i i c a n -
te Babcox" s i l o esta casa loe r.-. ibe y los 
hay de vuel ta entera y media vuelta. 
Ta l l e r de carruajes de Eoderico D o m í n -
Sruez. Manr ique 138. entre Sa lud y Reina. 
_ ? J 2 0 Mz. 
G A X G A . — S E V E Ñ D E U N T I L R E R Y 
con su caballo maestro, un Pony con su 
cochecito y arreos, en Reina n ú m . 107. A 
t o d « s horas. 2603 4-6 
IMPUREZAS BE u SANOSE 
no resisten nunca al empleo de los 
I 0 0 U R 0 S O R O S 
en p iMonis inalterables & 0»'25 de foduíO 
le PQtasio ó (ie sodio qu ímicamen te puros. 
Gracias d su cuvoi iurn especial, (lidias 
pildoras nlra VICSÍIII el eslrtmngo sinaisol-
verse en él. v luego se descotuponeu ea 
el iu les t i i íó con el Un de 
S U F R I I M I R C U A L Q U I E R 
I R R I T A C I O N E S T O m A C A L 
Expenmtnttdtt con éx lo en los hotpitxli» <*> Pir"' 
Do>i-: de 4 íi 10 pilcioi-as .ilnrlas. 
A:, POH u.tlif:L.GR05,63,AT.deIa Bépublique.*,a^l,• 
l.n ia Hahtnt ; DROCÍ\jERIA SARBA. —. E.n 
unotgo ae Cubi : GRIMARY y en todus las ponce 
• ales F.iniuioias. 
I L A S C A S A S M A N Q U E S ! ¿7" Bu ^ n ^ Calzada
M O T O C I C L E T A X. S. U . 
So vende una de poco uso, de 4 caballos, 
dos c i l indros . T iene c l u t c h y dos ve loc i -
dades, siendo m u y manuable. A n i m a s 161. 
2635 8-6 
DOS A U T O M O V I L E S , I ' X O E R A X C E S 
y otrci americano, casi repalados. en m i l 
pesos. Calzada OS. altos, r i i l r a d a por Ba-
ños , To lé fono E-1293. 
2473 8-3 
OE ANIMAS 
I X A C5<>C1NKRA P E X I X S r U X R D E - ¡ m u y cant inera ; se da en poco p r f a o . En 
sea colocarse en casa de fami l i a 6 de c o - i Prado n ú m . l . ' l . informan. Café ront inen-
m « r c i o , dando buenas referencias. Campa- J t a l . A si no un socio con 400 ó 500 rx * ^ 
nano ntim. 223. 2600 4-5 1 -l-S 
S E V E X " D E . POR X O X E < " E S I T A R L i ' 
serv icio, r^nta 25 o é n t e ñ e s , l ibro d" gra- su duefio. un potro moro asruinado. de 6U 
vamen. San Ignacio 30, de 1 á, i , Juan cuaxtas, de. monta y tiro. Salud ó" de y 
Pérez . 2427 S-2 A «. 265S ' <-7 
^ M U S C U L A R OE CARME OE VACA 
ENCENTRADO É INALTERABLE 
L O S M E 
Recomendado por eí Cuerpo Médico 
en el t ra tami . 'n to de ia TUBERCULOSIS - ANEMIA DIARREAS CRÓMICAS CONVALECENCIAS EXCESO DE TRABAJO DEBILIDAD ATROFIA INFANTIL 
Por maTor : É t a b l i s s e m e n t s BYLA jeune 
en G E N T I L L Y co,ca de PARIS Stine) 
Véndese en todos hs buenas 
Farmacias y Onguerias. 
mpreatN y O t e r e o t t » » . - _ 
Aci D I A I ' : o D K 1> A M A B I » * 
Testen te n*» JT PrtA* 
